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Boa Votação, Ontem, Nas Eleições
do Sindicato Dos Jornalistas

Cohi n prcgoiiçii dn presldento dn Republlén, lol
liuuigtirndii oílclulmcntj on-
lem, lm IU horas, un Piiiii-
i-lo TirotlciilBK, a •iTn, Cun.
icrèiicia liitorjiurlnnienlni',
que reuno tlulcgnçóoti do i|tin'*
rcnlu o ti~;.i paises do mun-
du.

A i'1'lmoiiiii runiuii aindncom a presença do si*. João
Goulart, vice-presidente da

Imlo, |j|'C<iklQiiUw das Aliastortos dn .lusiiçii |. outras
HUtQfldUtlOS ülVlK, lllllltllics
c üçlosl/istleas,

U preskl |ito Jiiseuiliiu Ku-
bliscli k chegou à Cftinaru
dos Depiitutlos, ariimpiinliii-
do do general Nelson de Me*
Io <• sr, Vlcior Nunes Leal.
elieíe dns Gabinetes Mllltnr
e Civil da PreslÜônelu dti Re-
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ELEITO 0 MELHOR ORADOR
SECINDARISTA DE 1958

15 Leonardo Fróes, do Distrito Federal

Pr- —— ¦ -,- ¦ -- n,,.^.
Aspecto do rienuno da Conferência Intorparlamcntar, Ontem Instalada na

Câmara tios Deputados

Di:.\"l'i:u 
Uo culondfirlo .lo

XI Conyresfio Niiclonul i1m
l:!HtlliluiltcM Siiiiiiilitiid.-;. foi
realizado nrilu-ontoiii o Cuncur.
uo do Oratória, puni disputa do
tiiuiu do mollior orador do is'iu,
tondo como prCinlo um bolo
trotou do bronze donoinlniiüo"CuIho tíultíh", Aus í."juni'i't «;
tofOülro rolufíiilus fórum pro»
miiidoB oom cotogOoS do livros.

Como candldutoe aprenontn-
ln in-no no ooncufHO (iuiitoiv.il
ornilproa il" vários Uatadox pnr.
tlrlpiiiitcK Uo congrofli-o, A i"-
lIli.SKfll» jlllgll^.ll-a foi OOIIHtl-
tiildii polo àx-presldontu da
UNE, .losi-- Batista do Olivoi-
ra Júnior, Jorijc- Moil.-iuui- o
Marcou Hhukí Neto, rospocti.
vamouto vlco-pr«ldonto c proai-
(CONCLUI NA «? PAGINA)

Foram iniciadas ontem, em segundo escrutínio, as eleições no Sindicato dos fornallstas Proftsslà-nais. para escolha dos novos dirigentes da entidade. O "quorum" 
será plenamente coberto, macc ,.„- somente ontem compareceram ás urnas 526 eleitores dos 9% a'lc deverão comparecer *c,20 horas de amanha quando sertlo encerradas as eleições. Na foto uma mesa escruZdora.vendo-se ao lado um eleitor quando depositava o seu voto na uma

Previsão
do Tempo

A previsão do tempo, for-
necida pelo Serviço dc Mc-
teoroloflia. válida ati ;'is H
horas dc amíinliã. c a sc-
gulnto:

Tempo nublado. lnMabili-
dade passageira.

Temperatura estável.
Ventos dc sueste e leste,

fracos.
Máxima. 25.0. em Ban-

flu.
.Miníma. lo.d, no Colégio

Miliuir,

VIOLÊNCIA DA POLÍCIA

CONTRA OS

ESTUDANTES

Os ostudnuto cariocas volta-
inm, ontem it noite, ãs bilhe-
teriiis do Cincnia 1'itthc, na
Cutel&udia, pura protestarem
contra o absurdo aumento
nbs [presos dos ingressos Un*
ran.to;a„exil)i<;ão do tiltiyj «A
mais bem despida». Ütilizaii-
do ó conhecido processo da
¦ífila boba», derum inicio a' sua manifestarão. Dezenas
do policiais que ali compa-
recerani armados de metro-
lliadoras, e cassetetes, no en-
tando, reagiram violcntanien-
te contra a pacifica manifes-
tação estudantil, distribuindo
pancadas em todos aqueles
«ui; participavam du movi-
niento « realizando algumas
prisões. Na foto, um aspecto
da agitada manifestação es-
tudantfl, no momento em que
m policiais começam
* agir com sua cos- -4B-
tmneir» violência

RESPONDERÃO HOIE AS POTÊNCIAS
OCIDENTAIS À PROPOSTA DA URSS

JÁ ESTÃ REDIGIDO O PROJETO DA RESPOSTA NORTE-AMERICANA
KRUSCHIOV A NEHRU
ACREDITADOS

DECLARAÇÃO DO FOREIGN OFFICE — CARTA DE

I _ _A_N0 Xl i
NEHRU — SATISFAÇÃO NA CÂMARA DOS COMUNS — MAIS DE 2 MIL JORNALISTAS JÁ SOLICITARAM SER í mais db duas
JUNTO Â CONFERÊNCIA DE CÚPULA — TOMA A ONU MEDIDAS EXCEPCIONAIS PARA ATENDER À REUNIÃO Í^I^mu g

Sexta-Feira, 25 de Julho de 1958 fr- N« 2.479
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DIRBlíiRf^ PEDRO' M^TA LIMA

¦ré \S 11
Hoje, «Dia do

Motorista» I
ído Rio de í;

ícente

Servidores Caríocas Reivindicam
Um Abono Especial le Emergência

0 abono consistiria no aumento imediato de vencimentos em 40%— Todos os servidores federais s eriam beneficiados — Decisão
adotada, ontem, em assembléia da Associação dos Servidores do

Ministério da Fazenda

P O Centro Bon
í| do.s Motoristas
P Janeiro, bem como otitras p
^ çnlidaides congêneres, í.irii 0
^ realizar festejos comenioratl- ^
^ vos em lon\or a São Cris- >|
^ tovão — patrono e protetor ^
^ dos molorislas — hoje. p
^'(Miaiido será festejado é.
É 

"Dia do Motorista".?-.
S mico oficialmente pelo

msti- '¦?,
di- |elor do Serviço de Transi- ÉI'A

I
I
íi As 2d horas, no saião no-

iire daquela entidade
?i uma sessão solene com

CAI concorrida assembléia
*" realizada qntem pola As-
sòclação dos Servidores do
Ministério a Fazenda, Xicou

decidido qtio o.s delegados
daquela entidade ao ü Con-
gresso Nacional dos Servi-
dores -Públicos apresentarão

ninou mm in^«*m^Mmi_itLi^^_

a seguinte proposta:
a) pleitear jtutlo ao Poder

Executivo em audiência e=.
tVONUbUt Na -í* Pa'-.-

COMÍCIO

CA COLIGAÇÃO

NACIONALISTA

m NITERÓI

Grande massa popular tom-
pareceu ao comício realizado
aiite-onieni cm Niterói, no
Largo do Barreto, pela Co-
ll.çuçào Popular Nacionalista.
Numerosos municípios ílumi-
ti.únses enviaram delegações.
Filiaram, entre outros, os se-
joiintes oradores: Miguel
t.oiito Filho. I>itís Fernando
Bocaiúva Cunha, Lincoln
O e s 1e, Domingos >'elasco,
1'alniir Silva, Paulo Pleil, Ni-
coiau Abrantcs, José Leomil,
Geraldo Reis, João Fernan-
des, Aarão Steinbmoh, Jonas
Ilnhiense, Verner Xmventhal,
Bispo César Dacorso c Adão
Pereira Nunes. No clichê,
um aspecto da assistência e
iiagraute do sen. Domingos
Velasco, quando discursava.

haverá 3g"I
p participação de diversas .111- 0'0 

toridades. Dia 27. no Re- |j
^ tiro dos Motoristas, sito 0
% listrada da Magarça Hb ^
É - itmto à Pedra de Guará- f,
^ ba. em Campo Grande, lia- %
S|- verá diversas festividades %
ií também alusivas a data. %

WASHINGTON, U (l'P) — Au
túhiiiiiu de conferunclu dq uma \
liurã, muo o prcsldtinto' Blse-
niHJHcr tuve, ltojo à tarde, n.i ]
Casa lii-iiiH-ii, com o secre-- jrio do listado. Kosler Du!!-*. •- j
sr. Jantes Hagyrij* declarou '.1 |lni]ii-etifn (jne o projeto .li- i-iv- j
posta americana íi iih-ii.-.i...i,i ,
do primòlro iiibilstio sòvlfitico I
aniinalando cütnr pi-om,i, »nii jcertiis üònüIqScH, a uoMii>:ir«'**
ct.T ;.k Consellio du Sf« irati i, \« .it Xovu IVjrquc», jíl Mstj í'-*t,- !
giilo. O texto ticiú tihviuííü, m-
t«»'(lo mola noite. ;t LonUi-iif •
a Paris,

Declarou o iioiIaAoi; dá Ga-
y.\ Brancu i|iio as c-pnsutúu*

•com iHK-.-iluas .i.-ii|iit!tis-' -:iJ,iíiila..
pi-ovílvelinetitó estimVó têrniiril.i-
dus Ki-.vm-reii-ii ri que- o ti'X[-i
(K*rinitívo do reposta amõr.W]
1111 M.M-a públlcudb no mesmo
ilin. Isto ê, no próprio mõitieti-
tf.i cin c(ue for a resposta on-

'CONCLUI NA 2* PAG.)

MIL CRIAN-
DO RF:CREI(r
«» PÁGINA)

; O MINISTRO FRANCISCO NEGRÃO DE LIMA concedeu.Oíiíem 110 Itamarati (/oto) uma entrevista coletiva à imprensa,
para prestar informações sobre <i mensagem enviada pelo presi'
íJcíiíc iuseclino Kubitschek ao presidente Eisenlioivér, encareceu-! c/o a necessidade dc participar a América Latina dc qualquer con-. lerència internacional que discuta a crise no Oriente Médio {No-, liçiário na 3a. página, com o texto do documento enviado «o

! c/ie.'c do governo norte-americano)IU.
¦.mmmmmÊmm

Liiüü PêHICIüL 00 LOCAL POOÊÜfl
ESCURECER 0 ASSASSINO D£ AÍOA

WM8&

'&$$:&$

Promete o advogado José Valladão: «Ho-
je o dia «D» para a elucidação do caso»— Falhas policiais para beneficiar os
«transviados-homicidas» — Entrada proi-bida no «edifício da morte» — Aida lutou
com seus algozes antes de ser lançada do

terraço do «arranha-céu»

— Não posso estar saüsleito com as medidas policiais,lats medidas ainda não satisfizeram meus ob letivos, poLsentendo (jiie se poderia ter chegado a melhores resultados setomadas em tempo oportuno, isto _-, |0g0 após o evento —
foi o que afirmou k nossa reportagem o dr. José Valladão,advogado da familia Aida Curi, a jovem assassinada duranteuma «curra» de transviados, no edifieio «Rio Nobre», emCopacabana. Hoje, segundo nos informou o causídico po-üerá ser um dia decisivo para que os fatos venham a sertotalmente esclarecidos.

AUTORIA: PONTO PACIFICO
— O que se tem apurado até

ssora atí-av6s dè prova teste-
) O *u W ValUdieTimisné) «wctôú eiiicá>ista.'ii I, POPULAR wv^dhmr^htm-6 oVoT'.

ciente poi-a se iormar juíro a
respeito da autoria do evento.
.(CONCLUI JVil..:;* .PÁGINA/

JK kb ,;WViONA DELEGADOS-- - 0 presidente da Repu-blica e d. íiarab Kubitschek olereceram no Palácio das U-ranjeiras. ontem, uma recepção aos delegados dos diversos pai-ses que estão participando nesta capital, dos trabalhos àz Coa-ierencia Inter-parlamentar. Os congressistas, alguns deles enver-
gando os trajes tipicos de suas terras, foram acompanhados dosr. Ranieri Mazilli, presidente da Câmara dos Deputados e pre-sidente eleito da Conferência, do senador Domingos Velasco ede outros membros da Seção Brasileira da União Inter-parlamen-
tar. A loto acima, da A.N., foi colhida na recepção, a que esti-veram presentes, também, altas autoridades brasileiras, cutre as
quais o chauceler Negrão de Lima. o general Nelson de Melo,chefe do Gabinete Militar e o sr. Vitor Nunes Leal. chefe do

Gabinete Civil da Presidência.

»1
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^Pl|f^,,';" I
PO.S..Í. pO iVOl'0. SECRETARIO - P.m mlcildadc n-ttUin-
dn ontem no-Gsblnetc do Prefeito SA Prclrc Alvln, tomou poj.ii
p iio^h ./.ij/fir da. Secretaria de VlarSò i* O/ir..» da /'/./'. .*r.' 
Albcrfi, 1'irèf. Aniarnilte. Nn foto iiclmo, vemos o sr Alberto

Aidiiraiite 'Milhando o ato dc posse

Revestiu-se de Solenidade..
iuosanj»\o UA 1* PAQ.»
(iillillia o da-uials auxiliai, k
illlcilliild», ii-llilu-llli' plc-lll-dM as honrai nillliHici do
•'tillo por um contigente ilu
('alicia Militar du l-lmrllo
l-Vdwil.

All'lll (lll CIlPÍl» llll tilIVÍT*
nu, tomaram imiiu nu me.
6n om iit-ni.- no pii-iiairiii o
ir, JoAii Qoulnrl, iu ine-
«Monto du Republicai proífH-nor (i, üodnccl Plinnnelll,
pii-slili-ni.- do ciiiiM-iha, In-
tiTpnrlumeninr o dn .-ami**
Mim i-.xci uiiv:, du conclavo;
br. André de Blomiy, Hoero.
Iftrlu gerol: ir. Ilniileri Ms?.-
¦ llll, pn sidi-nic du ('ftmara
Federal; sr. ApolÓnlo Su*
le», vlce-picsldenle do .Sena*
du; senndor UuiiiluK"- Ve*
laico, preildqnto tio Urupo
Unisllo.ro du Unlfto Inlcrpiir.
Inmoniitr, e ò sr, Si. IVolru
Alvim, Prefeito do Distrito
Federal.

Iniciando n solouldndo, n
professor Q, Godiiccl Pisa*
nelll, presidente do Conselho
Interparlampni.ii' o da Co*
mlssAo E_xt.rtt.lvu do con.

erüo Hoje as ¦ ¦ ¦
¦ÍQONGWIL.Q DA '' PAG.)
iroifi- ao cmli.-_IXjl.oi* da Ult.-àti

fcãeíta capital.
PfOClson ii |mrl.'t-vn< .Ia C\i-

<m llranca (|tio, Hi-.miii.io o un.i
u gov.rno dus llsianíu,. Unulis
era Inutilmente* nífintldó .to
rorroim. dos projetos du ros-
poeta, preparados pelo» govèr-
nns frAiii (-.'. o lirllítnieu.

DECLARAÇÕES
DU EORBIGN UFrlCrJ
LONDRli*.. Ü \Ú>) - O

, .j*". .reigii ülflee publicpu i:o-
tJe fl ssjfii.ntB Ü.c.araçnn só-

. brq a propus tu tio sr. Niltl*
IU l.m.aiiioy. i( i.s.ps-ito. de

-..uma i'eutiiáu„da_cúpuia, na
pi'ii.:ima ssipmdá.foirdi om¦-Nova Iórljilê:

•O s*.vôn'i0 brilünicò sen-'íft'-Siivtatlsfciro 
porque ri sr.

,:j.vfâç'tf(i- Í/V...C;- ler ãciil-
;"' tO-il -.D0K3.I ->i .>:_;tão .1 clldl)
•. çm- vijiu u:na reunião es-

pecial d„ Conajihod; Ssjíu-
rança, ii.: ânus e:;:i.i!> n-
t!v, vh :i*eutl!ic!. o- as novas
:|UC2_:üâC5 abgr(ianas..em sua
rosposíaí.

è..'-aá iloclac-á .ív.t ,d« .Fovçlgn
..CUfiav. 'iuo,:.':;i_lU'i -O lA'i'

in.in"i miraife;ii'íã r -fuvou
'¦- .'íis ."..'-^a'.;.:.: aoyiáttcas.-fle-
•'':l','.inifü a.. i>»kL3.existiria no

prient. Mádio uma ameaça
. «í ."-.*'*. A ala.a i-...,. '.Ut paiec..'-

iv.v, .-.-iii i ;':.ait..-. so hern
., ij-jí; f.i:'j.-ai'.;-..-- pi-onlos para
..' úiinflr parti;, lugo (pie for

fia.-islvcf, íiiiaTa.i rõuníãq es-
pi. ai (in Conselho de Ssjsu*
iv: ..u. ! ;'.¦• eu.- uma ui reu
n • riJtCii ..-. ¦ .1 vi r.íiria ii:-
r.uu.r., ;. ¦. :.'!'!..
Eãai seguíiíiõ, um pòrta*vpz

...ito i*a-.-..i;;.i üaíiioo salientou,' em jcia.).... a perguntas,
(ji,* ji único objetivo çlò uma
i :: r.ií.iT 'dé cúpula, corno' 'irei*:':...u' especial do ÇOiise.

. Jiju t;u ÜJ-.-ítiranca, fc.-.i b
c.intc: ií,i' pvoblemas do
0_- cnU;,í.iédio.
.-Acrescentou que competia
i3o Conseiho uc Segurança
(.;-. :idir .sóbre a participação-
da índia o de certos Esta-' do:; Árabes nessa -rtuniao
especial*.

Infírrpçado a respeito da
çv-ntual' páftfeipação' de
isiaul nessn roítiiiaò o por-
i.i-.o.f'. iioi-iuruu que, .. seu
conliecimeritò, nau so coj;i-
Uirá da participação dcs-;e
Estado.

U porta-voz- não se sentiu
e... c<n;iia;SS:;'de explicar a
.aparento Btpdsmça fícatitu-
de da Urã-ljtetannà', quc
havia proposto' unia reu-
iiiii0 de eçtimla *rnò quadro
do Cónsòifjp Ide * ..egufari.a.»
c agora íaljt" tle uma"-Hrc-u-
nião especial do Conselho
dií SeHtlraíK!B>. -¦¦¦ -

Explicando por que a üa-
tá do -6 cíé"íttliio. prdnòüla
pelo sr. Kruachiov.não era

¦ aèciUível, o porta-voz salien-
/.'•tqtl quc, na opinião do UO-

vürno tjritAnJPo nft.' !?,4 Pe-
rl!,'o pava a-|iaz.ua Oriente

rMêdio q>:(!" .iustifiqüò lal
pressa._Sír: Finalmènle, o porta-voz
disse que n- resposta do sr.' •Àlac-.iiih.m ah-sr. Kruschiov
Tião serã "cnviri.('llí-'lioje"'VÍs-
to corno a (..rã-Dretanha

;'ti.ecessiíti consuífar «òtitros'; 
,-govèrííqís íntéreèstetdàs».-

CÀRTÀ ÜE' ICrvUSCHIOV¦¦¦' A NEíIltU
;'.¦-' NOVA DEU It, .24 (FP) —

O texto oficial da resposta do
_i\ Kniíichióv à carta que no
domínio lhe enviou o primei-

\ro ministro Nolivu foi hoje" nutre..;üe ao chefe do govèr-
. no indiano,-¦.'Nessa resposta, o presiden-

.... do Conselho soviético pe-'::' 
de pi'mei]n;.!iTi'óiíte'.ao sr,'.Neh-
ru que lhe ..informe qual a
data que lho parece mais

vV_nvinieiili! paru uma reu-
nião do cúpula, no Conseiho
do Segurança,,',p. propõe a da-

,_i» do 2.. do correaite.....
iA A índia, reeortla-se está

pronta para tomar parte nu-
ma tal conferência, como lhe
pedira o sr'. Kruschiov na
sua anterior mensagem, mas
com a condição de que o con-
vite seja formulado por to-
tios os participantes dessa
reunião e não por um só.

O governo indiano eslá es-
ludando a carta da sr Krus-' chiov ã qual pensa-se que o
sr, Nehru responderá breve." 'mente. ; - 

SATISFAÇÃO NA'-.CÂMARA DOS COMUNS
.. .tONDRES; 2-1 •; .FFV —

: ,-.<Tôda a Çâçriajja 
"esta 'sàtis-

..feita com. a aepitação, em
irincípio, da proposta do sr.
kruschiov, declarou hoje à
tarde, na Câmara' 'dos Co-

. mi'n3, o líder -dh riiipsícão
ira.bailiista, -sr. ilu-gh- -Juias-

i,.'j kcll. qúe çlcrcseuniou:^ «dc
oossa parle, témflfL q..,d>'se-jo: de enenrajar o primeiro
ministro ;t verrear as nu-

•morosas "dríterrltladeí 
que

linda existem a rpqllzar a
.. . ípiifeiência do rúpvila u'.'.-'..'ntaia .depressa' poasivelj..

Anto», o sr. Ilarold Mae
Mlllnn, respondendo a um
deputado quc pedia que o
presidente Nasser fosse con-
vldndu para a conferência.' havia decifrado: iNa sua
pilmiliva proposta, o sr.
Kiuschlov nienclonaru o
nome dé cinco chefes de go-
vérno. A iui3.;a contfa-pro-
poslu era ninis ílexivc-l.
Si.iiíi-mo satisfeito porque
em sua última carta o sr.
Kruschiov u rocon.ui.i, mas
a.e qtie seja resolvida u for-
ma tia conferência encara-
da, nao sa pode dizer quais
os Estados que serfio eon-
yidados ia-m quem os repre-
sentarflo-.
DE GAULLE NAO QUER

PUBL1C1ÜÁÍJE
PARIS, *-!•! Uean Allary,

da "Franco Press" i - - A-
rcspuijia (.o sr. Kruschiov,
que, no conjunto aceita a
p.-oop-aiii biiiaiiica de uma
Coiiierèiíciii nu quadro das
Nações Unidas, apenas im-
psi-fcitamente satisfaz tio
general Da Gaulle.

E c.rto, e .já tinham da
do ai entender nesta captai.
desde quarta-feira, qua se
o plano oritúnico fônso acei-
io sem reserva alguma, o
çliéfè do govôrno fiancís S-.•
i.-ri.i ruéusíido a participar
123sunlrn.nle dos trabalho**.
Diziam, cnião, (pie seria ré*
presen tado pelo sr. Guy Mol-
lef. A atmosfera de propa-
ganda, que reina no Pnlá*
t io da ONU. e o caráter pas-
-atinai tios debates, lho paru-
i.-ip.m ini.incil'ãv. is com a
ssrièdáde ç com a dignida-
de indispensáveis, so (jueses-
sem chegar a resultado po-
sitivo.

.'lodavia, ó o general De
Gaulle de parecer que uma
reunião de cúpula é atual-
mente indispensável. Não
trará o risco de, por atitude
intransigente, comprometer
essa possibilidade que se apre-
senta, de serem soluciona-
dos os graves problemas do
Oriente Próximo.

Assim se explicam as ln-
formações contraditórias que
circularam, tanto em \Va-
sliington quanto nesta ca-

pitali sóbre n r.cusa ou acei-
tação, pela França, dá solu-
ção angio-soviética. As re-
servas feitas paio sr. Krus-
chiov á proposta Mae MU.
lan abrem a porta para iro-
cas de vista, que já foram
iniciadas, entre as Ires ea-
pitais ocidentais.

As criticas essenciais,
quanto ao ponto de vista
francês, são de duas ordens:
lugar da conferência e mo-
todos de trabalho.

Nova York é uma cuixa
de ressonância, particular-
mente sensível, e os d.lega-
dos trabalham sob a pressão
de uma opinião pública por
vezes nervosa. Seria preferi,
vel reunião num terreno
neutro, em Genebra. por
exemplo.

Por outro lado, n c"mpó-
sição do Conselho de Segu-
rança não parece de modo
algum adaptada para os pro-
blemas que devem ser estu-
dados. Paises que nêlcs são
interessados não figuram no
Conselho, ao passo que ou-
tros, que não têm interesse
algum naquele setor do mun-
do, tem voz ieual Ix das gran-
des potências.

fesc reparo n aliás, impli-
eitamento admitido pnr to-
dos, o parece provável que o
Conselho decida em favor
.Ins cinco potências (os três
ocidentais. URSS o In_ia),
quanto a lhes conceder par.¦te de suas prerrogativas.
cniUontando.se com saneio-
par suas conclusões

Sc pudesse ocorrer acordo
prévio quanto a esses dois
pontos, pode ser Imaginada
a participação da França, e
estaria garantido o compa-
recimento do seu chefe de
governo.

PEDEM CREDENCIAIS
MAIS DE 2 MIL
JORNALISTAS

N. UNIDAS (N. Iorque)
24 (FP) — Mais de 2.00Ü
jornalistas já solicitaram, ao
Serviço de Imprensa da
ONU, ser acreditados «à con-
ferência de cume», a qual, se-
guiido convicção reinante san
Nações Unidas, deverá se
realizar em Nova Iorque, en-
tre _ e 8 de agosto.

Em todos os andares do
«arranha-céu» que dorqipa o
East-River, realizám-ge con-
ferências de íEstadq-Maior-»,
com o fim de estabelecer as
(Jippo. íeõ?s piátiçag a scíem
aóoiaúas-.

O Departamento de Iníor-
mações, por sua vez, Já está
absolutamente stipp.-qctípa-
dp.' Dos maiores jornais e
agências do interior, e do
inundo iiiuiro, iém çuegadu i
carlas pedindo p fornecimen-
to de cartões, mesas, telefo-
nas, ate. Existem, pennwMt-

l temente, nu uNU eGrcá dc
380 correspondem.:., a nunca
o total dc BOU foi ultiapas-
sado dutunic as mais uriives
crises, o» seiviços da oNü
proeu.nin, desde já, alugai-,
em Nova Iorque i. 100 má*
quinas de escrever suplemcn-
tares.

uecelu-sc, igualmente, a
faliu de intérpretes, já que,-in tódus as sessões üu Cun-
íi-iéncla, sejam elas publicas
ou privadas, os discursos sc-
i.i.> iraduiltíoH Miniiuaiica-
incute. Coui;:-se, s.in inqule-
lação, o núm.ro dc inte.i.i.:-
tes que se ene-., aram cm Ge-
iKoia, luntu puiu as conver-
sãçües aieinicas, como para
o Conseiho i-Jconômico t- So-
ciai, aem se faiar uns lerias,
que s^rau, lôgicamehie, su*
primidas.

Os serviços dus conieiên-
cias destacam, com inquieta-
çao, (iue a -.nu uo Coiisemo
ale Si'«iiiuiiça está prevista
soiiicn.c- p.ua onze delega-
i,u-a: *- i..t,ua!:; cònseiíieiiiis.
•Sim ii^t^-..-.li iu, JUtlüSsun,

| udtip.ci' saias para as sessões
privadas i,.e _J-.,;.Uiià ú par*,..- _u.iJ.i;..ciai ;ia coiitciei.cia,
.ia q_... se pievc quu u Cun-
seiai-j _ia...j..te fun. .)'ií.:á pti-blieamuiuc nun.u pi.meiratessáo, qilc ICi.u, SUúiOÜUu,
un. Oaraica' suiuiic,

i. s.iv.vo t„; .jolicia ui.
ONu cüfiiii co.ii cerca uu Itu
giiiirui.:, uos quais poucosíiririnuys, Eni tõaiis us cir-
çtindttaiiiwos excepcionais no
[lassáàii, ;t C>iMU cooperou

cem a policia do Nova Iorque,
que ;.,ara.ilau » stiguraiiçá
nas iiiietliaçúes da Ciganiza-
çao iiUernaL-.o.iul, c cuiii us
sí-rviço» dc policiamento das
diversas delegações. Conside-
ra-se a possibilidade de queus -mariiics.. americanos xa-
cam um cordão em frente txserie dus Nações duras, tal
cumo tizenim no começo uaexistência da ONU, em Flu*
sliiiis e em Lake-Sucess.
quando .i ui-gaui_ação iiuér-
nacional ainiiu não tinha sua
própria policia.
Todavia foram formuladas

certa., objações ao .tttto uosüosenibarques tios inaiines.
no Líbano, e no eleito psl-«ilógico do sua presençaeventual nas Imediações daONU.

cliiv.. iiiiulntl o i'i|i-i.. do
UiivArnu o us délüBaconi na

| rioilílli. «I ( -Ua.llJpilalS.

PALA O HR,
KIMUTSCIIEI.

U.llOI.. lll- iti,iiilte-i,ir IUU
latluâçãd im ver reunida no
Riu du Janeiro i» **Tn, Confe
rAncla Iiilfrparlnmentur, o
sr, .lu-.. i-lliii. KiibliM-h.-li ulu*
diu Ai iiirii-iiidiidi-i, o apu-.
eu .»- k qui- ,i humanidade cs-
lá iitrawH..ji.mli!, .mi., o po-
rlgll (1(1 e\tcil,,i.a .|„ . aiiilll*
lo do Orionte MMlo, quo so*
ri.i fiitiia-irúllea, pois o po.der de dcslruir nunca foi
tfto formidável como hoje.

Torto eonstrusflo material
nccoilllu «cr luibltudu pHoc.plrlio. Asilh), desviarem-
•se os frulos do saber pu*rn matar o arruinar 6 umn
dolorosa dlstors&o dos pro-
pó.lto.s dos cientistas aul-
mudos sempre pela intr-ii-
silo de gloilflcar u crlaiurn,
utcminndo.llics us (liflciildu-
des e melhorando stius cnn-
dlçílp.s de vldn.

Mnnifcstnu-su o presiden-
te dn Reniibllcn favorável u
um acordo entre as nasÇos,
as quais nao devem Impor
suns vonliulcs pela força.

Apelou n cado um dos de.
Icgudos, sem distinção dc
opiniões políticas, no sentido
da mobilização geral que
promova a mudança do
atual estudo de espirito quc
leva à guerra. Observou que
o combate ao sttbdc.envol-
vimento só pode ser leva*
do a efeito na paz.

Elogiou o trabalho do se-
cretário geral, sr. André de
l.luiiay, sôbrc a situação
mundial e rcltciuti o apelo
a iodos, no senlldo dc que,
voltando ii seus países, tra-
balhem no sentido do com-
bate á confusão o a d.sor-
deiai, a lim de que a luuiia-
nidade possa lrulr suas pró.
prlas conquistas sabre os
meios de comunicações, as

torças da energia, sAbro a
terra c sóbre os mares.

O sr. Plsanelll agradeceu
as palavras dd saudação do
presidente da República.

Os trabalhos furam sus-
pem.os por alguns minutos.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA

Reiniciada a sessão, o sr.
Dcmlngos Velasco, cm no-

| me do grupo brasileiro, sau-
dou as delegações estrangei-
ras. Frisou que a reunião
era muito proveitosa para a

PU». 0.1 il.lrt-.l.l,,,, la|,i_l|_-|
\os, pur I«i*o. •'ti eni|H'iilm-
...iu com piiIii-ííuhiiio nou uu-
biilluil (lo cuncluve, pois o• i-.ii ma |iClo qual nus rege-
mes b.i-í.'lii .(• nu .'.mu à ||<
bci.l ide o A pu.'.Seguimos hoje umu politi*
.ti niiiiomillstn, qm- .-«iu pn*
loi lu'«'i. .'*.!-. de uosto povo
o (piu nos iiN.guiirdn contra
,.s iilillinlilli . dus lüllpl«li d'
minei>lro_ liili'i'iia.'loiials, Pur
Isso consideramos Inviolável
nossa p«.lliii.i de dofcsn dus
rlqiiii-.is iiaclonolB.

Cniicliilu pur aflrmiii' que
desejamos a todos os delega-
dou estrangeiros o iiiolhor
íixlio im Conferência,

ACLAMADO o SH. *
MA/X1I.LI

Losó a seguir o sr. Pisa-
ih ih iiuiitieluii i|iie em nome
do Conuòllio dn União Inlor-
parlnmcm.ir uprcscniiiva o
nome do sr, Ranícrl Mó».llli
para presidente da Conterei i-
clu do Kio dc Janeiro.

A eleição do presidente du
C.iiiura FederAl deu-se pur
üciúnincão c o sr. Maz/llli
(t-llieeou imCiIllIamcilto il
pvesltljr os trabalhos, o que
passou u fazer usando o idiu-
ina m-.ie>. quo 6 uma das
lüjguiy oficiais da ConfeiCn*
ulu,

As pntnwós do sr. MaulUI,
du ugrailocimünto por sua
clclçuo, tiveram o mesmu
szntldo dc apelo em favor uu
. limlnaçãu da atual lensuo
mundial, perigosa para a paz
u paru os próprios destinos
ua humanidade,

MENSAGEM DA ONU

Èm nome da ONU, o suo-
secretário (i.-ssa Orgnnlzaçàu
sr. Jlenj.uv.m COhen, disse
palavras dc saudação aos de-

i Jogados o falou ua nec^ssi
dade de se encontrar iiuih so-
lução pacllia.-a páw a atual
crise do Oriente Médio.

Tratando da. questão dus
investimentos estrangeiros e
.Ia lula contra o subdesen-
volvimento, que o um dus
pontos principais ua agenda,
disse que a ONU muito po*
derla contribuir para o bom
encaminhamento dc tais
questões.

Ql°i-STÔ__. DE OltUí*. 1

Para levantar uma ques-

(omissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar |;|
PARA DEPUTADO FEDERAL j|i

Fernando Arruda iia
PARA VEREADOR

Othon Canédo Lopes Á\

Entre 1 c II de Agosto a Conferência
Nacional da Ordem dos Advogados

do Brasil
A çrinfc-rõnc.a .N;u

lllliflll ai.* atUVuSada.
hü. i:onclitvii uue sc
r.cstii rnpital entre -I

ia liai alr,
dei II:-.-
r.-iiiiiri

e II ile

AJÜ0E A
HV1FKÍ1.NSA
POPÍLAR

Cursos Práticos de Suinocultura
•\ organização de CursosPráticos du Suinocultura,

um eni .Saiilii Catarina, ç
qülitrb "o Rio Grande doSpl, ficou assentada na reu-
nião levada a efeito noConselho Coordenador doAbiisltícimenlo, com a pre-sença de representantes daSiipu-iiilemlãiieia do Ensino
Agrícola c Vetnrlnúrlo, da
Campaiiiiu Nacional de Edu-
e:ição Rural, da Divisão de
Kometi.;, da Produção Ani-
mal, ilii- M uistérlo da Agri*
eultura. do Serviço Social
Rural, da ABCAH e do téc-
rueOs do CCA.

Na ocasião, o represen-
lante da SEAV, sr. Hello i
Lbbiítd Vale, declarou quu '
aquele organismo poderiacolaborar iui realização dos

aludidos cargos, eom suasinstalações em E.eehim eCarazinlio, tendo 0 réiàrêsén-
lante da ABCAR, sr. Amau-
l-y Henrique da Silveira,
informado da possibilidadedc apoio dessu entidade,
por intermédio das suas íi-
liadas em Estrela. Santa
Rosít, Ijui e Três de Maio,
no Rio Grande do Sul. eem Lages, Joaçaba, Videi-
ra o Capinzal, em Santa
Ciitarihjí,

A forníii de colaboração
das deninis entidades foi
também estudada, íictitido
assentado que, cm outras
reuniões, sorít deíinil iva-
mente estruturada e progrn-
mação dos aludidos Cursos
e indicados ao locais de sua
realizacno.

PREÇOS ESPFXIAIS
1 Paru píèsenté do Papai, blusas, camisas

sociais, cuecas, cintas e meias
(lonfecÇÍM.s Redeiuplor

Ri Carioca, 32 - s/801 - Tel.: 32-1022

REPÜifíM POPULAR: 22-115111

;a'-lúí,to piúXilUO, ;l tini C.<- pl'0-
iiiii-.cl' a ..]>ro.--im;i'.;fi'j u i--.iii-.i-
n.cityilo doa tiüvügadoa bmailci-
i.is a, entuilar nueatíaio o laa-j-
l.leimi-'. vinculados ao InterÊs-
i>o pruLUüüii-unul tiu. classo, acaba
.ic ler o seu rçglnibnto cxpti-
tiiilai _ltt.ponda) sobro ;i consti-
luicilb e estrutura dn conferêii •
«¦;;t.

Po acOrdo com o regulamen-
to, iiurtlcipar.-o üo cònclàvé
iiieinbros nutus convidados o
i-r.jtlvu!;, isiu 6, oh caiuipajni-utco
..-i cuiiaélJiü uu du üii*èLurla ile

cndn setflo ou _iil)-_t'(;r.u ilu Ur-
dem, as !tnsuciaa_i.a._,- de classo
..- us advognilua ínscrltus ua

i Urdem dos Advogado:..

A oi-fe-anlífiijio o diriajão da
cunfcróncki sao da .-ilajada de
tinia cumlasúo cxccutlvii, qu.
ne muiiirA sob a (lirücüu <lo iirc-
sidento do Cunsolhu federal da
urdiu (ios- Advogados, cabendo
a t;sta comiasilai as atriliuicotí.i
principais du olalioràc&q de taa.
:a'a para debatt- em catla con-
ferência, u iudli-ucilo do relatores
bem uonio adotar provldOnòlás
pura u èxitu úuh reuniOca fu-
luriiK.

A conferência Nacional da
Advogados Cunclonarfi através
tle uomlssòe.s oypeciuls t. do reu-
tiiüe.. plniuula., liavcniln duaa
rutliliOés solones, a ,lu iíistltliii-dp
ii ti ilu eticurraiiienlo, e uuu.
icuniãi. plena urdinilrlu a fim
do deliberar sObi-ii aa Indica-
yões das i-.onilasões.

As cüinlaBOÒs turftò proíiit.tíii-
te. vlce-prpsldonie, -secretario ,_
dois co-relatoren, «scolliidos pe-
Ia coniissüo executiva é com
atribuições específicas, e íun-
eionarito em dois turnos, pela
ni.-tnliü e il tarde. As sessõeK
plérijlrláS serílo ruallzrulas cm
um ou dois turnos.

Caberá. ;\ secretaria e_ea.-utl-
va n iHÍortleiitiçIlò dos lrnl.nlli.,:.
.Ias comlsaOes e a propuriicài'
das Indloaõpés :.. surimi «ubníe-
iltlas üo plenfu-lo. Ucn(re u»
ilens constanto_ dus Dlspost-
cões Giirnis, inoreoo deslatiuu
o que veda o exame e o dc-
bate do assuntos estranl.os ao
lemdrlo oficial, bem como sO-
bre política e religião.

Mais de Duas Mil Crianças na
«Hua de Recreio» da Penha

Sucesso absoluto da iniciativa naquele subúrbio — Será duplicado omaterial c o pessoal a psrtir de segunda-feira
Um èxltp si_ni precçd.n-tes cslã aléãriísndo a jsri-meira experiência com às

. ruas. dé recreio» no subúr.
bio da Penha, peg^ capita)
afirmam os dirigfnt^ dó?órg#py rçsponsàvíj? ppr è$-
ti progrum-i de férias rtoMinistério da Bducçç&o ecultura, o volume d_ fre»(jÜQntiitíoies suplanteu qual.
quer çxpçc.atlva d?s mal»
qtintiítíis r-r, djsse o prof.•Alíredô Cúlorribo, diretor

• da Divisão de Educação Fi*
sicá; Durante o periodo de
iluvação das diversas atlvl-
dades teóricas o práticas — jafirmou aquele especialista • I

stntes é supsi-ioi a mil, hu
vendp ocasiõss em que setorna quase impossível t
feitura de determinados jo-
gos devlijo no jntçrèsse de*
íTionstrada por centenas decrianças.

MAI* MATJçWAfc
A PARTIR

JPÇ 3EGUÍííJAii.!?BWiA
IvSdo o grande UUsr&ué

m4ntfest>4o {ieta patizad»daquele si»l-úrbIo da Lebppl*
dlnn, as Divisões de Educa-
(,'5.0 Física e de Educado
Extra-Escolar o as Camp*.
nhas de Assistência ap Es-

lur deveràa multiplicar
íbu» esforços com vistíé à
duplicação do material è do
p.asoal, dç maiieira » ofe*
r*eet àos írequentadore»
hora$ ilegres « dé bastan-
te movimentaçio «té * pró*Sim» quinta.fsirti, dt» 31.
quando o progwnrt» tora
«..serrado, devendo itr r*.nevado a-.rn.nte a partir de
Janeira de 1999* O loeal •«•colhido pslo Mini.tério da
Educação • Cultur» para
servir de iéde à «ru» derecreio» da Penha lòi o Con-
junto Residencial do IÀPI,
nas proximidades da as-sociaçao cultural c rocr«tti*

lim de iiidciii talou o cliufc
'.• l'i'li'j:.il'.»ii SOVlÓIIcil SI',

A. V, \ulK«v, Tratou de do-
... a., do Consollio, i-.mtr.uiit
ti lm liu.au na ordem do din
do umn inuposlçfto du sou
puni •iolni' ii iiocessldado do
su òneonihir umu declsAo rft*
ilida pnra it cilso do Oriento
Médio, Lamentou quo o Con*
solho náo llvesso acolhido
nua proposta, que se miqiui-
(iiava |ii'i'fcltiiiiii'nti> com a
lliialidadi! principal da Con*
fer. nela, quo A u HAlvaguar*
do da pa-. mundlnl.

SOMM.Atl

U secrctúrlo-geral da Unl&o
Interparlnmcntar, sr. Blo-
nny, decidiu quc segundo oi
estatutos a proposta soviétl*
ca deve «er submetida ao pio*mino. o que veriílear-soá
iiinunlifi,

TIIÊS INTERVENÇÕES

Seguiram-se três Intorven*
cOcs multo sliiRiilnres. A doflieXc du delegaçüo dos Es*lados Unidos e uu dc dele-
K.tdus do Vlot-Nom do Sul e
da República Federal Ale*
mfl. A do presidento da re-
piesentaçao americana, va-
fla de senlldo político, ia.
larido em nossas belezns na*i tun Is e nas Identidades queenxerga entre o Brasil o seu
pais, com os mesmos prln-clpios morais, ambos tendo
tido coloniais de potênciasda Europa, etc. etc.

üs delegados do Viet-Nam
c da Alemanha Ocidental
produziram pequenas pe-
çns du conhecida llteratu-
rã anticomunista.
CAUSAS DA AGRESSÃO

Falando Já agora em vir*ludo dc Inscrição, o coílic
tia delegaçflu da UR.SS, sr.

\ ulkòv, agradeceu cm no-
mo da Sovict Supremo da
URSa ia acolliiala que tive*
iam o:, dci.gados de seu
liais nu Brasil; Aludiu a se-
gülr a crise do Oriente Mé-
dio, que pode trünsíormar-
se em guerra do extermínio.

Aludiu à causii verdadeira
da agressão anglo-amerlca*
na a dois paises do Orlen*
te Médio. Trata-se de man-
ter a posse do petróleo da*
quela região em mãos detrustes americanos e lnglê-
ses.

As alegações dos dois pai-sos agressores nfio apresen-
tam qualquer consistência.
Ninguém está, na verdade,
ameaçando o Líbano ou o
Iraque, onde apenas se ve*ri ficam episódios ligados ü
luta dos povos Árabes porsua independência.

O mund0 — disse cin
prosseguimento o sr. Vol-
kov — sabe que o lança-
monto da primeira bomba
atômica provocou n morte
ou a invaüdez de .00 mil
pessoas, f) lançamento, ,ho-
jc em dia, de milhares do
bombas atômicas, acarreta-
ria o sacrifício de centenas
de milhões de seres huma-
nos.

Entretanto, certo grupotle iiaçõiiH deliberou entre-
2ar armas mtclon_.es .. Re-
pública Federal Alem.., a
um liais responsável pelodèsençàdeaniento de duas
guerras mundiais consecuti-
V:lS.

Os delegados à 47a. Con-
ferência têm sôbrc os om-
bros uma síria responsabl-
lidade, qual seja a de to*
mar posição no sentido de
sc solucionarem problemas
relacionados com a garantia
da paz., problemas quc jaestão maduros. Os povos
estão esperando fatos e não
palavras.

Terminou dirigindo apelo
aos colegas delegados, em
favor da adoção dc normas
práticas, tendentes a conso-
lidar a paz.

LIBERDADE
DE COMÉRCIO

Depois dos delegados daAustrália e da Holanda (es-te último, representando um
govêrn0 nitidamente colo-níallsta, afirmou que o .na-cionalismo exaltado» re*
presentavn um perigo paraa paz) falou um doa dele-
gados do Japão, colocando
os problemas dos paísescomo o seu, para os quaisa liberdade de comércio ex-
leriór è essencial.

SUSPENSÃO
. DAS EXPLOSÕES
Mfi.ifestando.se pela ne-

cessidade da suspensão dasexperiências nucleares o
por outras medidas concre-
tas cm favor da paz, falou
um representante da dele*
sacão búlgara. Condenou aIntervenção militar dos Es-
tados Unidos e da Inglater-
ra n0 Oriente Médio e la-
mentou que no Inicio dos
trabalhos da conferência ai*
guns delegados não tlves-
.sem mencionado a atual
tensSo mundial, tão grave.

A RUMANIA
Pouc0 depois .falaria um

dos delegados da Rumãnlà.
Manifestou o desejo dé que
seu pais rec«bes$e a visita
dè parlamentar a 5, brasil
ros. A paz, afirmou, PPde
ser defendida pela via par-lamentar. Assim, era de es*
perar que a Conferência do
Rio de Janeiro contribuis-
se para a rápida solução da
crise do Llbuno e do íraque.

Depois dc defender a idéia
da extinção das bases agi cs-
sivas norte-americanas espa-
lhadas por vários paises,
sugeriu que se dess. a
maior atenção a0 ponto da
agend* referente i regula-
mentaçSo da* inversões dé
capitais estrangeiros nos
países subdesenvolvido?.

Oi delegadoi do L»o», da
Irlanda e dá Luxemburgo
também tocaram na questão
da defesa da patO ftitiwn orador da tarde,
delegado do HaiU, falou da
aeíivenilnd» d» consulta
á«* pequeno» países na solu
çSo dos problemas Interna*
cionais.

Hoje prosseguirão os tra-
balho* a BWttr és» 10 ho*

Laudo Pericial du Loeal Poderá..
(QONOLUBAQ UA *' f/lCiV i
.inim-ci, iiaairiu, que tnl |autoria st imdn .iir
uirllnilila At i'a-i ai;, n-, JA nu* '
vidas. deitaoftndo*"io entn. «ln*.
Ituimldu f.i-ttii. Ciiilo .Murilo.
porquantu iiiiiIii.h .'uiif«Nniiriiiu
tur aa.iiiiii/.iai.i u inunur pura o
torraço do prfitllu, de onde nln
.ulu, Nfl>> se davt perder du
vlNia u pessoa do porteiro do adi-
llciil, liaila-, |i..|álai alaia-lnril'.'!' -.
iit-.-M--.it,..-. a-ia. con Cena ter for-
neoldo mi «ImvvH do dOolmo sa*
iriinilia andar, nu* .IA naeiito ao
la-iTticu o ter observado, ooul-
lamente, tudo auanto ooorrla
ontre u ui-iioi' • iw oAUiiirtoros
d» mia morte,

1
KI.UOIDA0.lO DBWNITIVA

O laudo pericial do local Ooorlme, uo que Informa o dr. Jo-»í Valliuino, podem elucidar emdefinitivo ne olrouniUncIti em
quo se deu a morte de Atda Cu-
ri,

1-bmi dooumento, que ee.
poro ter om mios nas prôxl*mas ü hor**/, noa revelard
pontos ainda nüo esclarecido*
do brutal crime quo foi vitima
a Jovem eitudante — aores-contou o conhecido causf(|o, aoropôrlop da IMPRENSA PO-1'UIjAIt.

A SUE'TER
A suéter quo o transvlado

Cásslo Alurilo usava na oca*
slfio do crime, ainda nfto
apareceu. No dia do depol*
mento, chegou ao 12o. D.P.
um embrulho e Cftssio, 2om-
batclro, pllheriou para o de-
legado:

AI está a suéter. O se-
nhor nfto queria ver?.

O cmbrulno nflo Xol, toda*
via, desfeito. O advogado da
Xamllla Curi nüo acredita,
porém, quo seja a mesma
suéter que Cftssio vestia no
dia do assassinato da jo-vem Aida. A apreensão des*
sa peça, de grande impor*
túncia, teria que ser feita
logo nas primeiras investi-
gaçOes policiais. Segundo, ain-
du, o dr. José Valladfio, a po-licia falhou não só nesse
ponto, como também no cá*
so do examo de corpo deli-
to dos implicados, levado a
eXcito somente nove dias
após o bárbaro homicídio.

MOÍIRBU VIRGI.M
médico legisla Mário

Itoilllgues, ipio praticou „.'lulópslu do corpo do Alda
Ja (fiiticgou o laudo uo dlr*.-

lor do Inslltuto Médico Us-
gal, B' longo, mus nflo cho.

ga u iioiiliiima conelusilo sô.bre se u morto dn jovemfoi crime ou suicídio. Regis-
Irn numerosas fraturas oainda, lesões produzidas pmunhadas e dentadas no ,.,.|,,
dn Indltosa mocinha. O km.
do assinala que Alda mor-rou virgem.

POLICIA DENEPIC1A
CULPADOS

— Por que somente n»vo dias aiK-s o crime foi rea.llziido o examo do corpo de.
llto dos "trnnsviadosliomi
cldas"?

— Por que n.lo so provi*donclou prontamente a apro-
cnsflo dn suéter quo Cftssio
usava no momento do cri.
mo?

—. Por que nflo íoi du*
do conhecimento, ainda, do
exnmo pericial do local on*
de morreu n Jovem Alda?

Todos esses fatos, todas
essas falhas da policia nfto
deixam dúvida do que c.\is
tom forças Interessadas em
que o caso desapareça dc
noticiário dos jornais sen.
qtle os culpados sejam punidos. E' voz corrente, alia.*.,
que o principal acusado. Cás-
slo Murilo, enteado tio um
ox-dlrctor da Divisão de p0,
llcia política o filho dc- uma
funcionária do DFSP, as au
torldades policiais não este
jam se empenhando para
que o brutal homicídio ve
nha it sor esclarecido.

ENTRADA PROIBIDA
A entrada do edifício "Ri<

Nobre", onde Alda loi as
sàssliiudu pelos trànsvlados.
está pr^blda para os repor-
tores. Sfigündo declarações
feitas á nossa reportagem
pelo Servente .loão 'Pules,
existo ordem expressa do sr
Adauto Esmeraldo tex-dirc
tor da DOP.S c padrasto dc
Cásslo) de não permilii
que nenhum jornalista pene
tre no prédio.

Eleito o Melhor Orador •••
(CONCLUSÃO DA X- PAG.)
dente da l_.*.\'l_, e o "melhor
orutlur universitário" de 1957,
u acadêmico Milton Coelho di
t-racu, da faculdade Nacional
de Direita

015 TK.MAS

Cum floz iiaiiiiiius no tnlnlmo
e tiulnzo no máximo para ta-
zer uso da palavra, cs orado-
rea alaurdanirn tomas eatudun-
tia o assuntos políticos. Hcfor
nia do Ivnsilnü. Knsino Inilun-
trlal, Ensino Primário, Nacio-

riallumo, IteiuçCes Comerinni.
lJaiinmei'lL-aiilsmo e Política Es-
tuiluntll foram o., assuntos qu ¦
prenderam u atènç&o do pie
nárlo -' dn aíomlssílo' Julgado; .

U RESULTADO
PlaseitonUo sobro a reforni.

iigi-irln, o curioc.i Leonan!
Frôcs, foi o vencedor do Con-
curso, secundado por Afon--
Celso CuimurSòg I.ope;, de Mi*
nas Gorais (Nacionalismo) ¦
Márcio Cursei do Amaral, ,:
S. Paulo tPolítica Estudai;;
qtie ficaram empatados.

Servidores Cariocas Reivindicam..,
(CONCLUSÃO VA f PAG.)
pecial, com a participação
de todos os congressistas, no
próximo dia 31 de julho, fts
18 lioras, o envio de Mcnsa-
gem à Câmara Federal, con-
cedendo ABONO de EMER-
GÊNCIA. à base dc 40%, o
aumentando.se o salário Xa-
milia para Crt? 500,00 sem
que ta) medida seja adotada
com prejuizos ao andamen-
to do projeto de Classifica-
çfio de Cargos e Funções;

b) o abono especial de
cmrgência vigorará a partir
de V de agosto próximo, nê-
le sendo incluído todos os

servidores públicos, quaíquc
que seja sua categoria oi
forma de pagamento.

DELEGADOS
A importante reunião qu.-foi presidida polo sr, Amau-

ry Paes Leme, presidente
dn entidade, elegeu 62 dele-
gados ao II Congresso Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, a se realizar nesta ca-
pitai, nos dias 29, 30 e 31
do corrente mSs.

Esteve presente ao ato ti
sr. Licio Hauer. presidente
da Federação Carioca dc
Servidores.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRAUCA DOS MA1.ITI-MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES AN&XAi .
Para Deputado Federal

WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

JK Entregou Medalhas de Ouro
Aos Melhores do Rádio e da TV

Eni sojenlilaite rciiizada, na
manhã du ontem, no Palácio
das laranjeiras, o presidente
da República fez a entrega das
medalhas tio oura òpiitõriclas
aos "Melhores' do Rádio o du
Televisáo", no concurso pro-
movido esto uno.

O Sr. Manuel Barcelos, pre-
sideiite da Àsiaòciaçfiò ..rasilel-
ra de Riidio, na ocasllo, agra-
Seceu no Cliofo do Governo o
apoio e Incentivo nue vam
dando aos artistas brasileiras,

"MELHORES DO RADIO"

Koram agraciado* como "Me-
ihorés rto Rádio" Nelson (io-a
calves, cantor; Nousa Murla.
cantora; Roinaldo Costa, loau-
tor: Llta Romanl, locutoni,
Valdir Amaral, locutor-espor-
tivo; Benjamln Wright, comen-
tarlsta-esportlvo; Cõsar Ladel-
ra. narardor Fausto Guima-
râss. animador de estúdio;
Paulo Gracindo, animador de
auditório; Ru.en» Amaral, rtt-
dlo-reporter; Paulo POrto, rá-
dio-ator; Daley Lúcldi, rádio-
.atriz; Hamilton Ferreira, ri-
dlo-ator-eímlco; Nádia Maria,
riÜJio-atrli-eomica; Edgar G.
Alves, novelista; Ghlaronne,
produtor; Max Nunes, produ
tor-humorJatloo; Altamlro Car-
rilho, lnstrumentieta; Tlto Ma-
di, compositor-, Trio Nagfl, con-
Junto vocal; Le6 Vaz, revelac.to
masculinas; o li-ete Siqueira,
tevclaí&o femlnlnu.

"MELHQREa DA
TELEVISÃO"

Como "Melhorei ãa T»le,v}-
ela" for»m coadecQn&Hi Bit-
seta» Csjdoee, esntoTs; tcon
Curt,. cúitor: P«jlo fsnn,
*tori Tmmçi*. Hentenetn.,
»trts, ilamil.0» Ferreira, «.tor--eomleo: Kldla. Mui*, atrle-

-cOinica; Aorton Pprllngelro
animado.-; Lídia Itutos, anima
dora; Alclno Diniz, produtor;
Flávlo Cavalcanti, p.odiitòr-mu-
slcnl; Luis Jatobá, narrado?:
P.ul Vlottl, loqutofesportivo;
.loa.a Mario. Soassa, corhehtariE-
tu-esportlvo; ilza Lobo, garOt-i-propaganda; Fernandi; Gar-
ola, locutor; Agnaldo Rayol,
revoluclto masculina; May.a,
roveláçtó/jfémininã; Perhambu-
co dc OWélrn, áéhôgi-aÇo; Man-
rlclo Dantas, elncsratistn; Anil-
Wi Ijoono, vedete; Murilo Mçt"
l''l|ho, eutrovistadnr; C.-irla.
Alberto, diretor de TV..

•¦•-¦¦-¦¦¦¦•-¦^ rn!HHrnrn«*a>* ¦

Atenção Umbretistas
Amaury oferte 6lu»6« a« cou*ro laucho c prwos de rábrica. ca-iiws St It para homens, tentio*Kl m meninos. Blusfien xadrez de15 a 330,00, Cambrainlii. 160,00Motorista 130,00, 180.no ,- '.'30,00.

Rua dá Alfândega ai. - i. dnd.llua vinte üe Abril V loja, UuaJosé Maurício 286-A, na Penha,ivv. Nilo Peceith* 37^ Caxlee, E,«ta Rio.
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inniriiiEnHieirizl
IMPRENSA POPULAR PAfilNA S

DECIDIDA 
a remover Iodos oh

obntAouloB quo ponHiim ombara-
Qar a hoIikjRo do» problemas qu**
põem hojo o mundo om BUspoiiBO, om
faço da existência do um foco de
guerra tfia porlgono como o que foi
criado no Oriento pol nu Rgi-osBÕcjl
nortc-amerlcanu o iriglôsa- n União
Soviética, mais prontamente do que
previam todos oh observa dorea, eon*
cordou com a reunião do Conáolhò
do Segurança em nível do chòfOB de
Estado, insistindo em que dela par*ticipem os dirigentes dn Índia o dos
países árabes interessados no atual
conflito. Estamos, assim, diante de
mais uma iniciativa da diplomacia
soviética quo confirma, eom toda a
nitidez para os povos, o zelo com
que a URSS vem sc mantendo em
defesa da paz mundial. Potência de
primeira grandeza, dotada do um po*derio que a coloca, cm muitos terre
nos, à frcnto de todas as demais na*
ções, apetrechada com recursos téc-
nicos desconhecidos ató agora inclii*
sive pelos Estados Unidos, c tendo
ao mesmo tempo a experiência do'
que representou a última guerra pa-ra o seu povo c o resto da liumani-
dade, tem a URSS consciência dc quorepresentaria o deflagrar dc uma
nova conflagração mundial. Tara
evitar uma guerra tremendamente
destruidora, não tem a União Sovic-
tica poupado nenhum esforço, nem
mesmo deixado de fazer concessões,
nos limites permissíveis, desde queisso sirva efetivamente à causa da
paz. O presente gesto do governo da.
URSS, abrindo mão de sua propostainicial para assegurar — embora cm
condições que poderiam ser melho-
res, mas não foram aceitas pelas po-tências ocidentais — a reunião dos
chefes de Estado visando encontrar
a saida para .a crise do Oriente, cre-
dência ainda mais a URSS ao res-
peito e à gratidão dos povos do mun-
do inteiro.

t

A 
opinião pública mundial vê na
próxima conferência dos lideres

tias grandes potências uma oportu-
nidade de excepcional significação
para o relaxamento da tensão inter-
nacional, agravada pela interven-
ção imperialista no Líbano e na Jor-
üânia. Permitindo uma franca troca
de pontos-de-vista entre os maiores
responsáveis pela garantia da paz

çc
e voltiir atrás
foràfi cobertos

mundial, o encontro dos chofos doMatado adquirirá um relevo históricoho dele resultar, como ó jimto quebo oapero, a extinção das centelhas
Ja ateadas no Oriento, com a reti-
rada das tropas agrosBoras que aliho Instalaram o a consagração dorespeito à independência c ao direitode autodeterminação doa povos; Aintervenção militar no mundo árabe
conduz n humanidade à beira de umabismo, além de pisotear sôbrô a ho*lioranla do mias naçtloa, Os governosresponsáveis por tão graves viola-~CíS lerão do reconhecer o hou crime

Sc é verdade que o
tle vergonha, ca lie aeles por isso >i completa responsa*bilidade. ISaturâo, afinal, pagandopelo que fizeram. E agirão com sen-

satoz se bç rúrtarom,. no futuro, anovas agreasõeíj porque essa será aforma de evitarem também novas
vergonha». A lição dos presentesacontecimentos indica que nenhum
povo está mais disposto a se subme*
ter à opressão e ao saque de suas pátrias pelos monopólios é governoscolonialistas. E que ninguém tenha
dúvida quanto a ser válida também
para a nossa América La tina essa
lição fecunda o inapagável,

COLOCADOS 
numa situação quenão apresentava outra alterhati-

va senão concordai' com a conferên-
cia, os governos das potências oci-
dentais, apesar tias contradições en-tre eles existentes, procuram ainda
retardar o encontro e, uma vez ini-
ciadas as conversações, tentarão jus-tificar o atentado que cometem con-
tra os povos do Oriente e, assim,
manter um estado de coisas que tem
hoje muito de uma ante-sala de nova
carnificina mundial. Mas os povosestarão vigilantes e a opinião públicade todo o mundo terá forças bastan-
tes para se fazer ouvir nai- salas em
que estiverem reunido.; os chefes de
Estado. E essa voz é unânime em
sua exigência de paz e respeito à
independência das nações. Somos
uma parte desse coro universal que,
para ver afastadas as grandes amea-
ças que pesam sôbre a causa da paz,clama pela imediata ces-
sação das agressões no
Oriente e por um entendi*
mento amplo e sólido en-
tre todos os países.

Na 47a. Conferência Interparlamentar

Fala o Diretor ifo isvestia de Moscou
a Colegas (fo Brasil e ío Estrangeiro

í« 
lÍbTdnn^ifnln,fn0?la(JÒO*S' p ¦^b!?qí? n,_ ?riente Módio e ° oa8° da Hutigrta, assuntos principais da entrevis-ta - Convite para uma viagem a União Soviética - A propriedade dos meios de difusão na União Soviética e

nos países capitalistas

L.

• A POLÍCIA E 0 CRIME DO "RIO NOBRE
A indignação da opinião

pública diante do revoltante
crimo do Edifício «Rio No-
brea- cresceu anto a conduta

¦>

1'in.ca dos implicados. É mais
sinria aumentou quando se
urnou evidente o protecio.
íismu da polícia a um dê-
cs, Càssio Murilo, aliás apon-
:a£o como o principal res-
üonsável. A verdade é que
is autoridades tém agido, pe-
.o menos até aqui, de ma-
heira a não revelar rienhü-
nm intenção de efetivumen-
tti apurar os fatos e indicar
á Justiça os criminosos.

Mas. pelo que se noticia,
íu elementos policiais que
iivam mais longe sua atua-
gáo. Transformam-se, na rea-
.idade, em 'defensores de
Cássio, agindo junto a sua
familia de modo a levar ao
inquérito elementos que im-
pegam a condenação do cri-
minoso.

Foi divulgado ontem, pelo
«Correio da Manhã», que a

| «Processo
j De Prestes»

Autoria do dr. José Mon-
landim Filho, Juiz dc Direito

da 3a. Vara Criminal
Êstc livro contém:

— O despacho que revo-
gou a prisão preventiva
dc Luis Carlos Prestes

— Decisões do Supremo
Tribuna! Federal rela-
tivas à decretação da
prisão preventiva de
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr*}. 150,00

Todos os exemplares estão
autografados pelo Autor

A venda na EDITORIAL
VITÓRIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 50
— Sobrado — Telefone:

22-1613

residência do coronel Adutt*
to Esmcraldo tem sido fre-
quentemente visitada por po*
lidais .Um dos mais assi-
duos é o delegado Mirabeau
Uchôa, que chegou ao ponto
de realizar diligências, em
companhia do advogado da
familia, para localizar c nu
turalmente destruir—a sue*
ter ensangüentada dc Cássio.
Outro policial nas mesmas
condições é o inspetor Cccil
Borer, chefe do famigerado
setor trabalhista da DOPS

ao tempo do coronel Esme-
raldo.

Afirmou o general Krucl
que a puliciu indicará os cui-
pados pela morte de Aída
Curi, sein admitir nenhuma
interferência ou discrimina-
Cão. Vamos ver se isso acon-
tecerá. E será preciso mais
..iiiila. Já agoi';i é indispen.
sável que a policia responsa-
bilizé devidamente os poii-
ciais que se transformaram
em protetores de crimino-
sos.

I
O *r \ K. Oubln, ilolofw

.lu *>. i|.iiii, n Confurt-nclu In
li!l'pill'llllll'.*llllil< ilo llin (Io Jl*
iiolrüi ilujMiludo no fíovlct riu»
i>..ino iiii |,'UH8 o dlrolor 11
tornai •¦ Ihv-iíii". uoncoiloti mi.
umu, no PnlAolo Tinitlunte»,
uma rnlrovlHtu coletiva h lm-
p.'eii»n,

A quoitlrto il» liberdade il-
li.iuiiiim;.-!!-*., (pio conütltul imi
iIoh ponto» ilu t.niAilo, foi un
ulalinviifu uburiluila polu sr, Ciu
iiln, ,\ teaM ti sor aiibníotlilu ,*.•..
plt-uAiiu ilu ConfOI'íik'111, din.-

• .Ii-VkihIii Soviético, lui ulll lio-
ií un mn Clcnubrn u .> reuni
uniu ila mn i'oiiiiii'iiiiiim-
in.' |iui'l|dArlos do puniu. ,i
vlstii Olvei (.ou.' AmiIiii. \»irn
uni», u uilllu.-, a luso U|)l'i'huntii
liiipuffoltíOeg. Aius ii iiole-jacK"
HovIOUca', om coneliiven .-oim. u
um. no iTiillmi no 1'uluclo Tln-¦Hfui'.-¦-. (< por |ii-liu-l|ilu puril-ilitrln ilo .|iii. un..- !• ii:u, d., i|ui,
llcMIIIO. I'ur ll.Mll Ultra *,eu vi-
lu ft tese une flgurii nu ordem
du diu,

riünaüNTAs
irinn ila*. prlmclru-i poivjuntus foi üflbro u iiiiohIiIu du li-II.Tilllill; dt- lllllUVIlSIl uu I Ul-

Au SuvIC-llua, IW. u ne. (.liiliiu
inn*. liíu de eseltii'i.'eer que m.
miioniií-lu, uiiu iuuIiíikIIii ru-
Ber |>ri:|i,*iKüihlu. Tal olitervu.
ção devu-ío uo tutu u. um.iiuuinli. i-epi-i.-bviitnntu do i|iiui*
quer pais aspuiHluii a ipiui.
muir |ii'i'**uiitu iiü u-jiiuimeiiu,
as ruopusuia üeiüluitutu «a.
nt. binas .'uni iiiitufuliuu.u*. Kn-
tretumi-, quando essas pert-un.tus nüo il.iiKldus it elduiliii,
«uvlétlcü-f. om certos eíi-eui*.-.
cosluuia-Bu receber us respon-

Conferências

Sôbre a
Literatura

Polonesa
INICIADA A SÉRIE, pei OMINISTRO DA POLÔNIA

NO PEN 
ÇLUü DO BRASIL

O ministro da Polônia, sr.
Wojciuch Chabasinslt, está
pronune.ando, no Pen Ciu*
be do Brasil, à Avenida Ni*
lo Poianha, 2G. üma série
de conferências sôbre a lite*
ratura polonesa.*

A série foi aberta com
uma conferência sôbre "Os
primeiros tempos da litera-
tura polonesa", pronuncia-(in anteontem, Hoje, ás 17.30
horas, u tema abordado será
Romantismo'". A última cun-
ferência será pronunciada
dia 29, no mesmo horário,
sôbre a literatura polonesanos dias atuais.

As conferências estão sen*
(lo feitas cm portuguesa.

. I.I* 1)01)10 |i|-ll|)IIK|i|iilu lOVlÜtlOU
1'ilí-HiniU- rtn (UHlllllO- <»IíM'I'

vou i. ni*. 0tililn quo u iitioniAn
uu llbeitlnOo d. iiui))-.-n»ii, uu1 IISS, nflo ho lIOHlItni llll i|l|t'(rt-
lAu du pi'u|il'lt-ilii<lü «lo- nu ln» ii-
dlfllsAu. AhsIiii, it I'OllHtltll|.]1<>
mvlAltiNi previu i-uo u pfj.

¦ Iiiliiliulii i|i'.sm-. m .;,,» ,|(, ,||f„.
wlo iiAii fieiisBC uni iiiãi". iii
unia pesniu mi de um grupo Ao
IK-KMOllN, l)i-..v inml». nes mt..
l|iii'i">. i-liieòií du un, 1,-u |'in
Au HuvWtleu uCi **^ii)|iri. |i*i.
Imli- i|in* dlspòi-m dt. suns i>•-< -
iirii.. numus di dlfusAo e •-ii»
ilesfrutniii do IAiIii IiIAmiI
lvi'i.'iii-(,n itoralui' mo Asüi»
Jurimls u orijaulüaiiAuM |iii|uiliii-i-i u nau íi uma |h*--.ibi .ut
um Bfiipu dn in--uus, (Jitiiin .i
ihiiIuiI.' u llin rduil.i fio imi. lln.
|i6oii), cm-i-itihI.i o livro di|'.i|-
to du crftluii. un Kuvôrno o n l-l.
dus us liisllliili.-r.i*. nu nessoas,

NUS l'AI*!KS t'AI'j'1'AljlS'l'A.**

Noa paisi».\ ruplmllütai, dia-
su i. si*, (luliln. ii siliiut-itu t* ,1i-
feronto. Cio mesmo ja ievM
uportunldailo do trocar Idéias
púbru d usHiiitiu vôm <i illretor

du "Xew Voile Tliiii-". o dl.
retor desse Juriiül iifli-iuuti ,i i
hi*. íiuítíii ijtim n mntur frait*
IIHOKU f|U0 llll Clldl) I llúllll'.'*!
ilu reucltu du ",\.-ii- VoiK 'I'!-
mos" m dAlure* ernm prort*t ii-uiis ik* publleldú.to:

mu, ii «ueriii surlii umu ,,\,\,\.
iiiliiuiii. som pn i'1-i'i-iitoN na
IiIhIAiIu du liiiiuunlilndoV

ii ÜIIIKXTK Mb! UlU

I" u i.iiuio Bovlôilen parti.ilAi'iii <lu pn» >• i'.inii'Ai'iu á-'
miriius. IiiuIuhIvo As ponuonuK
(,iii'iiii-, ipio pudoin gorar cou-
filiou iiiumllnli, Por ism> repu*
lu do necnssldiido ui-ii-uito, fiu
l.i-IH-1 Itio (lll pu/, do Ullllliln, ,1
i'1'tii'ii.iu .li-* rupits umorléa-
uus t> iii-ili**iis tio Oriento Alftllu
AiMiiiiiut iwmuun uiejtiiiu uu. ii
Aiuéilfii tlu .Vmii,* ,. u Injlú-
Item unvluruhi trup.ts puni o
l.iliaiiu o o IriKJuo iiu dtfe*-'!
nu lllii-i-iliiilt'. Mus o. i|in- 
IHICOIMII j| IlIslAriii ||,i OUlOllllt'
lisnui sn liem inn* \iiIji- 'so pu-tle diir a i-hMiH pMlmM':^ cuiijj"sluKaiis" dus iniponjli.-iiis.
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Cpfáas
O que se me afl-

! aura. psicológica
\ o estruturalmente,

grandioso em Ma-
dame Bovary, de

J- Flatibert, é a mes-
! cjuinhez de suas
í per son agens. O
i pensamento delas não la além de pequenos
l círculos, de onde nüo saiam e nos quais sc
? enredara?». Se andavam um pouco, traça-
5 vam, em torno de si, novos pequenos circu-

los. Viviam estreitamente. Sô subiam so-
nhar em certos dias e consigo mesmas, com

i exceção, ocasionalmente, do velho cura da' 
aldeia. Viviam como ria cantiga que subia
da rua, durante a. agonia de Ema:

"Em certos dias dc calor
Sonham us moças com o amor.
Nem sempre conversavam. Na maioria

das vezes descosiam u conversa, ou por in-
capacidade de dar-lhe sinceridade ou por
fraco entendimento. Enquanto o cura da aí-
deia falava dos pobres, dos que não Unham
lume, das mães de familia a qkchí faltava
constantemente o pão, dos operários da ci-
dade, Ema Bovary não se fatia entender
para contar as suas pequenas aflições, us
suas estranhas aflições, pequenus, estranhas

] e pecaminosas aflições, os seus perisamen-
tos circulares, os seus mesquinhos desejos,
indefinidos, estreitos, desbotados, amorais.
Era. não uma conversa, mus uma desconver-
sa entre a Madame e o cura. E acabo por
transportar essus provincianas concepções
de existência bafejadas de vícios e inver-

ricmtecêéío
ANA WONTEN

d a dcs humanas,
pontilhudas de des-
conversas, para os '.
dias de hoje, quan- •
do leio certas ma- i
ter ias, para as J
quais gostaria de <
cria r, apelidan- í

do-as, um neologismo, porque cias têm
uma forma nova e insincera de interpre-
tar o que se contém em certas noticias.
Poderíamos chamá-las "desnoticias". To- .¦mo, como exemplo, o ''Correio da Manhã" í
do dia 23, E' um exemplo sú. Diz ém tinta <
grossa e letras grundes: "Nasser prega <
a revolução". E eu, pacientemente, miúda- '
mente, leio todos os telegramas subordina- f
dos ao titulo. Peço auxílio aos óculos. Abro !
bem a janela, porque o dia não está pró- \digo de luz. E recomeço. Mus só encontro, }em meio às tiradas telegráficas, uma fra- \
se que pode simbolizar o sentido do titulo, >
embora melhor estilo liberal: "A bandeira s
da Liberdade drapejará em Argel, como em <
Beirute, em Amã e em Jerusalém". Ora, >
seria ai, segundo me parece, o incitamen- <
to revolucionário de Nasser. Ou a bandei- *í
ra das listas e das estrelas é que deveria j
drapejur naqueles rincões?

E, assim, us notícias correm mundo, so- i
brando dos estreitos círculos em que se en- )
redain, os que pensam cm círculos, os que i
sonham só em certos dias. Esperemos os [
dias de calor para saber se sonharão, não >
com aquele amor da cantiga, mas com o \
amor à humanidade, que só pode sobrevi- \¦ver se drapejur d bandeira da liberdade. S

—- llíi uni velho provfirblo
russo que diz: "Quem ilíi o dl-
iihoiro inunda tocai* a música'.

UM CASO CONCRETO

Aitülíuil |iei'L'imtll Kl- ii s;. 0l|.
liin. como diretor dn "Isvestia",
pude, pnr exemplo, criticar o
sr Ivriiselilov. O sr. Oubin ri-s-
pondo -;•" ''ni principio pn-le
criticar o sr, IvruHChlov, Aoon-
teco, poiím, que sons pontua
3o vlstn sempre têm coincidi-
do com ns do sr. Kriischlov,

O JÜLQAliÉNTÒ
DA L"li»'S

Disse o entrevista.... nlgum-i*
palavras sOlire a enniiiithlia
.sempre movida cm ceiins -i-
tores contra a CnlAo Soviética,
Lembrou que o Rstarto sovl*-
tico, ao nascer, fui recelililn
com o MIO, ftsso i'nllo mnhifés*
tou-se Imedlatiimonte através

da itiji-cssAo armaila de tr, po-
tências estrangeiras, o pòv;>
russo e os outros povos qua
formariam Ioku depola a Uni-
üo Soviética estavam saindo ile
uma guerra. Havia lume. Hu.
via falta de roupas e du aloja-
mentos. Nessas condiçOes us
homens empenhados na Rovo-
lucilo de Outubro tiveram qu"
fazer frente ft iiitervenqflo ea-
iiantieira o A guerra civil, lies-
mu no fogo das batalhas os dl.
rigentes soviéticos conipreen*
deram que nAo podiam perdei-
um minuto na construção de
uma economia 'sôlidii, na cria-
i.-áu da uma indústria pesada.
Km pleno cerco militar e èco-
p.Omlco, começou a ror cons-
trulda a indústria pesada, ts
te era o únloò caminho parn
conquistar verdadeiramente »
em bases sólidas a indepondên-
cia política. A indústria pesa-
da foi construída; A velha Uns-
sia transfpi-mou-so de pats rie
economia agrária, muito atra-
sado, em potência Industrial
quo pôde contar com os meios
necbssfirlos pura, enfrentar, du-
rante a segunda guerra, o tre-
men d o poderio militar construi-
do por tlitler na Europa.

Disse ii sr. Gubin que não
pretendia tomar o tempo do-,
colegas brasileiros mencionando
cifras súbre o progresso eco-
nOmico o técnico da U1ÍSS,
nem falando sobre os "sputn).
ks". Êsse progresso, boje em
dia, ,1A não dfl. margem a dfi-
vidas.

A QUESTÍO DA PAZ

A União Soviética, disse o sr.
Gubin em prosseguimento, *
íartidãria da paz, não porque
se sinta fraca para enfrentar
a guerra.. E' partidária da paz
porque a guerra JA lhe custou
ii sacrifício de 17 milhões ,1"
baixas no segundo conflito
mundial, porque, a paz fi o cli-
mu necessãrio ã construção
ilo comunismo e porque a paz
6 benéfica não só aos povos ila
União Soviética, mas a todos os
povos lio mundo. Quem Ignora
quo nus condições atuais, com

u. existência do urinas miclea-

Ui .-.puiHlendo u uma perguii-
tu sobro o reatamento do rom-
.'üe*. 'cum o Brasil, disse o si.
(Illblll que m-II pais é fUVOrAvOl
ho desenvolvimento dns rela*
¦.ücs comercia In c dlplum&tlcu*.
liAu .¦¦'ú uuiu u Ui'u?ÍI lífas líüir»
todiis os pulsos. Suu pulltli-,.
di Intercúmülu ecunôniicu n.ii
. i"itu uu kis>* de discrlVnlnu-
»;i>** liluolüglcuH. .\s"iin', b

I IISS muiitciii rç|ai,*ões nnnli)
liuus cum um pala du Aieu in
ciililtiillsinu comu a Itidla. Ain*
uu usuiu u russ estA fo.-iu.-
cerniu ii Índia uma uslnu me-
talúiutca cum capueldiidc pura
produzir uniialnieiile um mi.
llião du toneladas de açu.

A HUNGRIA

Surgiu uma pergunta sfllee
o caso da Hungria. Uni Jorna-
lista quis saber si* u sr. Cl lb n
nAo etn unira va anuloglu untro
o caso •'.! 'lungi !u .* ,, ilescn
Lurque de tropas aniel-lennas .
inglesas no Oriento Médio, IV,-
giintou também porquo ns so-
yiétlcos não retiravam suas
tropas da Hungria,

O .*=r Cíiibin rcJKpnndPU quv
por mais de umu vez n Un!1.)
Rovléticii jã propôs ii América
du Norte e ã Inglaterra q„s
retira ni suas tropas dn Uu.
t-opii Centrai. Em troca, a Uni-
ãu Sovlét:cn retiraria as suas
dus países europeus em que -m
encontram. Também j.l pi-oprtj
il liv" . Soviética o estudo dn
Cacto de VarsAviá e da NATO.
com a mesma finalidade de de-
sarniamento e de retl"adus Ií
tropas em territórios estí-nn
gelros. Todas essas proposvi*-;,
puiém, deixaram de --er acot-
tas pelas potências capitalistas

NOVAMENTE A HUNGRIA

iJestu vez através de pessoa
llgudii ã du Divisão de Ordem
Política e Social, voltou â bal.
lu a questão da Hungria e da
execução de elementos Implica*
dos na eontra-revolui-ào de
19511.

¦"Esta ê outra questão — ob-
servou o sr. 3ubin — à qual
também darei resposta. Os fa-

ti.» ti., insii 11\tu,iin |i,utioip.ui.,iu ostensiva .lu oioniontos li.
giidoH'uo i',\.iugc-nl.> lloi-lliy,
untiHo aliado do llltloí'. Naqpc-
ln ui-iihIAo iii.uvc terrível mor.
llululo, houve ii|iih du iiu-iiclilr-
do aomotldus eoiitm us parti*dãi-lii*. dn guvcrnu de domoern.
«In populur que uh ' reuolonft.
rios pretetiilliim .1. núr, 1-: mui.
tos dus iiii-u- colonas, om seu*.
Jornais, nAo dlssoram umn pa*lavro contra aquelas manltcs*
lucòcs ilo ci-iiildnile. Ondo cs-
tA u iilijcllvldudu li"u. i-nultecld.i
vin tiuitos Jiii-nuls di.„ Ilustre-,
cuiegiis, Quando -c deram m
fatos du Hungrlu ou mu encon-
tiiivn om Vlonti '• ao rourossar
it Moscou o iivIAo em que viu
javu teve que niudui' dn roto,
tuntus eram o.s ImlSos que ou-
chiam oh aro*, vlmlon dn.» it-
dos da Aloniiinliii Ocidental, cm
direção A Hungrlu. Continham
propugundii <• encltii nin ,
lebclIAo contra o guvérno hun.
paru. Nüo iiçi-cilitu que icnluin,
•ii-Ju .-'iif.niu*- |mii- etoineiiloa dn
povo ila Hepúbllcii Fedcnil Al*-
ni.1. Acho bem provAvel uo-

»•• deva tnl Inlclutlvu a cie.

iiientoi. entrunaolros que «o tn*
contraiu naquele pule com tro*
pus du i.cii|iiu:ií... (.'uniu se sa-
bo, u govôrno dos Usiadou Uni-
do» mantém om sou • rçiuiu-n.
to anual uma vorbn do 100 mi-
HlOOi d" 'ÍhIjiiv.**. tc((fn.ilv:iiiit:ii-
ti ,I.--iiiiu.|u ii foiumitur no e.i*
Iruiigelio uçOos HOliielliautu»
iiquula du Hungria.

CÒNVITB

A entrovlata jft so prolonga-
vá, o «r, Gubln olhou o rem-
glo o Informou hóbro u neces-
nldade dc atender n outro rom-
promisso.

Uespedlndu •ii.-

['udtinutt uuntinúar mba
dlscussAu . in Moscou, onde te-
iHinofl nniitu prazer em roer-»
her os colegas brasileiros. Ne».
su oporluiiiiluile podurAo exa-
mlniir ilo purlo o problema d*
lik-rdadc du Imprensa na URSS
para tudos us jui-uals, desde oi
menores ulò no meu, quo tem
umn lli-ugum du 1.700.000.

Comunicou o prefeito que
adicionais só em julho dc 1959

Ciâmâra-ídoíislrlüi
l> 1.../J...U ,..-, adic.una.s

ai>i'Oiuniiou a crisa qus já se
v.niia delineando na Cama-
ra d.) Di.Jti.io u.itio membios
da maioria.

U tí.-. vi^-iaitio õíutcira,
aluai tiuc-r t.a ti.ii.oria, uou
uc.i.lcCima.uo a i_a.sa u. un.a
i'...a uo r.^.j.o :i:, l , j,.j
-\ ...a ucciai3:iuu iiue a i:.c-
.....t..'i -*ü ..uu.il.a 1-u^L.t' os
au.ciona's a partir ue, ju.no

da .òoj e ju nao ma s ,i ^o.
jtiüèiro tiu ano próremo, co*
l.U b;.* o.,.)ililiia c :'...lcll
((..o ci -jssü o per.üaiiij.uo
;.u executivo, Ap.cacniuu
emenria nej.se sent.tio, ae;:; •-
ceníando que se a Cama .a
a.ttovar dc. maneira diferiu-
íj. o t-iojeco será votado.

U autor íu projeto (iLtó, sr.
Fieucco ií'o.a, d.anie das
inioi'rna-*,Oia do l',àer dá ir.a.ò-
r'.a, declarou que et-da verea-
tlr.i* assumirá a responsab.li-
dade aos seus ;:ic-j qucnclo da
veíaçâo dá matéria e chamou
a alciiçãü para o fntu de qne
a própria Comlssio üa ¦• ' '•
yu*. apresentou substitutivo
concedetiuo a „.;:. >
adicional a partir d** 1 de ja*

tineiríro do próximo ano.

ESTA 00 LU C! I -\ -\ A HA I'. A

Kaluíiüo sObre o projéib GOií,
i> sr, Cotrim Xeto chamou i
atenção do plenário para a uu
dlíicuçãü que sofrerá, em bre-
ve, o atual Distrito l-Vdeml
que passará, segundo pare.:.*.
a ser o Estado da Guanabara
devendo assumir tüdas as res-
punsabilidades du nuvu situa-
não. Informou que os servi-?.--
locais de Polícia, Justiça, Bom*
beiros, Penitenciária, etc uliiiil-

menlo innntldua pelu guvérno
federal, liiiportuin numa dcs-
lusa d- :: IiIÍIíOun o -lOu nilliiíeí
coiitor  indua. o orçamento
du llt.17. Ouundu o futuro Esta*
ou du Giiun.ibiiiii ((ver de us-
sumir esses serviços, nAo so.
brarii uin centavo para hs de-
iiíu.ií ilc-pvia:-. Manifestando-se
cunirAi-iu a aprovarão do pro-
...tu <ii¦- iui clunais. propôs um

. in ai nin da discussão por deí.::¦•:.. „ qu. iui rejeitado pelo
Itlyiiúrío,

COMPARECER
A'S CALERIAS

As associa
tu

i;

i *s tle classe
,s dn Pi'€fei*

i .tpiiii im .sen-
ti*, inltírêssádba
em massa ás
Câmara, pura

tura i.
tido tie <i ie
corapaiJtani
galerias , a
tiue os veraatiores votem o
projeto 603. Lembram qut
u eomparecimenlo maciça
ii.* estudantes t!..t Univár-si<
dade do Distrito Federal le,
vòti ns edis cariocas a apro*
varam o projeto que behéíi*
ciou milhares do jovens,

ISENÇÃO TAÍIA

JORNALISTAS

O sr. Frederico Trota
auyesentou projeto mandan*
ilu prorrogar por mais cin-
co ,'iuos n artigo 2" das Dis-
posições Constitucionais Tran*
silórias, no qus tange à
sua aplicabilidade no Dislri-
to Federal. O referido arti*
go is»nta os jornalistas pro*
fis, lioriais do pagamento c\o
imposto de transmissão e ch
Imposto predial na compra
de imóvel para sua residên
cia, durante quinze unos, »
partir da vigência da Cons.
tituição. prazo psIp prestes l
se esgotar

Informou o ministro Negrão de Lima:

0 Governo Ainda Não Tomou PosiçãP
Frente à Intervenção no Oriente

Transmitida aos diplomatas latino-americanos a mensagem enviada
pelo sr. Kubitschek a Eisenhower — Texto do documento

O ministro Negrão de
Lima, na entrevista coleti*
va à imprensa após a reu*
nião com os representantes
diplomáticos latino-ameriea-
nos n0 Rio, afirmou que o
governo brasileiro ainda
não tem opinião oficial sò-
bre a justeza ou não da in-
lervenção ocidental no Ori*
ente Médio. O fato, acres*
centou, de defender a ne*
c-i. .nade da participação da
América Latina na confe*
rência de Chefes de Estado

1Decresceu de Maneira Assustadora
a Aiuda do Governo ao Ensino
ítena çalestfíft -realizada na Faculdade Na-

cional de Filosofia, em São Paulo, sob o li*
ttilo «Problemas e-Situação Atual do Ensino
Superior no Brasil», o professor Almeida Ju*
nior, depois d» apontar várias causas como as
responsáveis pela deficiência do ensino, eon*
cluiu: «A ajuda «Io governo ao ensino, nos
últimos anos, decresceu de maneira assusta-
don», quando deveria ter sido incrementada.
A instituição de mais escolas de todos us
nivels, com plunos educacionais previamentetraçados, seria uma excelente medida, su ado
tada. Teríamos, no caso, solucionado grande
parte dog problemas, fi preciso, porém, queessa orientação não seja influenciada por in
junções políticas, tão comuns cm nossa terra,
pois cairíamos num circulo vicioso, voltando
ao ponto de partida. Por outro lado os pro

| 
teesores devem imbuir-se da necessidade de

| 
criar um espirito favorável á rerióvaeãti du

| ensino, criundo nos alunos maior respeito >'
| 

maior interesse pelos eslados.,.
| Oiíi-se, no sentido de cspiriluail/.ur as ne*
I cessidades qu,- «,*c,,- so ,1(, „.- viV(, ¦ UlJ.
i mem». Belativamcnte,

A 30a. meta, mesmo atingida, nada resolverá — Confissão oficial
do desamparo da União ao ensino elementar: recebeu, em 1956.
cota financeira praticamente igual à de 1948 — Uma classificação

da UNESCO desonrosa para nosso paísMaria de Lourdcs Azevedo (4a. reportagem de uma série)

pau vive
, a sentença evaca tem a sua aplicação, muitas vê;& „.. _j . . .- - -•-' * .ezes, ale no

| sentido absolutamente literal da expressão.«o problema da educação, por exemplo vi-ve-se das verbas, para ministrá-la Não va-
!Í_!L-V?tar a -?**tor n* mesma t«cla da inca*•«cidade econômica das famílias que, porw«o, não dispõem de outros meios, senão osPOWloos, para educar os filhos em beneficioda sociedade. Mas tratemos do pão escolaras verbas orçamentárias

O presidente Juseelino Kubitschek; quanno enlilcirou as suas umetns», parn amostra

pública, segundo o.s piireceres « a parlicipa-
ção teórica das «melhores autoridades espe-
cialmulas de cada assunto» — «metas» essas
que determinariam o desenvolvimento do
Brasil na proporção de um para dc/, — colo*
cou o assunto educação no 30v lugar. U pa-
rece que a colocação de referida «meta», tão
abaixo de muitas outras, influiu, lambem,
para ipie o seu conteúdo tosse lamentável-
menle inferior âs mínimos necessidades, às
limitadas exigências, u> pobres solicilações.
i|ite a realidade coloca diante dos olhos e,
pi-rlun.lo, ao alcance ila capacidade «* ''as pos*
sibilldadcs ndininistraüvus il» Nação. -Um au*
iiicnlo de ii'"/.enlos e nuarenta mil matrículas,
eni lodo o território nacional, ale o nho de
liial), lu.-.-uus lembrar aquela história ligada

à. viila t;.- Siinlu Agostinho, a história de um
ntenuio ...:.¦ abriu um buraco na pra.a e que
pretendia pôr itéle toda a água do oceano.
Se só educamos, agora, deieituosamente, pre-
cãriamente, um quarto de cada geração, como
poderia a situação ser modificada naqueles
termos com o aumento proporcional da po-
piiiiif.io infantil em idade escolar, ató 1960?
Como, pur exemplo, tomar essas trezentas e
quarenta, mil matrículas e dividir. sabiÃinen-
to, pelos dois mil e quatrocentos niuiiii-iRius
brasileiros. «. uu Capital da República, nus
tillimos unos tem sido acusado um idelicil

escolar até-de duzentos mil? K » previsão de
professores, que em 11)56 soiniivuiii só cento
e quarenta mil, para setenta mil escolas fun
cionando precariamente? i

O próprio executivo, no aiile-projcu «lüdu*
cação para o Desenvolvimento-, cunic a ¦<„
desamparo da União ao ensino elemeutar í-ue,
por sinal, dela recebeu em I!)ã6, priiticamen*
te, a mesma cota financeira de 10*18. a preços
constantes». _m desacordo, como se vsrtHua,
com o preeeito constitucional qtie dcterínliin
seja dado para fins educacionais «nunca me
nos de 10% da renda resultante dos impôs*
tos». Vale a pena, também, transcrever ou-
tro trecho daquele projeto-lel que dnln de
1057 e que rão sabemos que desuno encon-
rrou no Legisiativo: «Os gastos públicos com
o ensino, jã em declínio relativamente ao
crescimento da renda nacional, também não
vêm acompanhando o aumento substancial
das despesas públicas globais. Registra-se,
nos últimos anos, cada vez menor participa-
ção do grau elementar no rateio das des*
pesas públicas com o ensino; em termos
reais, as despesas com êsse grau de ensino,
que vinham em ligeira ascensão, no qua*ilriènlii de 1948151, passaram a ileclinar. cm
siigiiiua, cin--undo mesmo, em l!*-*"i. u uni
nível quasi- igita; tlu utiu-buse».

liíu I3Õ8, as despesas tlu Ministério ilu

Educação relativas ao ensino e à cultura, %
em geral, dizem bem desse decréscimo nos |j
gastos públicos com assunto de fundamental 0
importância social. Aqueles gastos represen- 0
Iam, apenas, 7,5% da renda tributária da |
União. Essa porcentagem está expressa num ^levantamento do Departamento de Ciências 0
Sociais da UNESCO; no qual o Brasil está Ú
colocado cm 36» lugar, relerentemente aos 0
gastos orçamentários naquele setor, só se f,
colocando acima da União Sul Africana, da M
Jordânia e da Bolívia, o que nos entristece ^
e envergonha não só localmente, mas mun- 0
dialniente. Os resultados desse descaso go- ^vérnamental não precisa de melhor documen- f.lução do que as estatísticas que jã citamos 

'%

sôbre o analfabetismo, a carência e deficiên- ^cia du ensino técnico c profissional li desse 0
ensino o pats nfio pode mais dar-se ao luxo f
ou a desldia de prescindir, pot razões de or- 0dem pública, ligadas ao desenvolvimento eco- ^nõniico, «os Índices gerais do desenvolvimen- ^
to de todos os setores da vJdn ativa do pais. i
ã própria soberania. Nesse capitulo do en- ^s'no que, hoje, diz respeito não só à adoles- 0
cência mas aos adultos, por motivos decor* ^rentes dos diversos aspectos examinados, em- ^bora ligeiramente nestas noías, temos que ^
configurar seitas obrigações do governo, dos ^
participantes de quaisquer campanhas nesse ^
sentido e. até das organizações de classe. O 0
problema, pela sua seriedade, exorbitou, hoje, ^dos gabuietes e exige uma participação, se- Í
nuo iitiva no fato da aplicação de conheci* Jf
menius. puu vigilante para que nãò fique* f
mos, senipic. ts/.endo constatações literárias -f
t- iisln ti-stlcás Ú

i_-mmwm^^^

revela que o governo se re-
serva essa oportunidade
para opinar, não lendo aitr
da tomad0 nenhuma posi-
ção a respeito.

Na reuniSo com os diplo*
matas latino-americanos, o
ministro Negrão dc Lima
lhes transmitiu informações
delatadas sôbre a carta-telè*
grama enviada pelo presi*
dente Kubitschek ao presi-
dente Eisenhower, na qual
encarece a necessidade de
se fazer representada a
América Latina cm qual-
quer conferência que se ve-
nha a realizar para resol*
ver a crise mundial. Depois,
recebeu os representantes
du imprensa e do rádio*

Manifestou o Ministro do
Exterior a'intenção de con-
ceder periodicamente entre-
vistas coletivas à Imprensa,
para explicação de assuntos
de interesse do Brasil su-
bordinudos à sua pasta. Só*
bre o documento enviado ao
presidente dos Estados
Unidos, adiantou que não
existe, da parte do governo
brasileiro, nenhuma preocu-
páçãò de liderança no con*
ti nente, mas sua conduta
•ípv.nat se enquadra na ori*
entação du chamada Opera-
çiio Pan-Americána, consi*
derand0 indispensável a pa*
lavra da América Latina
em todos os assuntos mun-
l.iíuS. >

A MENSAGEM
K o seguinte o texto da

caria- elugrama enviada ao
presidente Eisenhower:

"Informado que adquire
possibilidade dc ser realiza-
da- uma coiíferência, em ní-
vel de Chefes de Eslado,
parti proétrdr resolver a pre-
sente e grave crise mundial,
considero oportuno encare-
cer, a necessidade de se jazer
representada d América La*
tina em tão decisiva reu-
nião. Seria procedente e
justo, e mesmo indispensá-
vel, que o grupo latino-ame-
ricano, que: não só abran-
ge uma população de quase
dn:entòs milhões de habi-
fontes, mas qus representei
uma niuilizdção e "ma <¦¦'¦•'•
tura. estivesse, presente num
eiwontro de- que poderão
nasoet decisões capazes de

marear o fim da verdadeira
agonia, de que não parti-
cipuiii apenas os paíse»
mais diretamente responsa-
veis pelos destinos do «init»

cio, mus que toda a socieda-
dc humana vem suportan-
do. Manifestando a Vossa

.Excelência essa opinião, que,reclama a presença da Amé-
rica Latina na elaboração,
das decisões que se tiverem,
tle tomar, estou apenas, se.i»
do coerente com as reitera-,
das declarações que última-,¦mente venho fazendo de pú-blico, no sentido de que es-
ta ponderável parte do nos.
so continente se liberte da
retaguarda incaracterística
em que tem vivido no plano
internacional e que seja ou-
vida todas as vezes em qut
entrem em jogo os destinot
dos povos. Estou certo de
que será benéfica para a
causa da paz, que a todos
identifica, que em qualquer
forma de reunião se faça
ouvir uma voz nova, que
poderá acrescentar algum
elementos válidos e coristrw
tivos na tentativa dc um en-
tendimento geral, interesse
supremo da humanidade. Se-
ríamos assim favoráveis, em
princípio, a que a reunião
de Chefes de Estado se rea-
Usasse rio âmbito do Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas, onde a Améri-
cu Latina já está represen*
tada. As razões e argumen-
tos que tornam imperativa
a presença da América La-
tina. conservariam sua plena
validade c vigor mesmo na,
eventualidade de não se con-
seguir situar o projetado en-
coutro de Chefes de Estado
dentro dos quadros das Na-
rões Unidas. Asseguro-lhe,
Senhor Presidente, que não
me anima e inspira outra
intenção que -não a de ser-
vir, da melhor muneíra ao
¦meu alcance, ao objetivo
comum de todos os povos,
ou seja a anulação definiu
va das perigosas disse»
ções que podem conduzir at
nações a uma conflagração
desta vez de conseqüências
verdadeiramente imprevisí
veis.

Que Deus
Excelência
trpmnménle

inspire Vossa
nesta, hora ar*
difícil

¦:•»¦>.. JuscsUno i^i-ií&s-us****',
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i\ Federação dos Ferroviários Toma
Posição em Defesa dos Aposentados

EMPOSSADO O NOVO
PRESIDENTE DO IAPM
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Memorial enviado ài Confederações, a propósito do veto presidencial à lei de aposentadoria —
Consulta também a todos os Sindicatos do pais

Indicado, para o cargo, pela totalidade das entidades sin*
dlcals marítimas, como já tivemos oportunidade de dlvul-
gar, íol empossado terça-feira última na Presidência do
Instituto dos Marítimos, o sr. Luiz dc Toledo Pira. A so-
lenidade de posse íol das mais expressivas, comparecendo
grande número de dirigentes sindicais e autoridades. Na

íoto, um aspecto do ato, quando usava na palavra o sr.
Toledo Plza.

A propósito do campanha
encolada peln rejeição do ve.
to presidencial a lei do npo*
g.ntndorlo, nue prejudica se-
riamonto a mllharcR de lua*
tivos, segurados dos Insll-
tutos, u Federação Nacional
dos Ferroviários enviou ns
Coiifederações Nacionais do
Trabalhadores, F-doraçOes c
Sindicatos, o seguinte memo-
rial:"Como bem sabe V. S. reu-
niu-se nesta Capital, nos
dias 20 o 31) de março úl*
Umo, a I CONFERÊNCIA
NACIONAL SINDICAL, com
a participação de Delegados
dos órgãos de classe repre.
«¦inativos dos trabalhado*
rea nacionais, de t.das as ca-
tegorias profissionais.2. — As recomendações
finais do Conclave, coníor*
me consta de Circular dessa
Coníederaçllo, consubstan-
ciavam as reivindicações mais
Imediatas do operariado
nacional c foram aprovadas
por consagradora unanlml-
dade pelas delegações parti-
clpantcs.

3. — Dentre as recomenda-
ções aprovadas, se incluía a
de número "3 - PREVI*
DÊNCIA SOCIAL

1 — Reivindicar do Exmo.
Sr. Presidente da Repúbli-
ca o encaminhamento, com
caráter de urgência, do Men-
sagem ao Congresso Nacio-

nal, propondo a extensão da
a pi i.<i-i)i.-iilorlu ordinária con-
cedida aos empregados em
estabelecimentos bancários
(Lei número 3.322, de 26 do
novembro de 1057) ¦ a todos
os associado, àa providênciasocial, respeitando o direito
dos que já gozam do tratn*
mtnto mais vantajoso".

4 — Como íol amplamcn*
te divulgado pela Imprensa,
na época, tanto o sr. Vice-
Presidente da República, dr.
João Goulart, como o pró*
prlo sr. Presidente, compro*
meteram-se a atender aos
anseios da classe trabalha*
dora, expressos naquela Re-
soluçflo; todavia, sem que
houvesse qualquer manlíos-
tação dc protesto das Confc-
derações Nacionais de Tra-
balhadores, o Poder Executl*
vo enviou, de fato, ao Con*
gresso Nacional, Mensa*
g:m estendendo a todos os
trabalhndores nfio todos os
benefícios previstos na Lei
de Aposentadoria dos Banca-
rios, conforme se aprova*
ra na Conferência Nacional

Formação de Mentalidade Adequada às Pesquisa.
Impulso no campo das pesquisas tecnológicas em Volta Redonda —

O maior escritório de engenharia do Brasil
1 Com uma palestra do gen.
Edmundo de Macedo Soares,
presidente da Companhia Si-
dèrúrgica Nacional, sóbre as
realizações; evolução e ten*
dência da Usina dc Volla Re-
donda, prosseguiram, na Cida-
de d0 Aço, os' trabalhos do
XIII Congresso da Associação
Brasileira de Metais.

Uma exposição detalhada
Eôbrc as atividades da Usina,
não só no setor da produção,
como n„ da organização dos
e no campo das pesquisas tec-
rseus serviços de engenharia
nológicas, íoi ícita nos enge*
pheiros metalúrgicos pelo con-
íereticista, que ressaltou ser
1958, caracteristicamente o
ano da segunda expansão de
.Voltii Redonda, no setor de"Engenharia. Lembrou o gen.,
Macedo Soares que a produ-
ja0 da grande Usina vem au-
mentando, de ano para ano,
graças ao emprego, cada vez
mais em melhores condições,
dos equipamentos existentes.
Discorreu ainda sobre o novo
plano dc expansão, em desen-
volvimento, que virá permitir
Uma produção anual superior

a 1.100,00 toneladas de lingo-
tes du aço, em fins de 1960.

Observou, depois o gen.
Macedo Soares que, a par do
aumento de produção, Voltn
Redonda cuida tambóm de me*
lhorar a qualidade do aço pro*
duzido e daí o impulso que vem
sendo dado às pesquisas, sejn
pela construção de laboratò-
rios práticos e eficientes, seja
pela arregimentação de valo*
res humanos, através da íor-
mação da mentalidade ade-
quada às pesquisas, de im-
portância vital pnra uma in*
dústria de base como Volta
Redonda.

Quanto aos serviços de cn*
genharia, declarou o preslden*
le da CSN que existe em
Volta Redonda, hoje, o maior
escritório de engenharia do
Brasil, apto a executar proje-
tos básicos e de detalhes, para
construção de edifícios, mon-
tagens e construções elétricas
e hidráulicas. São cêrcn de
200 engenheiros, desenhistas
e outros técnicos de alto nível
que permitem projetemos mais
em noss0 país e importemos
menos «know how-**. Com

ATENÇÃO
Um velho de 75 anos, procura

emprego. Sem ordenado, só de*
seja alimentação e moradia êle
é muito hábil, ú mesmo o lio-
mem dos sete instrumentos, sa-
bn restaurar obras do arte e
fala os 1 idtimas principais.

Cartas por favor para a re-
ilação dêste jornal para Ottoj
Paul lliiiiillcr.

Sindical, mas apenas o seu
artigo 3o.

CORRIGIDO NO
CONGRESSO

6 — O Congresso Nacio-
nal, na sua iiltu sabedoria,
verificando, certamente, a
omlssflo Involuntário do Exo-
cutlvo, procurou corrigi-lo,
fazindò incluir, cm seu bô-
jo, a emenda que compôs o
artigo 4o. do ante projeto de
lei número 3,0lll)-58, visando o
reajustamento dos apusontn-
dos, previsto no artigo Uo.
da Lei 3.322, dos Bancários.

— A emenda teve apro-
vaçflo unanimo em ambas as
Casas do Congresso, mas
surpreendentemente, foi ve-,

.tada pelo sr. Presidente da
República, sem qu? houves-
se, mais uma vez, qualquer
manifestação das Confedera-
ções, niio obstante estar evl-
dente o ludibrio aos traba-
lhadores reunidos na Con*
íerència do Rio de Janeiro.

INJUSTO E DESUMANO
— Esta Fcdcraçflo, lu-

lando como sempre o ia/, em
defesa dos mais justos rocia-
mos da classe assalariada,
não teve dúvida em integrar
o COMITÊ NACIONAL DA
DEFESA DA REVINDÊN-
CIA SOCIAL, ao qual estão

vinculados os **2 Sindicatos
Marítimos e sua respectiva
Federação, os dos Ferrovia-
rios, bem como Inúm.niK
organizações sindicais de tò*
das as categorias proflsslo-
nais, do Território Nacional
e Associações do Aposenta*
dos, para o desenvolvlmen*
to do tarefas de grande en-
vergadurn na luta pela d:r-
rubada daqufilo injusto e
desumano veto.

— Desejaríamos, no cn*
tanto, conhecer a posição
quo tomará essa Confedera*
çflo, em táo magno proble*
ma, considerando as reco*
m-ndações das Delegações
operárias tomadas por una-
nlmldade na I CONFERÊN-
CIA NACIONAL SINDICAL.

— Por outro lado, esta-
mos dando ampla divulga-
ção da presente consulta cn-

.tre os Sinrflcníos de todo o
território nacional, para
uma tomada de posição da
classe operária.

Valemo-nos do ensejo pa-
ra renovar a V. S. os nossos
protestos da mais alta es-
tima e elevada considera*
Ção.

(a) Antônio Pereira Pinto
— Secretário Geral.

m*-w?»gs~frr-'r"iri^™^v&-^""?¦¦"¦ ¦>v*."*% '
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ESTIVADORES DO OBAIfA

O Sindicato dos Estivadores de Forlalena rcnu-rpn provi-
dftneln contra n lsonç-0 d. ostlva tmru os i»K*u. .<*n*l» o Mi
nlstérlo do Trabalho acolhido a roproiontoçõo t» df-UTmlnm,.
quo n Delegacia lbglim.il Jo Coará edoto ns r..nm<*wlii.**->
mimUM' JORNALISTAS PROFISSIONAIS

elçflo» do Sindicar*
it f ni o no cnesrrarí
Conselho Fiscal .

Serão r-allüados cm 2' escrutínio ns o
dos Jornalistas Profissionais quo comocon o
amanho, pnrn ronovaçOo do «nn Diretoria,
Membro do Cohs-lho da* Fodcrnçflo,

ALFAIATES E COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical oos aitm-u». „
costureiras, com a nolnboraçflo do Sindicato, rcall/nin um
grande baile no amplo saião do CHE1U de Pndre Miguel com a
famosa orquestra Tabulara, sob o comando de Severlno Araújo
no dia 2 de agosto, das 23 hs. ás 3 dn rradrugada do dia seguinte.

ENERGIA ELÉTRICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Energia Eleinca o &
Produção do Gás realizara uma assembléia gorai extraordinária,
hoje, às 18 horas horas, cara tratar da Cooperativa Banco de
Crédito Mútuo dos Empregados do Grupo Light.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

Arquivamento de Processo
Contra o Ex-Mínistro Alkmin

esse escritório, Volta Rcdon-
dn está em condições de ofe-
recer serviços e assistência
técnica a inúmeras organiza-
ções, que a ela recorrem cada
vez mais.

Encerrando sua palestra,
salientou o gen. Macedo Soa-
res que, com o desenvolvlmen*
to de todas essas iniciativas,
Volta Redonda está se prepa-
rand0 para cumprir, na parte
que lhe cube, a meta siderúr-
gica traçada pelo governo.

Na sessão realizada à noite,
houve a entrega dos prêmios
«Vilares-, «Humbartuz Col
paert-c e «Mínerasil», aos auto-
res das mais valiosas con.ri-
buições técnicas apresentadas
a0 Congresso da ABM. Em
seguida, o eng. Janmiz Wacie-
klios pronunciou uma confc*
minério de ferro pelo hidrogè*
rência sobre a «redução do
nio*;*.

Na oportunidade, o gen.
Macedo Soares íoi agraciado
com o titulo de sócio honorá-
rio dn Associação Brasileira
de Metais, pelos relevantes
serviços que prestou à meta-
lurgia, i)0 Brasil e no exterior.

0 Instituto
dos Bancários no

X Congresso Nacional
de Tuberculose

Com0 presidente da Delega-
çâo do IAPB, ao X Congresso
Nacional de TubercuJ...., ora
se realizando cm São Paulo,
o Dr. Eli Baia de Almeida
apresentará 0 seguinte traba-
lho: O «HOSPITAL NA LUTA
CONTRA A TUBERCULOSE
NO IArB. ;

O procufailor gera! da Ro-
pública, sr. Carlos Medeiros
Silva emitiu ontem parecer
na qiieixa-crlme dada por Leo.
nardo Guimarães contra, o ex-
ministro José Maria Aü-x.im.
Conclui o parecer que a de-
núncia, por crime de respon-
sábildade, não mas pode ser
recebida por que o denuncia-
do já deixou o cargo, nos têr-
mos expressos do niligo 15
da Lei n" 1.079, de 10Õ0.

0 Fr.o Chegou...
SlusSes dé Couro Giiúr».. jegl-

tlmo u partir ile CrS 1 35l),l)ü,
bliiiiüii üe moça dc H a 14 ânus.
Casa cos pura lâ para homens e
senhoras a preços ue atuciutii Itua
it.i Alfândega .'lis — 1-* .milar. ,Rua Vlnto .le Anrll 7 loju. Ilua 1 borcinado.

(SEGUNDA TUnjlA

PAUTA DU JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A

REALIZAR-SE EM .8 UU
¦> JULHO UK 1958

(SEGUNDA-FEIRA)

Proc. TST número -Jll-r.S

Relator: Exmo. Senhor Mlnis.
tro TGIIo da Costa Monteiro.

Espécie: Agravo do uístiu-
minto de despacho do Senhor
Dr. Juiz Presidente do TltT da
Ia Regltto.

Interessados: Antônio de Un*
landa Cavalcante e outros c CU.
de Fla.ílo o Tecidos Confiança
Industrial.

Proc. TST número 197-r.S
Relator: Exmo. Senhor .Minis-

Ju*-:ú Maurício 2SÜ-A. nü Ponha.
Avenida .Mio Pecanha, 27ü, Caxias,
E. do Kio.

Novo Processo de Redução
do Minério de Ferro

Apreciadas, ontem, no XIII Congresso da asso-
ciação Brasileira de Metais, dezesseis teses e

contribuições técnicas sobre metalurgia

Quanto ao crime comum
atribuído ao antigo ministro,
de haver procurado acobertar tro Oscar Saraiva.
a responsabilidade funcional RevlMr: Bxm0* t"uU"'
c penal do inspetor da Alfân-
dega, entendeu o procurador ge.
ral qu. o crime não ficou ca-
racterlzado, por que nenhuma
responsabilidade do referido
inspetor foi apurada quer na
esfera ádmpinlstrátlva. quer ju
diciárin. Pelo contrário, nos in-
qtléritos ad f '.nistraivos 

que o
ex ministro mandou instaurar,
a responsabilidade do inspetor
da Alfândega ficou expressa-
mente afastada. Assim, não
seria possível processar o ex-
ministro por condescendência
criminosa, para com o seu su-

quando nenhuma

Mlnls-
tro Luís A. França.

Espécie: Recurso de revista de
decisão da Ha. JCJ de Sâo Paii-
Io

Interessados: Malharia Lainc
nno S. A. — Industria - Comer*
cio o Terezinha Alves Felipe.

Proc. TST número 715-üS
Relator: Exmo. Senhor Mlnls-

tro Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. Senhor Mini-.

tro Luis A. França,
Espícle: Recurso do revista de

decisão do TRT da Ha. Região
Interessados: Banco do Brasil

S. A. e Manlrt-do Paplhi de Góes

Tiveram prosseguimento em
Volta Redonda, anteontem, os
trabalhos do X1I1 Congresso
da Associação Brasileira de

Estelinha Brilha na A.A. Rubro-Negro

HOMENAGEM DO SAMPAIO A.C.
AO GAMPEA0 ORLANDO

Será realizada segunda-feira, dia 28, às 21 horas, a
homenagem do Sampaio A. C. ao craque Orlando, cam-
peão mundial "de'futebol, e que iniciou suas atividades
desportivas no campo dá rua Antunes Maciel, daquela
agremiação. A Orlando serão entregues uma medalha de
ouro, oferta dos sócios, e a título de Sócio Honorário do
Clube, num dos intervalos da revksta «sé tudo juju-frufru»
que será encenada, àquele dia, no palco do Sampaio. Para
a homenagem a Orlando, estão convidadas autoridades em
geral e a imprensa desportiva.
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ilíaria Esteia '•Princesa) da A. A. Rubro-Negro, da Pia-
ça do Carmo, brotinho de dezessete primaveras, cursando a
ia. série do ginásial, pretende ser professora além de fan
ardorosa dos esportes, praticando com grande eficiência o
Voleibol. È' também boa musicista, pois manejaj com rara
habilidade atis teclas do piano e acordeão para delicia dos pa-
rentes e amigos. Não tem preienções artísticas.

Estelinha, como é conhecida na intimidade, brilha, na
simpática agremiação leopoldinense, graças a sua simpatia
e oavalheirismo. E' também uma das wais eficientes cola-
boradoras do Departamento feminino. Na foto vemos a jo.
dem Esteia falando ao nosso companheiro K. Timbeiro.

Metais, com a presença de
mais dc 130 engenheiros me-
talúrgisías de todo o pais.

Pela manhã e à tarde, reu-
niram-sc a;, comissões, em
número de dezesseis, apresen-
tadas pelos congrssislas.
abrangendo diferentes cam-
pos da metalurgia, com_. a do
.dneo, do níquel, a fo^Iatiza-
ção dos metais, estudos sôbrc
a dilatometriu das ligas meta-
licas, estudos sobre o enxofre
e o oxigênio cm fornos de
aço, etc.

O engenheiro Janusz Wacli*
| el?a, da Cia. Siderúrgica Beigo
Mineira, fêz uma exposição
sobre íuticla mentos teóricos e
experimentais da redução dos
minérios de ferro pelo liidro-
gênio, ã base das experiências
que estao sendo feilas nos la-
boratórios dessa empresa, ilus-

4rando sua palestra com a
projeção de dispositivos. De-
pois de fazer uma comparação
entre os sete processos de re-
dução direta do minério, inclu-
sive o que está sendo desen-
volvido na Belgo Mineira, o
engenheiro Játiúsz apontou as
vantagens dêste último c das
possibilidades dc sua adoção,
em escala industrial, dentru
dos próximos anos.

C0R0AÇÃ0 DA "RAINHA DOS HOTELEIROS"
O Departamento Recreativo Esportivo e Cultural do

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e* Si-
milares do Rio de Janeiro, marcou para p próximo dia 2
de agosto a festa de coroação da Rainha, em sua sede,
sita à Rua do Senado, 264, Inicio das solenldades às 21 hs.

0 QUE VAI PELOS CLUBES

A foto acima focaliza a "côrie real" do Moto Clube su-
burbano, que vem realizando reuniões dançantes e interes
santes excursões. Às Tbelãades acima, componentes do Dep.
Feminino, têm abrilhantado os "fandundos" dos motocicli-s-
tas de Padre Miguel.

A FRENTE ESTUDANTIL DE AÇÃO POLÍTICA
Indica para vereador

José Batista de Oliveira Júnior
Ex-Presidcnte da. U.N.E. e lider da campanha contra o aumento

 daa passagens dos bondo

TODOS OS ESTUDANTES E AMIGOS DÈ JOSÉ BATIS-
TA DE'OLIVEIRA JR. ESTAO CONVIDADOS A COM-
PARECER, "AS'TERÇAS-FEIRAS. A SEDE DO PSB. -
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C. C. I, PILARES: Con-
tinuam as comemorações
do 5' aniversário do simpá-
f.icô clube suburbano.

GREIP (PENHA) Rea-
tisòu -oín gràndè sucesso
na noite dé sábado último,
espetáculo dè telepatia.

G.'4 NOVEMBRO: Ofere-
cerfi nos dias 26 e 27 sês-
soes cinematográficas com
início às 20 horas.

JUREMA R. MIRANDA:
Está promovendo, com gran-
de sucesso, domingueiras
abrilhantadas com orques-
ira.

MENGO A., C: Marcou
para a manha de domingo
uma matlneé dançante com
Inicio às 10 horas.

FALEIRO P. C: Está
oterecendo aos domingos
-Boites dançante., com con*
junto típico du 19 ès 24
nora*.

a. S. PA1UNHOS: S-bfe
do vindouro «Btlle Boit.»
com orquestra, das IS àc
i hoias.

a. £-

geoti, sábado
um baile aos
'es do mês.

último, com
aniversarlan*

MINERVA: A querida
agremiação do bairro do
Itapirü continua brindando
seus associados com «bailes
boites» comandadas pelo
simpático Waldir Calmon.

G. QUINTINO B: Sabati-
na dançante, no próximo
sábado, com orquestra das
22 às 2 horas

Rainha da
Zona Rural

Está se desenvolvendo
com grande entusiasmo o
concurso para escolha da
Rainha da Primavera dos
clubes da Zona Rural. InA*
ra-ras s&o as candidata», e
na próxima semana s-ara
realisada mais uma apura-
çéo na sede do CRj^LB•an

culpa dêste foi apurada em
processo regular.

Além disto, tratando-se de
crime de açáo pública, nâo é
admissível que a ação privada1 se antecipe à do Ministério
Público, de acordo com a lu-

| risprudêncla do Supremo Tri-
bunal Federal, em torno do
art. 29 do Código de Processo
Penal. Finalmente, sendo o sr.
José Maria Alkmim deputado
federal, qualquer procedimén.to criminal contra o mesmo
teria de ser previamente auto-
rizado pela Câmara dos De-
putados. Mas, no caso, o pedi-
do de licença é desnecessário.
porque não ficou caracteriza-
da nroueixa.i.Time. nenhuma
infração da lei penal.

Deve o processo ser arquiva-
do, , liminarmente, concluiu o
pi* -Carlos Medeiros Silva.
iqf 

RAeíOMÃLrzÃÇÃO
DE SERVIÇOS NAS

ESTRADAS FEDERAIS
Encerrou-se o ciclo de reu-

niões preliminares, convoca-
das pela Diretoria Financeira
da Rede Ferroviária Federal,
— para o estudo da racionali-
za_ão e mecanização dos ser-
viçoc dc contadoria e estatis-
tica das estradas federais.

Todas as atividades suscetí-
veis de serem mecanizadas fo-
ram relacionadas, extendendo
se os debates em torno da
conveniência ou não da centra-
lização dos equipamentos me-
cênicos. A comissão de técni-
cos ferroviários que tomam
parte nos trabalhos voltará a
reunir-se no próximo dia 4 de
agosto, após visitas à Central
do Brasil, Leopoldina, Santos
Jundiaí e Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro.

Proc. TST número 7:1^-58
Relator: Exmo. Senhor Mlnls-

tro Ciscar Saraiva.
Revisor: Exmo. Senliur Mlnls-

tro Luís A. França.
Espícle: Recurso de re .*Ista rte

decisão Ua 10a. JCJ de Süo Pau-
lo

Interessados: Chenlile do Bra
sil Tecelagem e Confecções S
A. o Juvelir.a da Sousa Salvatl-
no.

Proc. TST número 61-3S
Relator: Exmo. Senhor Minls-

tro I.uis A. França.
Revisor: Exmo. Senhor Mlnls-

tro Télio du Costa .Monteiro.
Espí-eie: Recurso do revista de

decisão do TRT (lu Ia. Rfciíl&o.
Interessados: Indústria dc* Ar

tefatos de Aço Long-Ufe S. A. >-
Ailravlr Guimarães da Costa .-.
outros.

Proc; TST número LllU-iS
Relator: Exmo Senhor Minis-

tro Luís A. França.
Revisor: Exmo. Senhor Mlnls

tro Tólio da Costa Monteiro
Espí-eie: Recurso de revista de

decisão do Tribunal itenional do
Trabalho dn Ia. Região

Interessados: Luta Democráti-
ca e AdempSlio Brevlllárl.

Proc. TST número I Idü-õS
Relator: Exmo. Senhor Mlnls-

trotro Luís A. Franca.
Revisor: Exmo. Senhor MmU-

tro Télio da Costa Monteiro.
Espécie: Recurso de revista do

decisão da 3a. JCJ de São Paulo
Interessados: Francisco Rodrl

¦lue» o Construtora Zarzur &
Kongan Ltila.

Proc. TST número 11.076-58
Relator: Exmo, Senhor Mlnis

tro Laís A. frança,
Espécie: Recurso de revista di

decisão do Tribunal líeulonal dt
ti ii illin da .Ia. RcKlllO.

Interessados: S. A. Fiirca e
L.uz do Santos Dumont e Ou-
cvnldo Amfinclo Wetzel.

Proc. TST número 1056-58
Relator: Exmo. Senhor MlnU.

ti-. (iscar Saraiva.
Revisor: Exmo, Senhor MInis-

tro Luis A. França.
Espécie: Recurso da revista de

decisão do Jul?. de Direito ds
Comarca de Caxias do Sul.

Interesados: Indústria o Co-
mércln D'Ambroz S. A. o AlffO-
do Marquei Machado,

Proc. TST número 1.257-58
Relator: Exmo. Senhor Mlnls.

.tro Luts A. França.
Rovisor: Exmo. Senhor Minis-

tro Télio da Costa Monteiro.
Espécie: Recurso de revista dc

decisão do Tribunal Rertonal d.j
Trabalho d.i 2a. Região.

Interessados: Arondino l*Vr
nan.les o Nemer lladdad Tecido-*
S. A..

Proc. TST número 1.293-5S
Relator: Exnin. Senhor Minls-

tro Luís A. França,
Revisor: Exmo. Senhor Minli-

tro Télio da Costa Monteiro.
Espécie: Recurso de revista d»

decisão do Tribunal Reclomi*
do Tralmlhn da 3a. Re.çião.

Interessados: Caetano Alves
Amaro e Djalma Neves do Nas
cimento o Cia. Vale do Rio Do
c* S. A..

Número 8.356-58 — ÍS.133-r.7.
-RR*. — Reeorente: Clarêinjo
Dias — Recorrido: Manuel Viei-
ra

Número 3.S57-ÕS (S.HSI-ãT-RR)
Recorrente: Laniíício Asta S.

A. — Recorrido: Joaquim B-:r-
nardo e outro.

Número 3.35S-58 (673-57-RR1
Recorrente: Cia. Swlft do K:*.-.-

sil S. A. — Recorrido* José Eo-
drlcuos Cardoso o outros.

Número 3.308-pS (Slii-.-.S-RR.
Recorrente: Banco Xtaü S. A

São Paulo — Recorrido: Emi*
lio Nnpoll.

Número 3.370-58 (3,331-57-RR)
¦— Recorrente: Cia. Textil Bar.
nardo Masoarenhas — M. (lera::--
-• Recorrido: Neuza Conceição

Número 3.372-58 ('221-5S-RR1
Recorrente: S. A. Tupan e Ri-

dio Difusora S. A. — Emissoras
Associadas — Recorrido: Hilário
Bateslnl.

Número 3.3S1-5S (402-58-RR)
Recorrente: Pedalino e Ci.»

Ltda. D. F. — Recorrido: '.!.;-
r.uel Dias Costa e outros.

Número 3.3S3-5S (24S-5S-AI)
Recorrente: João Chemin e

outros — Recorrido: Fabrica d.i
Colchas S. .ToSo Batista.

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO. AUTOGRAFADO PELO
1LUSTRADOR SCLIAR 500,00

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL) Ü0Ü.0U

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES 50,00
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SH1 PAI-CHI EM
XILOGRAVURA 100,00

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA.
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN-
GLÊS, CHINÊS E RUSSO ...... 500.00

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das marrecas)

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Extração de Mármores, Galcáreos

e Pedreiras do Ria de Janeiro
Sede: Kua Caiolinii Jlaclindo, 32 — Cascadtu»

Edital de Convocação
Reunião de Delegados

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas In-
düstrias dá Extração de Mármore, Calcáreos e Pedreiras
do Rio de Janeiro, por seu presidente iníra-assinádo,
convoca todos cs integrantes de sua diretoria, bem como
a todos os delegados do Sindicato nos locais de traba*lho, para uma reunião em sua sede sócia', no próximodia 29, (terça-feira) às 19 horas, _para debater a seguiní»

Ordem do Dia;
1) Segurança no trabalho; .*¦¦
2) Salários;
3) II Convenção dos Trabalhadores do Distrito Fe-

deral.
Rio de Janeiro. 2-1 de julho de 195S. — SÒSTHENESFKEIEE DE BAItROS. —Presidente.

NOTA: Estão convidados a comparecer, representantes
de autoridades, afetas aos problemas acima no-tadamente, quanto ao problema da segurança notrabalho.

DR. A. CAMPOS
(Cf rurçiài)- Tlr.v tista!

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e opt!i-a»i)e*- d&
tiôca, BKIDGES FIXOS d" MOVEIS (Eoacl)) com (at(*riai
garantido, pur preços razoáveis Consultório: Rua .1.
Carmo n. 9, «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-feira.-.Telefone: 53 025 *

REPÓRTER POPULAR: 22-851 íí

LOTERIA
FEDERAL
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IMPRENSA POPULAR PAGINA 5Vigilante o Povo Venezuelano Contra

Qualquer Nova Conspiração Golpista
Desmentido oficialmente o anunciado levante millar de Maracay — Presos vários civis e militares — Estu-

dantes concentram-se na Cidade Universitária, dispostos a defender o regime

Possível Localizar Explosões
Atômicas Pela Análise

dc Produtos Radioativos
Condenam os técnicos nucleares

reunidos em Genebra

!

CARACAS, 34 iDii Jnc-
que» Mutile de TrevangoB,
dn Franee 1'resse) — Esta
capital, depois, do umn noi*
ie quo foi seiliii.-ludd mar-
oaeln por Incessante*- apelos
ilo rádio á vigilância <]o
povo e dos estudantes, sen-
in quo OítOH se concentra-
ram nn Cidade Universitária
até fi niiidrugiida prontos«para qualquer cvontuaílda*
de-,, continua nu ígnòr&u*
cia dos fiilns exulos que
motivaram tal alarma.

Os boatos de levante das

guiirnlçoes de Marncny a
Viilencla, dos qual» se torna*
ram oc0 as ostaçOos «jo rá*
dio dcsln iilllmii cidade Jus-
ilflciv.iin Homolliniitú mobl*
llZüÇflrj do energias.

Ê InogaVOl que u iiutles-
tar subsiste. Mal-estar nirl-
bulvel em boa parto á faliu
do infiirmiiçócs oficiais, por-
quo dificilmente o povo ad*
mlte que o «ffontlomon agre-
ement» estabelecido entro o
prosldonlQ Lnrrnzabnl e o
genoral Castro Leon seja
uma conclusão normal des-

Desenvolvimento das Relações
Entre a Áustria e a URSS

MOSCOU, 24 (FP) — Em
discurso proferido durante:
o almoço oferecido pelo em-
bulxador da Áustria na
URSS, u Chanceler Raab
declarou que suas conversa-
ções com o Sr. Nikila Krus-
chiov «auxiliaram a encon-
trar o caminho e os meios
de um mais amplo desenvol.
vimento das relações de

amizade e ele compreensão
mútua cxistcnlcs entre os
dois países, e estabelecer,
n0 scor econômico e cultu-
ral, uma cooperação ntals
estreita.*.

Em sua resposta, o sr.
Nikila Kruschiov declarou:
«Podemos nos congratular
em que a' adoção, pela Aus-
tria, da política de neutrali-
dade, também tenha sido
benéfica ao povo austríaco*.

«Agrada observar», acres-
centou o sr: Raab, ame os
pontos de vista do nossos
governos coincidem, no que
concerne a necessidade dc
salvaguardar e consolida,, a
paz, e dc evitar uma guerra
atômica destruidora».
COMUNICADO CONJUNTO

MOSCOU«25, (FP) — O
comunicado conjunto sovié-
tico-ausiríaco, hoje assinado
nesta capital, frisa que, em
conseqüência de um pedido
do governo de Viena, o go-
vérno soviético concordou em
reduzir de 30% as entregas
de peróleo bruto, devidas pc.
Ia Áustria de conformidade
com a execução do Tratado
concluído em 1955.

Nos termos desse Tratado,
estava a Ausria obrigaria a
fornecer à URSS, durante 10

unos, dez milhões de tone-
ladas de petróleo (desde a
assinatura, já foram entre-
gues três milhões de tone.
ladas).

Por outro lado, nos. tôr.
mos desse comunicado, dc-
clarou-se a Áustria pronta
a aderir a Comissão danu-
biana. criada em 1918, em
Belgrado,

Depois do se felicitar pelas
boas relações, «Que não ces-
s*>m de se desenvolvera des-
de a conclusão do Tratado
de Estado, entre os dois pai-
ses, frisa o comunicado que,no quadro du sua neutrali.
dade, continuará o governo
austríaco a desenvolver suas
relações de amizade, tanto
com Leste, quanto com Oes.
te, e que está «pariculármen-
te desejoso de manter boas
relações com todos os seus
vizinhos».

Segundo o comunicado, as
duas delegações examinaram
igualmente a situação inter.
nacional, principalmente a do
Oriente Médio. A delegação
soviética exprimiu a sua re-
solução de contribuir para
a diminuição da tensão na-
quela região. De seu lado. a
delegação austríaca declarou
estar diretamente interessa,
da nesse acordo.

Finalmente, indica o comu-
nlcado que o marechal Kle-
mente Vorochilov, presidente
do Presidium do Soviet da
URSS. convidará o prèslden.
te da República austríaca pa.ra que venha à URSS, e que
o sr. Kruschiov acaba de
aceitar o convite que lho íoi
íeito pelo chanceler Julius
Raab. , .

se cnso como pároco coiihI-
dernr, de sua parto, o Pa-
lnclo Presidencial,

Por seu Indo, as força»
navais- venezuelanas, quecontinuam fiéis a0 prenl*dento Larrazabal o que são
comandadas pelo Irmão eies-
te, Carlos, Igualmente con-
ira-almirante, resolveram
permanecer cm alio mar e
tomaram disposições para
defender o acesso no porto
de La Guaira até que a si-
tunção «fique duramente
definida- c sejam substitui-
dos cm seus postos todos
os oficiais comprometidos
n0 movimento do tcrça-íel-
ra, A Marinha Venezuelana
é unanime em exigir quo
sejam severamente castiga-
dou os culpado», seja qual
for a sua categoria, c se pro-
nuncla contra toda espécie
de acordo ou perdão a seu
respeito.

Diz-se que o general Cas-
tr0 Leon será nomeado pa-
ra um posto no selo da re-
prescinação venezuelana no
Conselho lnteramcricano de
Delcsu, em Washington.
Aliás, deve-sc notar que, a

,seu respeito, não se trata
mais de um general rebcl-
dc do mesm0 modo que um
chefe ele conspiração, mas,
segundo as próprias paia-

Greve Gerai
dos Bancários

Peruanos
LIMA, 24 (FP) — Hoje de

manhã os bancos não abriram
as suas portas cm consequên-
cia de uma greve dos seus cm.
pregados como protesto con-
ira a prisão de vários dirigen.
gentes por causa da manlíes-
tação de ontem à noite, muni-
íestação cujo saldo foram cin.
co pessoas feridas por dispa-
ros deurma de fogo c duas a
«cassertete».

Os bancários se apresenta-
ram aos estabelecimentos mas
negaram-se a trabalhar en-
quanto seus líderes não forem
soltos.

Informações chegadas hoje
de manhã a esta capital aíir-
mam que começou a greve em
Arequipa, segunda cidade do
Peru, em apoio ao movimen-
ta paredista dos ferroviários

vrns do presidente Larrazn-
bul, do um oflclnl-genetitl
que cometeu a falia do dei-
xar quo se formasse um
cnmplot o foi superado pe-
Ias exigências dos seus su-
beireiimuleis... o seu sucos-
sor rio Ministério da Dele-
sa, f-encrnl da Aviação
Josué Lopez Ilcnrlquez fa-
rá, segundo diz, dcnlro em
pouco umn declaração, mas
no que lhe diz respeito ob-
serva-se que a cerimônia de
urestação dc juramento attu
devia ter se desenrolado on*
tem'ainda nflo so realizou.
E os observadores se inter-

Experiências
a 3.860 Metros
MOSCOU, 24 (FP) A

uma altitude de 3.860 me-
tros, no planalto do Pamir,
no Tndjlkistão, físicos .so-
viéticos procedem a expert
cnclas sobre reações nuclea-
res, desenvolvendo uma
energia na urdem dc 50 bl-
lhões de electrons volls o
mais ainda — anuncia a
agência Tass.

Nessa altitude, a «chuva
cósmica» é cerca de dez ve-
zcs mais forte do que na
região de Moscou, por e.xem-
p.M e as explosões de parti-
cuias causadas pelos raios
cósmicos são cinqüenta ve-
zcs mais freqüentes do que
no nível do mar.

Para essas experiências,
os cientistas soviéticos, dis-
põem do material cientifico
dos mais avançados, espe*
clalmente um eleiroiinã pe-
sondo setenta loneltidns.

FALECEU M1CHEL
ZOCHTCHENKO

MOSCOU, 24 ll-Ti A
«Gazeta Literária anuncia
a morte do conhecido escri-
tor soviético Mtchel Zothl-
clicnko, sòbrevinda cm Le-
nlngrado, a 22 do corrente,
após longa enfermidade.

rogam sobro go ainda exls-
tira umn seqüência do mo-
vimento subversivo no selo
das íôrçiw armadas do ter-
ra.

Finalmente, souIic-bo que,
aplicando ns severas medidas
policiais decretadas ontem
polo ministro do Interior,
nesla capitai c no Interior
d0 pais furam efetuadas
várias prisões do civis e
militares comprometidos no
movimento dc anteontem.
DESMENTIDO OFICIAL

CARACAS, 21 (FP) Des-
mente-so oficialmente que
a praça militar do Muracay
se sublcvassc, como uniin-
ciou uma emissora do Inte-
rior.

Foi cerca das 23 horas
que um locutor da «Rádio
810» dc Vale nela, capital do
Estado de Carabobo, lançou
o alarme, declarando ejue
colunas motorizadas vindas
de Muracay su dirigiam pa-
ra Valoncia e pediam ao
povo que construísse bar-
ricadas e su mantivesse pre-
parado para qualquer even-
lualidade.

Respondendo a0 apelo,
quase a totalidade da po-
pulnção da cidade desceu
ás ruas, desorientada, gri*
tando c proferindo amea-
ças, correndo em todas as
direções, alguns armados e
¦ -«r ***S>***af\»r%*,iar*af>a^ar%SV*S\fyJ>

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

UR. PAULO CEZAR
PllíENTEL

CONSULTÓRIO:
Bua lõ de NuveiMl-n», UU
Niterói — Telefone- 6* "7
iam,, tas. o «•*,, ilM 14
a* 111 leis.; Sas-, om.. o ««V
bodos, das '« fts 13 hs.
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AJUDE A
DU-RENSA 1'Ol'bLAfi

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITl-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
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endn qunl tomando suas
próprluH Iniciativas pura de-
íender a cidade. A cxclia-
çü0 estava no auge quan-do, diante dos graves Incl-
dentes que ameaçavam so-
brovir, o chefo da guariilção
de Valenclu, comandante
Guerreio Rosaloz, dirigiu-se
pelo rádio a população, des-
mentindo a noticia veicula-
da pol0 locutor. Depois dn
garantir que as tropas de
Maracay nflo tinham deixa-
do os quartéis, onde reina-
va perfeita tranqüilidade, o
comandante Guerreio pediu
uo povo que voltasse a seus
lares. Foram necessárias, con
tudo, mais de duas horas
pura que os espíritos cxcl-
tados obedecessem ás Injun-
ções dus autoridades e a
calma voltasse à cidade.

importanto pro*' nle
GENEBRA, 23 (FP) - Um novo o

grosso foi registrado hoje peln Conferência elos Técnicos
Alomlstas ele Losto e Oeste, a qual desde lo, do corrente
estuda n possibilidade' do localizar as violações ele um acór-
elo eventual sobre a suspensão geral dns oxperioncinB ntó-
micas.

Os cientistas nprovuram us conclusões decorrentes
dó «uns discussões, quanto á possibilidade de localizar o

| Identificar as explosões atômicas, mediante a retirada o' analiso de produtos radioativos, files estão ele ncôrdo cm
estimar que esse processo elo detecçflo deve ser Incluído
na lista dos métodos fundamentais do Identificação dns
experiências nucleares.

Prepara a China Popular
Um Satélite Artificial

PEQUIM. 24 (FP) — Os
cientistas, chineses traba.
Ihnm nn preparação de um
satélite da terra — informa
o rádio do Pequim .Explicou
a emissora que cientistas dc
Changai estão estudando
uma nova liga. mais dura-
doura c mais leve do que o
alumínio.

Se se revelarem sâtlsfntó-
rios as experiências que há
dois meses vêm sendo leva-
das a efeito com esta nova
liga, ela será utilizada para
a fabricação dc uma «lua.ml-
rim» chinesa — informa o
rádio.

«Inca esteve Ameaçada a Independência do Líbano»
Diz a mensagem de Nasser ao 1" ministro cingalês - Formado um gru*
po israelense favorável a uma aproximação com os árabes — Trégua

em Beirute permite troca de. prisioneiros
COLOMBO, 24 (FP) — «A

independência do Líbano
nunca esteve ameaçada e o
desembarque americano com-
pllca a situação a ponto de
tornar impossível toda soiu-
ção rápida» — declara o pre-
sidente na mensagem queen-viou ao Primeiro Ministro
cingalês e aos outros mem-
bros do Pacto dc Colombo.

O presidente Nasser ilá,
nessa mensagem, o essen-
ciai do conteúdo da nota
americana sobre a intervanção
no Líbano, nola que íóra on-
tregue pelo embaixador dos
Estados Unidos no Cairo. sr.
Ruymond Hure. ao sr. Ali
Sabil, minü-tro de Estado
egípcio. .:A última parte clrs-
sa nota. declara Nasser. era
fértil em intenções explosi-
vas?.

O presidente da RAU aíir-
ma, em seguida que *é claro
que o desembarque amorica

.Se-
Xâ
sua

VENDA ESPECIAL DA CAMISARIA PROGRESSO
(RUA DA CARIOCA, 54 * RUA SJLVA JARDIM, i e 3 * RUA VISCONDE DE PíRAJA, 102 Oppnal

A Matriz Está Sendo Reconstruída no Mesmo Local: À Praça Tiradentes, 2 e 4

Já Escolhida
a Sucessora
de Soraia

LONDRES. 2A (.FP)
gundo o -Daily Mail», u
da Pérsia já escolheu
futura esposa. Trata-se, sé-
gund0 ° jornal, de uma lin-
da iraniana «ele tez morena
c longos cabelos negros ,
de 18 anos. Lillv Myt.hía
Fallah, filha de 

'Reza 
Fal-

ah, que dirige a empresa
nacional petrolífera do Irã.

Lilly Fallah. estuda num
elegante colégio em Bags-
hot, n0 campo. a0 sul da
Inglaterra, mas há quinze
dias, ela partiu subitamen-
te para Teerã. O «Daily
Mail» informa que um car-
ero da embaixada do Irã
veio buscá-la ao colégio
para conduzi-la ao aeropor-
to. Antes a moça estívera
várias vezes em contado
com a embaixada- ¦•

Sempre segtuido o jornal,
Lilly sió encontrou 0 seu so-
berano uma vez, por oca-
sião de uma recopeãõ no
Pal&cio Real.

A srta. Faliab. vai esco-
lher seu enxoval em Paris,
na próxima semana c o ca-
samento deverá realizar-se
em outubro.

Estuda-se a Fórmula Que o Conselho de
Segurança Adotará Para a Reunião de Cúpula

Poderiam ser delegados poderes à Franga, Grã Bretanha, EE.UU., URSS e índia para discutir os problemas do Oriente Médio — Cônsul-
tas entre os países ocidentais — Surpresa e embaraço dos E. Unidos com a rápida aceitaçã o pelo governo soviético — Preparada a ONU

no está em relação direta
com a situação no Iraque».
«Para enviar tropas brltãni-
cas à Jordânia, prossegue
ameia a mensagem. Mac Mil-
lun tomou como pretexto
pretenso movimentos dc tro-
pas ao longo da fronteira
jonluna. 6 um pretexto in.
telrnmenle forjado, sob me-
elMa paru ;is necessidades
nas manobras anglo-amerl-
canas»,

Abordando, em seguida, a
oltude ca Jordânia, o prosj.dento À.-.v.r,escreve: «o rei
Husscin .01 encorajado aapresentar-se como chefe Je-
gltlmo dc uma união deíun-
ta. A União Árabe foi con-cluida entro dois reinos. Oreino iraqueario jã não exls-
te. Há, agora, no Iraque, um
governo republicano está-
vel .

APROXIMAÇÃO
COM OS ÁRABES

JERUSALÉM (Israel), 24
(FP) - - Um grupo israeien-
se semi-cliuidestinn favorável
a uma aproximação com o
movimento nacional árabeanunciou sua formação, pormeio de folhetos.

Dirigido pelo sr. Yellin-
mor. antigo chefe do movi-monto clandestino antí-bri-
íánico «-Lechy», êsic grupo,de tendências esquerdistas,
manifesta sua simpatia emrelação ao novo regime ira-rjueano e opina que, enquan-
to cos americanos deixarão
o Oriente jVlédio. os árabesai permanecerão.-.

. S13RA ACEITO QUALQUEI:
AUXÍLIO

PRAGA, 21 (I-P) _. ..Nu m.so clu haver um ataque contra

o Iraque, que «erid. oonslclc. '
rodo como uni uluque contra a
llopablicii Arabc Unida, todo
o auxilio vindo Uo exterior se-
ria aceito*' clocliirou .Salali El
Tarazt; embaixador dn )'AU
neuUi cldude, respondendo 4
pergunta, do um jornalIsUt, es.
trangelro, tolta numa entrevit,-
ta coletiva.

O euibalxodor condenou, nesi-
ta entre vista, "» ocupagilo do
Líbano o Ua Jordânia pelou
exércitos americano e britflm-
co".

Depois de refutar túdsi acu-
sai;ão Uu interferência dsi R.VU
nos acontecimentos' do Liij.i-
no, o sr. Tarsizi afirmuu: "No-
uhiiiu clima du concordfu e en*
icncluucnlu poderá estabelecer^
-so no Oriente Médio enquano
a ooupaçilo de um pais árabe
jiclas fcnfisis arnindsis dc um
Estado nâo-flralie".

TRE'GUA J3M BEIRUTJ3
BEIRUTE, 24 (Fl-) — l.'oi

concluída uma trégua entre o*
íal.ingistas pro-govornnmontals
e os Insurretos do bairro ele
Basta.

Ao término di- convorsaçõOs
eiuo foram rcallzaclsi ¦ pelo est--ministro das llelayões Exte-
i-iorce, sr. Ilenrl Pliaraon, a»
duas partes trocaram prlslo.-inll-os', cleticl,>s c/omo reféns,
tendo sido trocadas onze pes-
soas. de lado a lado.

Mulheres
na Câmara
dos Lordes *

LONDRES. M (FP) —
Quatro inglesas vão terassento na Câmara dosLordes. Fazem parte da
promoção de quatorze Pa-res, resultado da lei recen-
te que cria Pariatos vitalí-
cios. Entre elas estão amarquesa de Readüig e da-
me Katherine Elliott, espo-
sa do antigo ministro con-
servador Wall er Elliott.

A lei que cria pariatos vi-
talicios suscitou vivas orilei-
cas entre os lordes da «ve-
lha escola». A lei foi, po-rém, aprovada por larga,
maioria.

Reunião do Que
Devia Ser o Pacto

de Bagdad...
LONDRES 2-1 (FP) - Um

porta-voz do Foreign Office
confirmou quo so realizará a
28 do corrente, como estava
previsto, a reunião do que de-
via ser <-o Conselho do Pacto
de Bagdá*. Esclarecu. respon-
dendo a perguntas, que se tra-
lava de <uma reunião de che-
fes de governo dè certos Es-
tados membros do Pacto de
Bagdá».

O porta-voz confirmou
igualmente que assistirão a
esta reunião os Primeiros Mi-
nistros da Turquia. Irã, Pa-
quistão e o secretário de Es-
tado norte-americano Fostei
Dulles.

BEIRUTE. 2-1 (FP) — A
fim de compensar seu déíicr,
orçamentário. O Libano pc-diu hoje aos EE. UU. uma
assistência financeira de 80
milhões de libras libanesas.

Motoristas
OMw a Sopa

Camisas beije 150,00, lsu.Oft,'230,00 e 250,00. Blusões de Couro2 Upos diferentes e preços ejne-ciais. Blusões de ià. Camisasbranca* 160,00, 180,00, 220,00 o250,00. Preces especiais para ra.vendedores. R, da Alfândega, 3UJle> andar. Rua Vinte de Abril 1loja Rua José Maurício 2S6-A.
Caxias B. do Rio. *

PARIfc", 24 (FP) — Julga-se nesta capital que a coníerên.
cia de; cúpula sobre o Oriente Médio terá lugar em futuro
próximo. A data de 28 do corrente, proposta pelo sr. Ivrus-
•hiov parece que não deverá ser mantida. A reunião poderá
realizar-se nos dias que se seguirem, com a participação do
general De Gaulle e do» chefes dos governos britânico, sovié-
tico, norte-americano e indiano,

Ainda é multo cedo para se encaraj.- desde jú a fórmula
Hue o Conselho de Segurança adotará para conduzir seus
trabalhos. No entanto, julga-se nesta capital que tis idéias
apresentadas nas Nações Unidas t-óbre uma eventual delega-
c-âo, que seria dada pelo Conselho de Segurança à França,
», Grã-Bretanha; aos Estados Unidos, á União Soviética c à
índia, para discutir os problemas do Oriente Próximo seriam
uma bôa hipótese. Os vscineo grandes» freqüentemente con-
tultariam os seus colegas do Conselho de Segurança bom
35*3io os paises intere?ssados. Essa«íórmula não exclui con-
><seBae-õ<e« a dois ou a três, à margem da conferência.

As conversações entre Paris, Londres e Washington jae*eí!**í3^rarn hoje de manhã e as três potências ocidentais¦*ss*a-2*±-aem as modalidades da. reunião encarada, principal-ss-finís a data, o local e os princípios. Consultas mais apro-
xaHdadas c-os-ccarão déDOis, tendo em vista deefinir a posiçãodes três, sobre os Drofcfetnas flue serão abordados durante a
c»a*ierê!eic!a.

O govèieao boltái-ico parece desejar uma reunião do Con-
s*s«!o Atlântico, na escola dos ministros de Negócios Estran-
3&S0&, nos dias vindouros, mas por enquanto não foi tomada
qualquer decisão a esse respeito.De imediato, o sr. Foster Dulles irá a Bonn para confe-remeiar depois de amanJiã, sábado, com o chanceder Adenauer.Em seguida tomará parte na Conferência de Bagdá, que seinaugura na segunda-feira, em Londres, e que deve durai',«B. princípio, três dias.

Quanto ao local dâ eonierência, certos observadores jul-
jg-B f-j-íii Nova Iorque apresenta problemas, principalmentegt» ea §nguio 4a si-^Urangã. e não está excluído aue ela *se
Mb» no-nxo lugar fora dos Eítados Unidos,#"Jíiai--ie-st&, po ^ua mtu»me aos particlpant»», parece«ÉÉ*to que a sr, Nenm toieasi-â parte. Resta J?reclSíir aiiiils os
^ses 

}*)Jes*!fsssáiiewe4i.-*: %m gjjjfa eieiaasâõcis a esn-itlr aíü «pi-
M reâposteá íxíáemzte éeráç «iviaóse * Mosícuu dêpoís4*í consultas em curso, que devem prosseguir durante íl-jttg-aj dia-

SUUPltfiSA í. EMBARAÇO
HmniA m iXfu - a wum»# »m toüm

Kruchtchev de uma conferência de cúpula no Conselho de
Segurança constitui o tema essoicial dos comentários dos
jornais novaiorquinos desta manhã.

O tom geral dos comentários de jornalistas conhecidos
como James Restou, Harrison Salisoury e Arthur Krock, pa-
ra o «New York Herald Tribune», exprime, ao mesmo tempo,
surpresa por esta aceitação rápida e o ombai'ae# em que ela
coloca os Estados Unidos,

A JJAJA

LONDRES,'24 (FP) —¦ ü governo britânico considera que
a data proposta por Kruschiov pára uma reunião de cúpula
nâo leva om conta a realidade elos fatos, mas está pronto
a parlicipar, assim quo possível, de uma reunião especial do
Conselho de Segurança — declarou o porta-voz do Foreign
Office,

.:0 governo britânico, declarou o porta -\:oz. estuda, atual-
mente os detalhes da resposta ás novas questões mencionadas
por Khuschiov„

O porta-voz do Foreign Oífiee frisou, por outro lado, queo Primeiro Ministro já rejeitara as alegaceSes. soviéticas
segundo as auais haveria uma. arrisca contra aoaz tio Qrier>te
Médio.

FSBPAJSAJOA A O.lií.O..

N. UMDAS (Nova Iorque), 24 (FP) — A ONU estaria
em vias de adotar todas as disposições práticas necessárias
para a realização de uma reunião do Conselho de Segurança
ao nível dos Chefes de Governo, caso seja tomada uma de-cisão para sua efetivação, na próxima segunda-feira, segundo
se declara nos círculos ligados ao Secretário-Geral.

Acrescentam os referidos círculos que os atrasos even-tuais que poderiam adiar ou impedir essa conferência seriamdevidos a considerações políticas por parte dos governos in-teressados, e não a dificuldades de ordem prática.
O Secretário-Geral íêz essa definição por motivo de um

telegrama da Imprensa que atribuia ao Sr. Hammarshjold
palavras que e-e^rlmiam objesões práticas a uma reunião tiosGx&nàe&: xi* 4ég«-iíja-ftíir8í eren Nova torqua,

OONíSULX-Â»

WASHINGTON, Ü4 'FP' - As consultas entre os Êsid¦io» Umdob, a França e a Gi'â-Brciáiiha tonto «issencialmerité
por objete • ¦ agora fiue o sr. tvi*uscÍúo\ ãCcilòu, éiií piuicipiu

com precisão os pontos que poderão sei- abordados nessa
conferência — informa-se nos meios geralmente bem orien-
lados desta capital.

Já foram estabelecidos contatos, em escala diplomática,
os quais prosseguirão logo que os três governos tiverem
decidido quanto á resposta que darão a Moscou. Essas res-
postas parece que não poderão ser enviadas de imediato.

Não parece que os Estados Unidos devam aceitai-, sem
discussão, as condições apresentadas pelo sr. Kruschiov,
poclendo-se esperar contra-propostas quanto aos assuntos que
deverão ser examinados.

Por outro, lado, parece que a data sugerida pelo presi-
dente do Conselho soviético não poderá ser aceita, não sò-
mento em razão da necessidade de preparo quanto ao fundo
dos problemas que serão estudados na conferência, mas ainda
por motivos de organização material.

Os ocidentais vão esforçar-se pòr obter acordo quanto
ao método que deverá ser seguido ou proposto quando o
Conselho de Segurança realizar a sua primeira sessão, na
presença dos chefes de governo.

Nos termos da Carta das NaçéSes Unidas, o Conselho de
Segurança convidará os outros países para que tenham as-
sento à mesa das deaibéraçejég, mas: devido à necessidade de
que 03 paises assim c»ri.vidadeJs já tenham no local os seus,
chefes dè governo, dêvêrá ewrrsr acordo, entre Leste e Oeste,
antes da reunião do ^nsélho.

Parece que o Conselho decidirá bem íàpidarcente quantoà formação de uma sub-c-omissào, composta de cinco ou seis
potências, que poderia trabalhai' "secretamente, e consequên-
temente com maior eficácia.

Segundo os meios informados, desta capital, a ontem do
dia deveria ser limitada aos únicos pontos litigiosos quantoao Oriente Médio. No entanto,. vários membros influentes,
do Congresso, estão exercendo pressão sobre o governo ame-
ricano, para que, nessa reunião todas as questões relativas
ao Oriente Médio sejam estudadas, a fim cie qüe ocorra a
procura de uma forma de acordo, entre Leste e Oeste, quantoàquela região.

Notam, com interesse, nesta capital, que o governo fran-
cês está estudando um plano de neutralização do Líbano.
Tal projeto poderia ser o inicio de programa mais vasto, que»permitisse fornecer aõs paUes áo Oriente Médio garantiasinternacionais sobre sua etntegriãaais cerrítorial s- sobra suasoberania'''inabiíente, pensam nus meios liuorniaao.s desta t-apitai
que .-.l íúr constituída uma, sub-cohussap, pouéra ionnular
recomendações que seriam sancionadas polo conjunto áo
GesêsUse) és ae"*""*"»*"*-^.^..._„_._,._ _^-~ »*«?«
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Ci/ii.i Lollobrlglda, mais bctâ que nunca, ni está oo lado de VI- S
ffdrfo Güisman. seu galã cm "A Mais Bela Mulher do Mundo", fl
o espetáculo mais esperado dos últimos tempos, em SupcrVIslon
e Tecnicalor, que a Art Pllme» apresentará segunda-feira no
Art Pelado, Aiteca, Presidente. C.aruso Copacabana, liski/e Ti-

/uni. üi'%c Meyer, Meyer, São Pedro e Regência'

H-J^n_j^_^a^ _^m i _^_H L-_k_HI

H ^ i W-J8Li^_s»i»*^iir^*//^NvS»»»yai_-i i ¦¦

O CAPANGA — Dlr. Alberto Sevcrl. Aventuras. Clnomuscó-
pio. Com Alberto Rusçhcl, Kuda Santoro e l.ulzi Plcbhl, .sao Luiz,
Oileon, Man, Aliisk, J.rblon, America, San tu Alice, Klorluno, Flu-
mlncnsc, Coliseu, Moca Bonito, Leopoldina, liainl (Nltcrúl),

.Eilcn, Paz (CaNlus) c Petropolis, as U — 3,40 — 5,'JO — 7 
8,40 c 10,20 lioros,

IK.MA LÈTIZIA — Dlr, Muno Camcriiii. Dra mu. Com Annn
MagnanI, Eleonoru Rosit Drago e Aalúniu Clfurlello. Vitoria,
Copacabana, Bõnsucesso, Avenida, Odeon (Niterói), é Capitólio
(Petropolis), bs 2 — -1 — il — s e 10 liorus.

O MERCADOR !)K ALMAS - ¦ Dlr. Muniu Itill. Drama ro»
m&atlco. Com Paul Newman, .inuiiiu- Woodwanl, ursun Wolics,
Palácio, Jtoxy, Pirajá, Mutlilil, Impura tur, Monte Custeio us l,2u
— .'1,30 — 5,-lo — 7,3'i c lu horas.

A MAI.s BEM DESPIDA • Dlr. Pierre Foueuud, Comeu|ú.
Com Agnes Laureai, Dora Doll e Phlllpc Nlrau-i. Pathe, Curu»
60, São .losé, Paia Todos, Mauii, Alfa, itlo Brunco, Crlll i.NIte-
rol) c Sim Jorge (.Niterói), íis 2 — l — ii — s. c ni horas.

APAIXONADAMENTE — Dlr. Giacomo Gelilllomo. Com Ml-
riam Bru, Amcilco Nazzarl, Aadrca Chccchl, Art-PalAelo, Esltyu
(Tijuca), Esky (Melcr) c Santa Helena, ás 2 — -i — 6 — S e
io horas.

BELEZA PERVERSA — Dir. Dennis 0'Keefe. Policial. Com
Rossaao Uraz/.i, Arnaldo Eoú, Mura Lano e Dennis 0'kt-eft,
lmpúrio, Avenida, Batafosq, -Natal c Politeama, ás 2 -^ 3,-iu —
D.20 -- 7 — S,40 o iii.üu horas.

FESTIVAL DE DOCUMENTÁRIOS — Em Cioemasiujiio e n;
res. Re.\. às 2 — -1 — o — s e .10 horas.

BRASIL, NA COPA DO MUNDO —. Documentário. Em pro-
to e branco. Capitólio, Madureira, Abolição e Vaz Lobo, as j -
4 — 6 — S e 10 horas. \

PRISIONEIRO DO ROCK & ROLL — Dir. Riehard Thurpc.
Musical. Em Cinèmascòpio. Com Elvls Presley, Judy Tyiar. .Me-
tro Passeio (a partir de 12 horas). Metro Copacabana. Metro Ti-
jucu. Pux, Presidente, Palucio-HlgienòpoHs e Si"u> Bento (Nlte-
rói); ás 2 — -1 — ii — s e m horas.

O PRÍNCIPE E A PARISIENSE — Dlr. Mlchel Boirsond.
Comediu. Em cores, Com Brigglte Bãrdol, Henri Vldiil, Charles
Boyer. Plaza (a partir de 10 horas), Asiuria, Olinda, ás •> — •',
(i — Se 10 horas.

E1 A MAIOR — Dir. J. C. Manga. Comedia. Com Cyl Eni--
ne, Nadia Maria o Sonla Mamede. Ideal, ás l! 3,-lü ,._,i .._
7 — 8,40 e 10,20 horas.

E DEUS CRIOU A MULHER — Dir. Rijger Vaillm. Comédia.
Com Brigitte Bardot e Jean Louls TrltlRiiiinl. Mavaeimã.

OASPARY, 0 EQUIVOCADO
i W^RNfmW *»!)§** amlgoa quo tomo» feito tio omhlmt*mm mâlofonaam Joflo Oa.-poru tem lunar efetivo. Chefedo Departamento ilo Dlvulgaç/lo do Rádio Tupi, Caavartld um homem trabalhador, entuaiaamado, aiimktu, o fandn eailssorn a»»ociada o seu segundo lar. Traia o» cronli.»Ia» com especial carinho. E' um bom sujeito. Mn», como to-

do bom sujeito, humano quo *», Caaparp cometo seu» eqni-
roço». Também á cronista. Atua no tiomio tinir com o «o-me dc Vitor Leal, B anteontem, escrevendo »óbrc a idn deartista» brasileiro» à t/iílrto Soviética 0 China, fantasiou emtorno do» nome» dc 7,ê Üantagn c Luiz Vieira, que tnlo se-
tiuirnm por motivo» ullwio» á» »uo» vontade».

Logo a »cguir,' numa utitiule positivamente tnleliz, i',•¦
paru Ittslniiu o poaalbllldada dc roprc»álUi» ao» que furam,mas, o bom Caipary c»tá equivocado. Represália», vingança
i" quem comitê ê gente indigna. Como o Chato, por ciem-
pio, Que despediu o produtor Edgar Cl, Alves porque fisli'oealizara, num quadro cõmko da TV-Tupi, u figura dc Ha-
bp Pignatari, industrio! que tem ligações com as alias pi-enretagens do Chato, Foi uma desgraça paru Edgar O,
Alves? Não Ele foi contratado paru produzir pira "Noiti
ilo Gala", o programa dc maior repercussão nu TV, ,- foicontratado pela Rádio Nacional, que tem um espetacular
índice dn audiência em todo o paia,

Casjxtru deve ficar tranqüilo, Deve ficar alegre c or-
gulhnsn com o êxito do» nossos urtisttts na União Soviêti-
ca. Não 6 tão bonito o Intercâmbio artístico? Feio, das-
ixiry seria o intireámbio militar, com Immblnha» para cá o
lioi/iíiiri/iu.s- jKiro lá. Não insinue perigos, Caspurg. Perigo-
sa, mas perigosa mesmo, serki uma excursão do BlackOut
à cidade dc Little. Rock, onde o» racista» norte-americanos
dão caça aos negro». <

MO. 15-7.1 ÍW,A POPULAR 1'-—¦-.-,.¦¦¦ - - 
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NO MUNDO DOS DISCOS
• JORGE VEIGA foi contratado para a direção artisiici

d.i nova fábrica de discos Popular. O Jorge |;i entrou om
ação o está selecionando o pessoal (pie formará o elenco da
da nova etiqueto.

A" A' A'

• BABALO, gravado por Angela Maria, c
vendido da gravadora Copacabana.

X A- A'

rpm in,ns

ROBERTO FAISSAL; o rádioator da Nacional, gravai
rá um LP do 12 polegadas, na Musldlse, Poemas dc Ole-

gário Marlano comporão o referido LP.

X X X

IRREVERÊNCIAS EM ALTA FIDELIDADE 6 o titu-
lo do LP da Polydor com 12 arranjos do Lírio Panicall,

para ritmos brasileiros, de tomas clássicos de Pau,'1 "ini.
Tchaikowskl, Cltopln; Rpssini, etc. Os ortodoxos nâu gosta-
rão das irreverências.'.'!

A' X X

VERA Lt-'C1A, cantora da Rádio Nacional, foi .contra-
lada pela gravadora Mocambo, Brevemente, será lancu-

do o seu primeiro disco na sua nova etiqueta.

X X X

MARIA HELENA RAPOSO, atualmente na União So-
viética. terá seu último disco lançado dentro de mais aí»

guns dias, informa a Mocambo. As íaces: "Tudo ou Nada",
de Fernando César, c "Cinza Fria", 'de Orlando Abreu u Jor-
ge B. Claro.

TELECO-TECO NA UNIÃO SOVIÉTICA
Souza Lima, nosso confrade da '-Radiolúndia", que

acompanha a ourapúíki de urlisitts brasileiros uluulM^.iie
ciii excursão paa URSS, teve a gentileza üc nos enr':;. u,.:
posliil, datado de • do fiíés corrente, cidade de Lc-ningruiiO."Grande povo soviético vibra eom o aombu e dchia.s
ritmos brasileiros. Êxito absoluto. Dia '¦' seguiremos pata
LÚvov. Posteriormente, Moscou e China. Abraços".

CARTAZ TKATRAL
TEATRO DB BOLSO - 27-ataa ~ "Marido Mui-n .

Mulher Chala". Comedia, com Renata Fronzl e Nle lie
llnino. a» 21 horas

TEATRO JOÃO CAETANO - 'lü-1270 — «B IIuk
.luju-Frulriu ~- revista do S. Sena, M. César e Bolieii;'.Sobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes BoJlsta o seu hw
lado folclórico, Kllonor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22.7023 - -.Calunia» do Li» i
lian Mclniou. Apresentação dn Cia. Tònln-Ccll-Autnm 4VosporaU; (iiiinias o domingos as lü horas.

TEATRO SERRADOR -- 32*0442 — •-Tlmblra» de LUI7
Iglôzlas, ãs 21 horas. Vcsporals: quintas, sábados e do
mlngos á-^ 10 horas.

TEATRO COPACABANA -» 07-1818 - cGIgl» de Co-
leto, numa adaptação de Aniiii Loos, Desempenho de Su-
/ara Freire, llenriete Morincau c outros. Direção do

I.uca e Tena, às 21,30 dlárlanicnie. Vespérais as lü horas,
ás quintas, sábados c domingos,

TEATRO RECREIO — 22-8164 -- IcCTiodo

/-*»'«- ídolos da garotada: Pred c Carequinha, da TV-1 upi

Marion Duarfe
MuvImii Uuarle, n ciuiUini-ii-

velin.fio da Iludiu Vera Cru/., í
iiitm UiiH Ijwiih ati'd.:ui*s tli* lio*
.ii, ás ^'ii limai. InteliireUiiido
üliuru, -ua- próxlinii.» gniviiijfli.-s
um illacOs Cüimciihtnm; mn
>,aiiilKi-i-aiii.-|-iu de LIiij Pesca u
um bolero do tletrtllo Macedo

LINDA BATISTA COM
NOVO ÍIKPBRTUKIU

liin.la Ua tinta, iK- regresHu U
Mia tuaipüiuila em SS»; CacíU.
tnuiM- váriiis mi.iu-, » m-i-,
i.-uis de autores bulldeiiuuu-s --ia
--¦ u repertório |in|iular. A can-
tom d.i liáiliii Tupi esUi se
apri-r.i liliillili. Os teli;.i:i»feii':is.
i-,ii "Seiiuénei.i (!.:!". i- aos do-
in.li .i.s ii-, p:ej.,iiitiu Cíileídiw-
. .'ip:n.

".\i.\i;i.r:.\i:, MKI BEM"
I

Úduvitldü Viana preparou um
eript" r,-;.lmciu.- en-íi-agado

parto tiCHc-o pvogttitna, ah'*rn .!<.•,
um piinliadi) -U- comedliintos
ilu elenco illiiejdo por Klm-ia-
no Fulssul, Mnrlene o LilU Del»
filio.

NA ELDülíAUU, llD.ll;

Paia si- uiivli- hojo ua üãdlo
i:iili.inidn: \» (|uulorzj liorus c
iilnia minutos, "Três Esirò-

Mas", i' ilizanili s destaca-
dus llitérpieles da música po-
pular llilei-iiai-lonal. As dezeiio-
ve lianas, "Escolha o seu tlls-
eu", apiesentando ^usesiões oe
iiuili.-.ida loja espei-l iliz.i,la da
ei.lade. As vinte Imras e eiluo
minutes, "Vlugeni Musical",
i 'ugrnihu do JeovA do Arruda
Ciiur.i.i, iiue oferece aspecio.-.
pitnre.-eos de \.'irias reglOes dn
ituiniio. As L'J lioras, "Cnn.
i iilu Kldiia.lo".

TEATRO DO LEME — -Tem água no Biquíni.-- Revls»
Com Celeste Aidu e Lio Mara.

TEATRO JARDEL — Garotas em
sua Cia. ás 20 e '22 horas.

111-J'T. Cole e

íiOJE, PELOS CANAIS
CANAL (i

12.00
12.50
13,20
13,30
í'1,00

1 '
Meio dia
Agèiieia de
Esportes TV .
Tíle-vei.pi-nino
Teatro do lar

21.10
21.30

-2,011
i'2.20

(,'ai'lns 1'odie
Ali Rabü ,
galeões
Uepui tupein
Kni"i vista
ijflntaru i ••.-

para ,i pioxunu uudi"Alarltlle. meu beto"
llAdio Xucluiial .;•.
se.-;tll-l'eiln. às 21,05,
n.oiUu tio auditório.

:á-i de
, <|u • .1
;tisniU;rã

direta-
Tonta rfto

14,30 — Colíglo dn ur
15,00 — Boa tarde rfti--s|n

Miiniz
lii.nri — ''Set&tfió «Io cinema
Íl!,35 — Uas cavernas a Pi-

Scs.;ão das cinco
-- As !n.V-cur:i'- ''¦: am

Musicai
(i L''uleao Ni: ru
illadys - se-.is ;-i-
elilnlins
Repórter

n 2U - Quero saber \:\::'.<
0.5(1 — ICnc-ontro «litro tüni-

17.00
ls no
lS.llll
111.11(1

canal i:

IT.lo — c.ne informativo
17.10 — Canipanhn contra

. Cancoi*
IS.uu — liueülliilia L:nià(i
10.00 - A-ulas de .lui-.litsu
111.20 — A Mulher ,'.:¦ branco
liCiO - Nosso informativo¦jfi.ir. -. Uebalo .Musical
:'!.:;.'. -- Xa ponta dn Ifijiis
2l,0ti — 1'ontu |i'iio illvulsn
-1,5U - Conselho rias barba-

das
22,03 — Hora do Papai
22.25 — Nova prúfíTatna
22,55 — l'"estlvui dò filmeis.

ÜMÃ FGrl RIA
Oswaldo Miranda,"Ultima Hora", sõljre i

grania do r.:d.'o-i
Afonso Soares, da
Tupi:

da
pro-

ürter
l.iclio

"Canlcsso 
qu

<Jõ aconiüiinho

d.< gênero
so Soares
iiiancscope
outro lado

/,<i muito
'.<: tal in •
\:t; r:imu

A'
di-n-r.i ti'. Muito
da vida.

O

SS- 
"- 

>•/-¦¦.•¦*•)_! \«LAi'*./)'^-*-'¦&*&!:-.vfeií <

APO- \

TEATRO DULCINA - 32-5S1" - «O processo de
Jesus", dc Dico.0 Fabril. Com Dulclnn, Conehita Moraes,
Vara Sales, Odilon Azevedo o os alunos da A.utieinia de
Teatro, ;is i!l lioras '

TEATRO CARLOS GOMES — 22-758J — «Bom Mes-
mo é Mulher: Revista. Com* Virgínia Lane. As 20 e 22
liuras.

TEATRO RIVAL - 222721 - "Duna Violante Miran»
da". De Abílio Pereiro de Almeida, com Dercy Gonçalves.

*
TEATRO ZAQUIA JORGE - Fruto Proibido», re-

vista, com Saluquia Rentini o Ubi. As 21 horas. •

MAISON DE FRANCE - «Quarto Separados». Co-
media, com Célia Bler c Toreza Raquel- As 21 horas.

O- —

TEATRO DA PRAÇA - O Chapéu de Palha de Itá-
lia.s. Com Maria Sampaio. As quintas, sextas e sábados:
ás 21,oü horas. Aos domingos: sessão única ás 17 horas.

É$)
_ ^f^™"**' m mWmt Mm

n J»* A _* i * f #

MARIA HEIMNA
viO: sucesso /:,í ÍI
vicüca Seu último chsco se-
rá lançado dentro dc mais
alguns dias. pela Mocambo.

UNIÃO NACIONALISTA UhMUCRAllLA UOS MAKI1I
MOS, 1'ORTUARIOS, ESTIVADORES li CLASSES A'NHXAS

Para ticpisiaão Federal ,
VJAL8ÍR SIMÕES
Paira va.ea-_ores

k LauiLiia MACHADO
FERREIRA

m$

scmaiia üíUcíiccs
ma om aú*

da Cunha
do Rio Pardo

A ian:t fii<- liam ir Xe lida

¦ Ia
•riu
pie

a nicm
:unlia.
'i d li! de

cldiido de
Pardo, K.-

luto

de Euelides
transi-uvnrá entro
»H"sto próxiiiui, o
São .losé flo Uio
tado tle Sãn Paul
eejo iis mais si'4nir
menágens póstuma:
le ''Os sertões".

Xa cidade ile São .losé do lü"
Pardo, Kuclldes da Cunlia es-
cfèveu os ultimog capítulos dà-
fluele sou trabalhe; eiuiimiuo
dirigia a construção d»- umn
ponte metálica .sôbrc o rio que
denomina aquela cidníle.

A cabana quo ele h-/. ersuOr
bo lado e ua cabcya dessa pon-
lc, cuide se recolhia narii os-
«rever a celebro obra, está lio-
resguardada pof monumental
redoma do vidro, no mesmo ai-
gar e nas mesmas condições
em que foi por ele deixada. Km
torno dele foi feito uni jardim
jpúblico, onde se destaca o moini-
mento a. Kuclidcs du Cunlia, em
cujo pedestal se 10 uma, inseri-
ção feita por êle prôpeio, iiuaii-
do so analisando cm corres-
jpondencia. particular o.liissift-
fcou-se na frase que li! ostíL:
;'"mistr- dè celta, ile tapuia e

l'i vivera

greBO''

lute

semtina,
São José do Cio
em íui.i;í.»> tio 1'.
ulraví-s dn iiiarat
vas. tourms. s éüculare
peÜçuti.*) ilúKjjortivas u • •
i-ias literúriaá, estus n:
d" liuelldes da Cunha
ele i'( sidiu ntuiuçla auhv
ra transfonnudn em repositório 0
ilas suas louiUraiieas,

er.en-
"Casa

1' BR-íssa ocasião, seru
trej-ue o pi-Oiuio conferido ao
jornulista 1'edi'p Sialu, du Ini.
prensa carioca, une ferido escri-
tu a monoífruflii "Kuelides du
Cuíiha e os estudos raciais no
lirasll", tema submclldo a iiuii-
curso pula "Casa de "Eurlid »s
du Cunlia, fui classificado em
primeira luiçar pela respectiva
lomissãu julgudora.

A dlrèúáo du "Casa de Eu-
clides da Cunlia'' dedicou a re-
ferida semana euclidiana ao
listado da Bahia, tendo dirigi-
do convites aos intelectuais lia-
lilános paru assisti-la, solicitou-
do ao Sr. Sinistro da AerpnfUi-
tica o transporto que os condu-•.•irã de Salvador ,-i Sã'> Paulo;
nos primeiros dias du primeira
quinzena de ngo*sto.

Proibida a Fixação (!e Saríazes nm Prédios
e ftloiuffiiesios Hisióricos

Curso de Eletrotécnica
Indusírial Para Mestres

e Supervisores
O encorarmenlo das ins-

criyões para u Curso i!e
Eletrotécnica para Mes-
Ire • e Supervisores, çriáriu• no Departamento da Produ-
tividade cia Eederação' ã:;s
Indústrias o Oistrilò Fede
ral, se dará a 128 cio julho
do corrente. O lar.;;iuièn.o
do curso objeíiva òíarocor
nus elementos bneairrãgados
das itistalações a e.. ; ;i;i-
mentos elétricos e meeàn'.-
eis industriais umn visão
de conjunto ampla e mo-
dorna cio diferentes c. impor-
tantes questões de eletro-
técnica que inlerossam às
suas atividades rotineiras.

Outras instruções poderão
ser obtidas diretamente no
Departamento de Produ.ivi-
dade, a rua Santa Luzia.
735, 8 andar sala S03

NO IMFÃHTa-JüyEfiJL:
Pela Contagem Mini nia Venceu

Mesmo lutando com multo ar cor caiu o Olaria
rança o Fluminense — Esiipaie entre Bangu e Vasco

Resolveu o Congresso da UBES
Antiga Contenda Pernambucana

5 Reconhecido o Centro dos Estudantes Per-
nambucanos como legítimo representante
dos secundaristas daquele Estado — Rela-
tório de cem páginas esclarece a controver-
tida questão — Falam à nossa reportagem

dirigentes do Centro

o Flamengo
Manteve a vlce-üde-

Em Gov. Porfe.a
o Gordovdase

O, Grêmio Esportivo Cor-
du>. iierisé excuVsipnará no
pió.'dm0 domingo à cidade
fluminense d! Governador
Portela, afim dc enfrentar
o ciimpsão local. A ctribal-
xadà carioca seguirá chefia-
da pelo desportista Cl\io
Sanca- e sairá da sedo às
5,30 horas du manhã, cm
ônibus especial.

Teve prosseguimento o
camptona .o iniãiló juveni;,
na manhã de domirigo. O
lider Flamengo encontrou
grande dificuldade pma
sobrepujar u Olaria por 1x0.

Os Icopoldihsiiscs exigiram
dos garotos cia Gávea unia
bôa exibição. No entretanto,
a vitória do lider foi jus.a
e merecida.

FLUMINENSE 2 X 0

O Flumin.en.se, vice-lider,
subiu até Magalhães Bas. os
onc:o enfreniou u São José.
Após 60 minutos dc bôa
contenda, os tricolores leva.
ram a melhor por 2x0.

EMPATARAM BANGU
E VASCO

"¦T* nr- mpi ^«üifn

O prefeito Sá Freire Al-
Vim, conforme comunicação
feita polo presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral, dti-
rante a sessão de ontem, deu
instruções especiais*ao titu-
lar da Secretaria de Admi-
nistração da Municipalidade
a fim de que sejam preser-
vados da afixação de dize-
res e cartazes de propagan-
da, os edifícios e monumen»
tos históricos da • cidade, de

REPÓRTER

acordo com a recomendação
formulada anteriormente pe-
Ia rôrte regional Eleitoral.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artfôos de lá
Uluslnttus de lã pura meninos

meninas preços nunca vistos Blu- |
soes up cuuro u preços especiais
Cuecas, camisas calças oe lurt"
tipo a preços eso-irlnis iitlv.i,-
oportunidade para revendedores

I Amuury Ruu da Alfânu, ,:¦ Ê\v?
l" nnuar Rua Vlnu> oe ,.orll jI " loja Ituii lose ".Imirleio .:Sis-A :

un Pentiii Av NHo Pecuiiiiii 2"n |1 »'.-ivt::»i R ilu um

lS:8sÍípSS:iÍ:Í%.líí;^Sis^W

campéoúlssimo do município, mus q.< c.tfe ano teve que se
contentar com o titulo dc vice campeão.

O Bangu prosseguiu a
sua via-crucis no colher
novo empate; d^sfa feilii
íreiile ao Vasc0 por 0x0.

COLOCAÇÃO

1' lugar: Flamengo 1 p.p.
2' lugar: Fluminense - - 2
p.p.; 3V lugar: Vasco o Ola-
riu  li p.p.; 4« lugar: Bati-
gu S p.p.; 5» lugar: São
José lu p.p..

TORNEIO
DO M0NTESE

Associação Atlclica
Monte c. cie Bento Ribeiro,
está concovando para hoje,
às 20 horas, na sedo da A.
A. Fundação, em Deodoró,
para deliberar .sobre os últi-
mos detalhes do «Torneio
Inicio» a ser realizado no
próximo domingo.

tudantes máximo neíiriquc c larvas Uc
quando falavam ao nosso repórter

A

nvertida a Fordlâhdia em Estabelecimento Rural
Ficará sob a jurisdição do Ministério da Agricultura — Manterá a nova

autarquia suas atividades com os seus próprios rendimentos

IPIRANGA SE M. BASTOS

¦m

TELEFONE
2285-18

POPILAK

O conjunto de propriedades
rurais até agora denominado
Plantações Fi rd de BelWvra
o Fòrlãiidla passará a cons-
lituir o Eslabeleoimciito Ru-

iio Tapajós, com persóna-
lidade própria c natureza
autárquica, terá suu seda em
Santarém, ficando »ob a ju-
rÍ3.'ií..ão do'Mi:i'sté!'i-.i da A',i';-
cultura, segundo lei d„ Con
grosso Nacional a-oivi suii»
cionacia pelo pre.:-''.'.- !,» de Re.
pública.

Destina-se o novo esta nele- jcimento a tirar melhn, ren |
(ümerre r-.-r.-,r,n-;.-,-, .-j < i.es? '

vidades rurais cia região ama-1 üpjrurü nas atividades géraiã
produ: ..•. ua e.icala
pela? nscessldàde;?
ma\- ai de p 'u;;j

1 'nha 
;.ms riiü lio:a-

zonica, e
rei-Ia.niacli
da rcgiãi.
gaiàu di
das cie espécies ', ga.al . e
pecialnieiiie de seringueira.

CRIAÇÃO K PRÜDUr.\()
OE X> ^;.\;XTÜb

¦" t-;.;.-.- .-..- mo r.,1-,
i I^PUJOé ra.anu-i-á, ü •-
| planteis para a criaçãu

t =\p -irn. b»
:-as >¦ ixy

i tureza aer. lillllliiM

ro-

llr

arnmais reprodutores, inter.si-
ficará a produção de alirhèn'.os' necescr.rios i. sopulacôe»
de CJSS .; ¦;:¦¦., ;-. nan|e

I úo fomento da prpduçüo agro-
oscilaria du envolvidas no
vp.lc rio Riu Tapajós. ' . oilos
.....iís ivabuilios scrãu üecon-
volvidos em estreita coopera-
çã0 e harmonia de ai,uo com
o.-, demais órgãos específicos
das atividades aludidas que""m na região amazônica.

20 MILHÕES
PARA INCRLiU-N fO

ii 1.11.1' custeará suas ativi-
de j ua^üa com a renda pròyenieh»

úSiU.

(tüca, d* interesse paia as ali iiiiin.il
pri-
CO'

te de sua produção, observado
j o orçamento da despesa quesers aprovad0 pelo Minis.ro

Hs Agricultura e contará. I
'• '.' »r,tiv durante cinco |¦,.i 'ilu.! ilmai ;io Je 20

. Ui uiIiíi.Uj putii in
çltíiiienio dc suaí atividades, j

1

* -w^w ^r^PI^IsP^S I^^Hks I^si£4yaMkmMMMm>& MSèMBMmWStã^mmmmÊlmMmÊs; ,
Sg^^J__rtBf^^_n_^___i_B__S5r^ I

O subúrbio de Magalhães Bastos possui um bom nume-ro de agremiações amadoristas. Dentre elas se encontra oIpiranga F. C. que- tem representado condignamente o "so-
cer" metropolitano Independente. Colhendo triunfo de ca-
legoria, em seu arquivo existem dezenas de troféus queongrandoctni mi otaiba.

PÓS longos debates, fui re-
conhecido como õrg-ão le-

íiíliuio de representação du>
üstucluntes SGüUtidâfíos do Por-
naiiibiieo, a entidade denomina-
da Centro dos Estudantes Se.
cundftrlos de Pernambuco. A
controvertida quesifio foi re*
BOlvida por 72 votos contra 7.
no congreso da UBES, que ova
se realiza, nesta Capital.

DUAS ENTIDADES Eli
LITÍGIO

Há muito tempo, duas eníi-
dades estudantis disputavam
junto à UBES o titulo de legf-
timo representante dos estu-
dantes secundários do Peniam-
co. Tanto a UESP, (União dou
Estudantes Secundários), corno
o CESP (Centro dos Estudan-
tes Secundários) reclamavam
para si o direito de se filiar
i\ UBES, criando, assim, uni
Impasse quo obrigou o último
Conselho dos Estudantes a no-
mear uma comissão do inqu»--
rito, composta dos represou-
tantes dos' Estados do Kio. Ser-
gipe e .Amazonas, com o ob.ieti-
vo de averiguar "in loco" a
real situação das referidas en.
(idades e de apresentar as suas
conclusões ao Congresso qui
ora se realiza nesta Capital.

RECONHECIDO O CENTRO
Do acordo com o que foi re-

«olvido uo último Conselho, o
comissão de inquérito apresen-
tou o seu relatório ao Cungres-
so, trabaiho de quase c«m ps,.
Sinas datilografadas, no o uai
são levadas ern coma an oju-
nlões de estudantes, profes«o»res, diretores de colégios, ior-nalistas e entidades cstudan-i»
aos municípios do interior e •!-¦
capital pernambucana, siilleu
tando » opintSo im -»««« «_

fax or da pretensão do Centro
dos Estudantes Secundários de
Pernambuco. Posto em dlseua
-^áo. vários oradores dirigiram-
se à tribuna onde manifesta,
ram suas opiniões em favor m-
filiação do Centro e da dcstl.
Ilação da UESF. Finalmente,
posta a questão em votação,
foi aprovado, por 7" votes con
tra 7, o reconhecimento >',•¦
Centro como legitmo ôrgào de
representação dos estudante»
secundários de Pernambuco,
sendo, portanto, plenamente i-p-
conhecida a legitimidade rir »•"••
pretensão de íiliar-se a UMES

SATISFEITOS OS
DIRIGENTES DO CKNTIii-
Ouvido por nossa reporta-

gem sobro oi, resultados da vo-
taçâo, declarou o estudante Má-
xlmo Henrique, atual presiden-
te do Centro:

— A votação foi criteriosa t
correspondeu, o aeu resultado, e
nossa, expectativa. Aproveito a
oportunidade, concluiu, para
agradecer a todas ¦>-- bánçadàf
o conduta honn&ds, qué tiveram
reconhecendo o nosso direito
de representar jqato à UBES
os estudant«E seerradários de
Pernambuco.

Também ouvido por possa
reportagem assim se expressou
o estudante Jarbas de Holanda,
presidente do Conselhi. de Per-
nambueo:

—Keoobi o resultado da vo-
taçáo como um pr*mio » s-
mesmo tempo um p^-ner-iso e.-
tímulo _u« «axorco* qu T#w ;>.
âmpreadldox ta \\x\jm\ «ir. d^ffraü
'"3oa ÍntAra«&*s átv* »*tü<ÍJfrt*';
nenum.'U'.«.tn.^ C*¦«*¦** >•
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Como u imtiToiiiii pollviiil «Io i.Ntiiilo o rcmiinoriiilu
{ com o produto dos Impostos, u cujo imt-iuneiitu nilo escit»
( puiii nem 1»:-. Iiivnliitlos, podeiiio-* nns sentir um pouco res-
> ponsAvclg pel» prcaonca 1I0& milJolnnos » poria do Putln»,
( oom n proclpua ílnnllilado do permitir 6 livro exordólo dn
; imi 1.' 11 ii-t -iimiíiicIii mela.

—«o—
i Rm conscquôncla, vimos ontem nilo a ílla boba dos
t .¦stiiil.inlos, que Já adquiriram, do liú muito plena mnturl
| (Indo, o sim u íilu vlvn de um pequeno público, quo nlnda

nf(o uonxeRtilu se despender dn Imbecilidade. Os oxlbldnres
i\, verdo estar pensando 110 velho ditado popular: Pra queouxa quer dinheiro?

Satisfeitos mesmo devem estar os americanos tos do
Campos Sales) com o xaveco do pessoal do Moço, Hoiilla.
(iiisliirnm liou. noln em levar o plantei lil prà cima e ti-viram quo treinar com os aspirantes, para nilo perderema tingem.

• • !,m Sao Paulo, quarta-feira à tarde, torcedores da lusa
paulista, desgostosos com a derrota do clube ante o lan-terna do Campeonato, o Juventus, por 3x2, tentaram cs-»; covar o veterano Flavlo Costa, que se viu há contingênciaí de abandonar o Canlndo devidamente escoltado,

l.:.(:i oficialmente confirmada a proposta quo o Vasco
{ Icria recebido para a cessão de Vavá uo futchol italiano,
j. 

O: vitcpichidento Julmo Alves, procurado pelo empresárioS João ClitavonJ, anuiu em que o homem processe a nego-) claçüo. Nao loi revelado o nome da associação, mus usi cifras estao estabelecidas, vtoto o cinco milhões puru oí vasco c» cinco para o craque. Da parto Uo clube sairão\ mais IO'o para o jogador, conforme texto contratual

em Por 30 Milhões jj
COM TORCIDA UNIFORMIZADA

O VASCO RECEPCIONARA
HOJE OS LEOPOLDINENSES

Estreia da Torcida Social do Vasco da Cama - Franco favorito o «expresso» - Modifi-
cado o Bonsucesso - Quadros e arbitragem - Início às 21:15

Mais Uma Reunião Secreta
A Assembléia G-eral da FMF, realizada ontem para tra- I

lar di."caso" da televisão e assuntos gerais, íoi novamen- f i
g le secreta. Para não perder o costume, alguns renresen- Ú í

i, resolveram de agora em diante, reali- 11•embléias ¦ longe dos olhos da imprensa. # 
'j*- lantes de clubes,

% y.uv aquelas assemuieias ¦ longe uos oinos da imprensa.?!;
VXão querem, talvez, que aqueles que tem a responsabili- Ú¦2 dado de informar o público, ouçam e vejam o qus se pas- i
js sa nos bastidores. A reunião de ontem íoi secreta, devi- $
|f*.do-a. ter um, apenas uni, representante de clube sollcl- %¦¦;; lado ao presidente da FMF, para que a mesma fosse rea- -|
:': lixada longe da imprensa, Como prevê o regulamento, o ^

\ sv. Antônio do Passo teve que mandar sair da sala to- É }••'.dos os. jornalistas. Para-fazer justiça, no entretanto, de- *Jj 
j

| \;-mos dizer que o sr. Hilton Santos, presidente do Fia
r-íj mengo, e Medrado Dias, representante do Vasco, mani- f|") 

testaram-se absolutamente contra a decisão tomada, de $
É-dcliberarem sem a presença dos jornalistas. ^
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Antecipn-so bastante ani-
mada a noitada do hoje, cm
«SSo Januário, quando as nqul-
pes do Vasco da Gama u do
Bonsucesso estarão prellundo
pelu segunda rodada do Cnm-
peonato Carioca, em partida
antecipada, Oa vascalnos vem
de uma vitória firme sobre
os banguenses, enquanto os
comandados de Augusto não
tiveram uma boa estréia no
Campeonato, baqueando an-
te o Sfto Cristóvão por -1x0.

TORCIDA SOCIAL
A nota do prello de bo-

o será dada pela Torcida
•Social Vuscalna, que fará .ia I reira, Vavá
i íiióla oficial hoje á noite. ga
Trata-se de tuna torcida uni-
lormlzada. mas composta
exclusivamente de associa*
dos do grêmio cruzmaltino,
que se fará presente nos jo-
i,'us de mando do Vasco da
Gama. em São Januário ou
no Maracanã.

MODIFICADAS
AS EQUIPES

Ambas as equipes Se apre.
sentarão modificadas em
suas constituições. No Bon-

sucesso as nltoruçóos sfto dc
caráter técnico, entrando Io»
do, Antonlnho e Joel, Já
na equipo de Sáo Januário
a salda do capitão Hellnl
prende-se a umn contusão
sofrida no Jogo contra os ban-
gtienscs.

j\S EQUIPES
Procedidas as modificações,

as formações para o Jogo
desta noite serão as se-
qulntes:
laudo; 6.RÀRAR RA It lt

VASCO: Barbosa; Dario,
Viana o Ortunho; E'cio e.
Orlando; Sabará, Wilson Mo-

Rubens o Pln-

Hoje o Ensaio
I do Flamengo

Tendo as chuvas obriga- p

I1
Jl

O capitão scra /ioii-jíic/o
jogará Viana

I
do Solich a modificar o f.
programa dc treinamento do Ú
quadro, somente hoje à tar- *^

de treiiiarüo os profissionais Ú
do Flamengo cm ensaio co- ^
letivo. Úi

ri—n": "ill i iilllHip
; *-t

I
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BONSUCESSO: ilui: Joel.
Gonçalo o Brandão; Belo c
Antoninlio; ledo, Àrfoíf, Ca-
brito, Hélio e Jair.

ÀRBrTRAGEM
A arbitragem da partida,

conforme acordo entre o.s
representantes dos dois clu-
bes, estará a cargo do sr.
Amllcar Ferreira, que conta-
rá nas laterais com o auxl-
lio dos srs. Lino Teixeira e
Valter Soares.

A preliminar será dirigi-
da pelo juiz Josó Monteiro,
sendo bandclrinhas os srs.
Cíecro Pereira e Aníbal San-
tos.

HORÁRIO
A partida terá inicio à ho-

ra regulamentar, pu sejam,
gl,t5 horas, sendo a prellmi-
nar iniciada às tü.tã horas.

Quem Compra n*
Fábrica Paga Menos

r
Isto acontece no Amuuiy ondo

existem blusões d pailli- dc CrS
100,00. Vânos modelos diferentes
liara tudos us prc-.-us fuiowui üe
ia pura u Cr? 700,00, 750,00 e
SOO.UU. Ripetuculur Dlusfiei xa-
dre«* de líi u (Jr5 3;*»,lXl. Preços
..'spuciuls paru revendedorcE. Hua
da Alfândega 3ia — l» nnrtar
Kua Vinte de Alnll, 7 luju.
Rua Jus(; Maurício 'JSli-A, nu Pe-
ntiu. Av. Nilo PecuntlU 276, Ca-
>:ius, Hlst. do Hto.

j4/*n/r c lV//son Mórclr, i cumprimentados por Gradtm, após uma vitória. Hoje. o pernambucano cata-
r.-i de ("ora, cedendo o seu posto a Wilson Moreira

Apiontos Para Amanha
Notas das
Entidades

Foram anotados, na manhã de ontem, os seguintes aü4j*• <•'• fiara a reunião dc amanha? ¦

i' PaKEO
.ONTENAC, F. Irigoyen ...

... -.,'.':, «I. Marchant .........
?ORIE;-A. Ü. Silva

•.P.itíiER., U. Cunha
DEBOCHE, M. Silva
i- PÃKEO
I.1EASY..H. Vasconcelos «...o
LULA. ü. Cunha ' 
SÍISS ELEGANTE, E Castillo
UAKOCHEA, J. Ranios .
V PAKEO
OLIA, L, Rigoni 
G AJ UTA, M. Si 1 va 
BlELLA, I. Souza
ALUSIVA. M. Henrique 
IUJP.1A. C. Dias 
¦!" PÁREO
VAGA, J. Marchant .....
ROSE REINE, U. Cunha
JAMAICA, C. Paranhos .

c •*¦(.*«_ .

•300 em 3B"
700 em 43"
700 em 45"
360 em 22"
700 em 45"2/5

700 em 49"
700 em 45"
600 em 38"2/5
600 em 37"3/5

600 em 41"3/5
800 em 51"l/5
600 em «37"2/5
600 em 38"2/õ
700 em 44"

800 em 51"
700 em 46"
600 em 37"2/5

5* PÁREO
ENCOURAÇADO, O. Ullôa 
PERNOT, U. Cunha 
MISTER BAGÊ, J. Tinoco
VILÃO, A G. Silva 
JEAN CLAUDE, M. Henrique ...
«' PAREÔ
OVERSAY, M Silva 
JUNGLER CRIER, F. Irigoyen ...
OTHELO, W. Andrade 
LORD CARON, U. Cunha 
PROCURADOR, I. Amaral 
7' PAREÔ
HISTÓRICO, A. Marcai 
ICHANG, L. Rigoni 
8' PAREÔ
RAYON D'OR, O. Ullôa 
FÓRUM, I. Amaral 
DUQUE, J. Carlindo 
ULYSSES, U. Cunha 
PALAFREM, A. G. Silva
BOM DIA, H. Lima 
MINOCALMO, L. Rigoni 
GLUCK, A. Araújo 

700 em 45"
600 em 36"3/5
SOO em 51"
600 em 36"2/5
600 em 37"2/5

600 em 36"3/5
600 em 37"2/5
800 em 51"
600 em 38"
600 em 37"3/5

700 em 45"3/5
700 em 44"

600 em 38"
700 em 44"2/5
(100'em 39"
600 em 37"3/5
600 om 41"3/.ri
700 em 44"2/5
700 em 47"
600 em 38"2/5

PROCRAMA DE DOMINGO
Montarias Oficiais

PROGRAMA DE AMANHA
Montarias Oficiais

1' PAREÔ — 1300 METROS —
1—1 Xoroca, J, Marcliant .. 55

l Xoorca, J. Marchant .. 5E" Xilose, M. Silva .... 55'. •-•; Oiinthia, U. Cunha .. 55
.1 Orlivuja, Xio r.cu-re .... 56

-I D,e£esa, A. Santos .... 55
."« Xej-é, lá. Castillo .. .. 55

.—1( Quetalona, R. Ürbina .. 65
V Êxtase, L. Lelghton .. 05
" Etchilüi, A. Murcul .. 56

::?::-
^'•RAÍSEO — 1-100 METROS —
¦.ri'S ,35.000,00 -- as 14,05 HORAS

.''.'.V ICs.
• 1 -A íiiliniuitiiio, A. Marcai .. 55

:—'i Kiuiai, i\l. Henrique .... 05
:i Xauã, Nilo cüitü .... f«l

: -4 ,let, O. Ullôa  55
5 LucUy Prince, II. Vas-

éonçelos  5.*>
-¦»'—6 'Almvays, j^, Rigoni .-> Ei-5

PlatiiH', U. Cunha .. ... 55
'.*•'¦"- *: ? *• —

P.PÀKBÔ — 1300 METROS —
.Cr? 75,0.00,00 — íis 1-1,30 HORAS"" 

Ks.
1—1 Vei-béto, A. ildroal .. 5'i
t—f Ductlful, h. Rigonl .. 5G

¦ 1—B, QuijPtesco, M. Silva .. 611
i Chamiiollion, Não corre i'l

i—5 Claraart, A. Santos .. õti
.Voraz,. R. Filho .... 56:: «•> :: -

$> PAREQ — 11100 METROS -•
*r? 75.000,00 — às 15,00 HORAS

Ks.

Cr$ 76.000,00 — as ib.oo itoRAs
(BETTING)

1—1 Cerlse, U. Cunha .. .. 50
2 Dellcateese, ,T. Ciuiinilo 55

2—3 Raama, ... Silva .... 50
Javanesa, A. Santos .. .".õ

3—5 Veneta, J. Marchant .. 50
6 Delflca, M. Silva .. .. 50

4—7 Julinha, L. Rigoni .... r.n
Guaba, A. Margal .. .. 50

0 D'Amour, Não ocu-re .. 611- :: ? :: -
7" PAR130 — 1600 METROS —
Ci*$ 05.000,00 — às 10,30 HORAS

(BETTING)
1—1 Baccarat, H. Cunha .. 58" Belruth, O. UllOa .... 5a
2—2 jVrortunado, AV. Moiro

los
.1 AlKluzir, T. Soima .. ..

3—4 Maneado.-, U. Cunha .,
5 Nauta, «\. Santo." .. ..

4—0 Uliatin, M. Henrique .." üio, .1. Marchant .. .." Goiiiiiiodnn., J. Tinoco" Wlnethoú, G. Paranhos

80

l.s

S« 1
Ci*$

1—1

t—1 Tàttilsa, L. Dia
S-Balcânica, .1. Marinho 50

3—3 Gadanha, J, A. Silva .. BC
i Glnai-zade, M. línr.ri(jilo fu;

i>—5 .Teunesse, I, Souzn .. .. DO
« Gerèbalta, F, G. Silva, ,. 50•J—T Jaboiiina, Á. G. Silva ., ãs
» Soíèlla, U. Cunha .... Sr.
» Gaveta, G. Queiroz .. Fj(i

'^P;^E0 - v -METROS -L
0'í* 180.000,00 - às 15,30 HORAS

, PRÊMIO "RAPHAbL DE
BARROS"

JW Cachette, M. Silva .. ss*-í Clnderella, I,. Rigoni .. B0
3 Keliana, A. Portilho .. 34

J—4 My Bve, J, Tlnoco .... 5.;
í D'AiriOur, A. üantoa .. S2

*—6 Tunia, O. Ullôa gÍ
Tasmênia, E, Caatllió 

"

10
¦1-11

AREO — 1200 METROS
75.000,00 — às 17,00 HOR

(BETTING)
Ktrmann, W. Meirelles
Jabok, J. G. Silva
Turbilhão, C. Dias
Moby Dlels, M. Silva ..

Ibirapuitan, A. Santos ..
QiUü-al, K. Castlllo ....
Cósmico, 11. Vasconcelos
Vai. J. Graça
Ricaço, Ij, Dlttz .. ..
Cascnes, H. Cunha .-• ..
Tlger, A. Araújo .. ..
Lord Alfonso, .1. Mari-
nho

yiff, A. G, Silva .. ..
.Iiinjak, M. Ilcnítque ..

56

V PAREÔ — ãs 13,40 HORAS -
1300 METROS — Cri SO.OOO.ilO

(PISTA DE GRAMA)

N. ICs;
1—1 Froriténuc, V, lii-

go.vi.Mi 2. Cü
2—2 Xliua, J. .Marcliant .. I 55

llLimoncillo, M. Ciiivino 1 1 j
1Í—-4 Larclie, Ã.t. Jlenriquo ü 5ò

D Torle, A. G. Silva .. 3 55
¦1—li pi.dlor, U. Cunha .... 6 53

" Deboche, M. Silva .. 7 i-Z

2» PAREÔ — tis 14,05 HORAS —
1400 METROS — Cl-S SO.1IUO.1IO

X. KW.
1—1 Deasy, II. Vaseoncolos 1 55
2—2 Catl!infii'iii, H. C1111I111 ."« ;,."¦'¦', Lula, U. Cunhil . . .0 55
:;—1 Miss i-:i«'gani«. u,

C-istl.lo  .. :i .,0
» Gallgiiê, Al. silva .... ....

¦I-n Prenda, .1. Tinocu .. ;•;"¦
Larocliea, .1. Ramos '/, 55:.- * :• -

3» PARLO — às 14,30 HORAS
MOU METROS CrS 55,000,00

ti. Ki
1—1 Ülla, J. Tlnoco . 3 ÍU
2—i Gaiata, M. Silva .... '.' .li'.
3—3 Bi..ia, I. Sousa .... I .V!
•í—1 Alusiva, M. Henrique -1 ',«4

5 i-túbiá, C. Dias .. .. V •*.•'¦
:i 4, :: -

•>J PAREQ — às 15,00 l-luRA'.-
1G00 METROS C.-í F5.001l.00

K* FAREO — 1300 METROS •

QUEBROU 0 PI

Quando írabalria**a an-
lem. pela manhã, o jóquei
M. Teixeira sofreu uma ro-
dada. fraturando o pé.

Em conseqüência, encon-
trà-sò hosjjitalizàdo no Hos-

3 pitai Central dos Acidenta-
3 dos.

{n-^^mkmmil.....,.mmmAhrlm.vT"l | ,„,„ „,,,„  l~H-f^mtlTWTTI-»^ TIHIm

fvs.
1 - 1 Vugh, .1. Marcham .. '• 5«)

:.' Rose Reine, L'. Cunha S 50
2—li Çhlçhu, M. Silva .... .". «.il

4 ICeliiiiiã, nãu con-eiíi I 50
li ¦ .'¦ ShiiUunlíilií, (l. Quei-

rOs 
'.. 

I õi!
'> .lnniHii:-.!. C. Paranhos :'¦ il?

4 - ' '>nne? H Çunliti i 51.
Caiihette. nio cpiririi 7 eu

5« PAREÔ — jLs 15.30 HORAS -;-
1 ROO METROS — CrS 7iilil0.UO

N. Ii'Ü:
1—i E n c o u r a. <; a d o.

H. Cunha  8 50
2 Pecnot, U. Curi|)a .. I 50

2—3 Mister Ba«ji, ,1. Tinoco "> 5;,
4 Sauteinc, XX  6 60

3—0 Ajtix, Al. Silva .... 'J 50
« Dangeiu-, H. Vasoou-
colos  7.-0

¦1-7 Vilão, A. (,f. Silva .. 2 50
3 .lean Ciando, M. llen-

i-iillie  4 IiJ::*:.-
(!" PAREü — as 10.1111 MORA'.' —
l.-IOII METROS — CrS SO.UUO.ÜII

(BETTING)

X. ivs
l—I Oversay, 2.1. Sllvii . 3 55

2 Ágio, A. Portllho .. .'¦ Iiii
2—3 Jimglo Crior, L. RI.

goni 15',
(RIiíilo, \'. Anilnclu .. I ...

,: 5 l.iirii. Curou, L:. Ciiiilia 7 .1.
il Rutriico, X X .. .. s :. • I
7 Priicuriiilnr, I. Aiii.umI 2 SO ;

¦Í--S Cjihüniiiüii, Ai. Ileji-
1'lllllG  0 ÍI.'.

II xíi... fi. iriiiio .. .. 10 r..'i !
IU 1'JIsuiier, L. 1.1'iion .. .; ."i.i

•- ¦; ?.';.-.- ;
?' 1'AREO — às J.0,30 l-IOKA.- •
I.HKl METROS •- C|'í 50.000..I'.' 

'

i.D|:'T"t'LX<;i
X. Ks |

1 —1 uiiOiiu, P, Fun Loura ." -i 1 jV Ijdii Carlos, lt. I.Mbina li ii'i '

.3 ISaltno, V, A|n!;a.le il 'v ,*.- 1 Historiou, X ' 'ii ¦
5 finpiulliijie ri, Queirós * «' 1
li Kl tiainluleiu,, I. Soii-
.a '.! 5.' I

;, ¦ I S-.IJII&, H. ','fli cuiictí|òH 10 ,i-: I
)í Clárnlci... M sina .. | 

'«t '

H Xuriipilu. L. Castillo '• 110
l-|0 loliauií. A, l'urtlliai . 7, 110

11 Iri.-.v.al. Al, Tiiixelm . ;í '

12 AIui-Mm. :,i. ciiiriiin .. ii '.o
:: ?¦,!:.- .

Si PAREÔ - iis 17.00 HORAS - 1
UMI ÃIlíTROS — CrS 55.000 00 1

I BETTING) I
S Ks

I--1 Rííw-.ii d O), O. HllfW «( •' i 1
' Fórijin. 1. «imarjl I f.'. .

i Fato. A. Do;*ru.U-s 10 .«. !
2—4 Duque, J. (S$rV,r)áo ? •"•' ;5 tjlyjséé, F- Iiigcyen 2 ii |

li El Bacap, O- Q.;MróH ?. 5;
S-7 Impatic-ns, M. Hepi-i- |

qi}é  3 5*>
S falatrem, A. (3. PÜiji 13 50
S Boq-i Pia, L. jiignm .. 5 5)

1-10 Mlqooaltr.o, D. Stlvk .. 7 OO
11 fíllich. A Aríiòio .. .. 12 52
|? Diamante, X X ,. .. 11 52

13 gâllo, Á. pç:s .... ti 71

— Os juizes para a ro-
dada, dever5ò ser escolhidos
na ;tanle de hojo, na FMF.

O jogo desta noite en-
tre o Vasco e o Bonsucesso,
ser.1 dirigido nel0 sr. Amil-
tar Ferreira. has bnrc.clri-
nhas atuarão os srs. Lino
Teixeira c Walter' Soares.

Será realizado na lar-
de de hojo, na CBD, uma
reunião do Conselho Tée-
nico do Futebol. Na oca-
sião. serão Irritados diversos
assuntos de grande interes-
se, dostacando-so o campeo-
nato brasileiro dc futebol.

Duas partidas entre
juvenis íoram ontem óflçj-
almenie antecipadas. São
elas: Madureira x Bangu 'o
Botafogo x Sáo Cristóvão.
Ao invés (íe domingo pela
manhã, estas partida:- se-
rão jogadas na tardo de sá-
bado, com o inicio marcado
para ás 10.15 horas.

Foi oficialmente trans-
ferido paia ,, Flamengo, o
jògiidor Garcia.

• ¦• Em regozijo aó resta-
hclucimcnlo dp ai*. Joan
iíàvelange, os funcionários
da CBD farúo realizar no
próximo dia I, u'a mis-.».
na igréju d(( Candelária.

«!)ID1 NÃO SAI NEM POR 30 MILHÕES»
«'Didi não sai cio Botafogo nem por 30 milhões de cruzeiros»,

foi o que disse o técnico João Saldanha, ontem, a alguns jornalistas.É pensamento dos liptafoguenses contar com o concurso do seu
grande craque, por tôda temporada oficial. Também sabem os dirigen-
tes do alvi-negro, que para conseguir jogos amistosos por -'bom preço»,têm que ter o meia campeão do mundo em suas fileiras.

Para melhor exemplificar, podemos informar que o Botafogo
somente conseguiu do River Plate a importância de 5 mil dólares porum jogo, devido a contar com Didi no time titular. Aliás, este encontro
ja esta marcado oficialmente para o dia 4 de Setembro próximo Oembarque do campeão carioca, para Buenos Aires, deverá se dar no dia1" daquele mês.

VOLTARAM CO.If TROFÉUS

Os liotaiogueuses, que regressaram ontem da «bôa terra* trou-xcram na bagagem, diversos troféus, oferecidos que foram nelò srAntônio Balbino, Governador do Estado

Paulista
São os .seguintes os restil-

tados dos jogos realizados
quarta-feira paio Campeo-

nato Paulista de FuteboJ/.da"
primeira divisão:

EM VILA I3ELMIRO

SANTOS: Laércio; Getu-
lio e Dalmo; Fioti, Álvaro e
Zito; Dorval, «iair, Pagão,
Polé e Pope;

XV DE NOVKiMtmO: Fei-
nandós; deliu è Martins;
Biguá, Brauneí- o'Doma; Sil-
Vio, Nilo, Paiilinlin, Nòlsi-
nho, e Pacheco.

Juiz: Antônio «Musiinno.
Renda: Crê••261.000,00
lo. tempo: Santos 4x0; li-

nal: Santos QxQ.
Gols pele (-1), Pepe c Pa-

gfio.

NO PACAÉMBÜ

S. PAULO: l'i.y; D, Sur-
di e Mauro; piiíu; Vitor e
Rulji'1-iii; Lítinzòilinlin, Amai;-
ri, Giiio. Zixinho e Canho-
leiro.

NOllOES'1'E: Jui iltí; Pe-
1 dro e Milton; Dlógeiics, Gas-

par e Pierre; Valeriano, Ber-
to, Wilson, Marinho e Ra-
nulfo.

Juiz: João Rodrigues.
Renda: CrS 258,690,00
lo. tempo: 0x0: final: lxl.

Gois: Dinb e Valeriano (pê-
nalti).

NO CANINDI-:

PORTUGUESA: Carlos A1-'
bertp; Djalma Santos e Di-
tão; Bàüei, Odorico e Juths;
Herminio, Ipojuean, Alfeu,
Oeimar è De Carlol

JUVENTUS: Nené, Donal-
do e Cotia; Cássio, Clóvlg e
Pando; Buzznni, Zeola, Pa-
robô, Viana e Lanza.

Juiz: Fatorè Éüclitles Rosa
Renda: Cr$ 74,150,00
lo. tempo: lxl; final; Ju-

venlus '«.**2,

Gols: I-terminlo, Zeola (2),
Alfeu e Buzzohl.

Ernani Não
Fui Julgado

Embma não fosse por íal-
Ia de número, o goleiro Er-
nani não foi julgado ontem,
pelo Superior Tribunal de.
Justiça Desportiva. Confor-
mo previramps, o jttlgamen-
to do jogador conquanto es-
tivesso mareado, não ora cer-
tn. Dessa vez, quem não com-
pareceu ao Tribunal, foi o
defensor do Bangu. sr. Ibra.
hlm Tehet. Todavia, a aüsêii-
cia do sr. Tehet, dèvé-se a ter
ôle. irto a São Paulo, tomar

.par.tD.de.solenidades na ca-
pitai paulista.

ZITO B RAMIRO
TAMBÉM NAO

A pedido do sr. Emanuel
Viveiros de Castro «Mani-
nho»', patrono de Ramiro, Zi-
to o Afonsinho, jogadores da
Santos F.C, o processo doi
(luis primeiros foi adiado. '
Quanto a Afonsinho, por ser
primário, foi beneficiado com
o <:sursis>.

Autorizada a Venda de Vavá
A diretoria do Clube do Regatas Vasco da O..ma re*

solvèil, oflciíilmnnie, autorizai' a yaiirta do "passo" do coii-
ir.iavi.nte Va.vii. Como foi aihplamwile noticiado, divei-sos
clubes italianos, e espanhóis inoslranvse onipçiiliados cm
conseguir u crinqirsò do crnqu.i çainponn du rijiiiicjò, Ppssa
niaivdra, çiüiilctiicr piiiprQíâi io nu meinviu o própriçi (iracjtie,
pr),'e iiat.ii' dc. ti.-aiisf?ri*iici;i. Tpdavia'. podoriiij* informai
nua a anuência do Vasco é sòniüjité phrii clubes itii exterior.

ÜU. HÈ.ÍRO "A' .•ífii.Sf- jí"
O Vasco resolveu tlxür o iireeiVOo "'plisse'.' ei.p SO itií-

lliôe.i dc cvuziiirps, i.lavendo caber ao ja-jíclor «í impoi:"»n-
cia dc ti piilhões de cruzeiros. Tanii-éiv. ao t-iíiicjué, (lève.rA
éábi-í 10 jiov cento da importância iTceliidá peln clube.
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BILHAR ;
Exitó"Se o Campeão Juan Návarra

p.-usse^uindo sua série de apres '.ilações nesta Caiiíal, S
j o coníiscido campeãs ar.-"ü:iiii-o do I)'"liar, Juan Nàvarra, i

iíavarrá jogará Uujâ paindi en:.: -o iair.¦':-?.o cáiioea, ;(
Bái-ips, teaiizandb cm seguiria*-uma ¦ série dé brlas dè ;
famas.:. ,- i f iíqués;-* do biüiai '._".-• ¦-•¦'•..'!

:'¦•..: .-..-, exibiçun üsIS" ííi»i*.á iu."ií](..s lu.iiís os .-iliOriü- ?
nuilui, do nuii.ij espoile, stiiilo' :'i 

'enii".".d.i finiMiueada au
público.

Resumo Esportivo Internacional
(Síntese dos noticiários da France Press)

ASTAAD (Suica).2'l - Maria Ester Bueno, (Brasil, venceuLúcia Biinsi (Itália i, na simples de damas dos campeonato*
inlirniacioiiais dn lènls da Suica. Resultado, 6x«l Q 6x1.

Vioniia Ramirez (México), venceu Rina Morrlson (Nova Zfilâiuliai, por 0:il e 6x0. Rosa Maria Esteves (MéxteoV*
venceu Vroiii Studer (Suiça), por 6x2 e 9x7.

EnlM os homens, Juan Couder (Espanha), derrotousdúardo Argon 'Uruguai), por 6x1 o 6x2,

BASQUETEBOL

.SANTIAC-O, 2// — Um nono país ratificou sua mrO' •
uipftçãa no terceiro cumvpeonato mundial de basquetebol
a .•;.-. realizar nesta capital. A.Bulyária, atual vicfí-çammSs
ria üuropa e classificado em quinto lugar nas Olimplpdat
de MelboUrne, comunicou oficialmente sm« vinda ao ChÜé-

PUGÍLISMO

HOUSTÕN (Texas), 24 joe Brown derrootu a iioita
BBSSáda, por pontos, Kenny Lane, conservando assim seu,• titulo de ciinipsão mundial de boxe, pesos leves, que 'Me pu-nha eni jòrjo pela quinta vez.

O capètid disputou' sua luta mais difícil, até hoje, e o»dois juízos e o árbitro só lhe deram a vitória com bargemascassa. O público protestou contra a decis«S»

Ligeira men le ferido no supercilio esquerdo, Brown re-
conheceu, no vestiário, que sua luta com Lane fora unja
das mais difíceis nos últimos anos: "Lane é ótimo pugilista,disíié èle. E' forte e inteligente. Não me màckicou; própria-mente, mas surpreendeu-me duas vezes coni dois golpes'u-utais no maxilar. Êle sabia o que. eu queria fazer: iur,"crochet" de esquerda e uma direita. Mas éle se protegeutão bem que, nem por uma só vez, consegui êxito ròiál nés.
sa combinação".

MADRID, Sif — O espanhol Yoiuig Martin conservou
seu ütirio europeu de pesos-mescas, denotando por pontes,« s:i'.le passada o campeão da França Robert Pollaean.
::U-3 psdirâ, nsí:':;i, enfrentar brevíménté cm Madrid a àe-
iiiíiúr as ul::!o niüixdial, Pascual Pérei

ATLETISMO

C.tRDIl^F, 2* .... a atleta auslraliaiui Anna Pazer tap.-'
teii hojs o recorde mundial do lan-.-arocnto do dardo coni
um i x\v..\ o .ie <>i metros e 0.

O :-:-i. j.il anieiior estava dèsd. iu. de junho Últiniu om
uoder da tliècòlosvãca Dana Zatopkva, com 5õ uietffli» • •».

i



A Prorrogação Deu Mais 100 Mil
Eleitores ao Distrito Federal

ENCERRADO DEFINITIVAMENTE, ÀS 21 HORAS DE ONTEM, 0 PRAZO PARA ALISTAMENTO - TERA
A CAPITAL DA REPUBLICA CERCA DE 950 MIL ELEITORES - MAIOR EM 5(1 POR CENTO O ELEITORA-
DO MASCULINO-PENIIA EIRAJA. ZONA DE MAIOR CONCENTRAÇÃO ELEITORAL - AS SANÇÕES

PREVISTAS PARA OS QUE NÀO SE ALISTARAM
PRECEDIDO do enorme

movlmeninçilt. do homani o
mulheres ha portas rios enr*
tôrlos eleitorais, íol encerra*
flo, díllnltlvamonto, as 2.
borais de ontem, o prazo do
¦Jlstamcuto eleitoral para o

Êróxlmu 
pleito tle 3 ile ou-

jbro.
Nenhnni cldadQo poderá

mais se alistar para ns pró-

xlmas eietçôeB, pois a loi
quo promoveu o adiamento
ilas Inscricõ. s nAo cogitou de
conceder o direito median*
lc multa, do alistamento
após o praso normal, eomo
estabelecia o regulamento
anterior. Desse modo, aquÒ*
les que n.in se alistaram
ate ontem, só o poderflo ia.
aer após o pleito de :i de ou*

tubro, quando serflo iibertim
«is novas inscrições.

CRESCEU O NÚMERO
DE ELEITORES

Com o continuado cresci*
monto de número de eleito-
res que vem se alistando
hostes últimos meses, está
previsto que atingiremos,
nesta capital, cerca de DRO
mil eleitores, número maior

1*'": ^J^^W^WÍ^W^ ;• '*"s »'^ * ¦.'>W®8M«-

KeCí.ilÍ!C(;i_iÍ6iH0 à tMiSSâO (ÍO FISI ¦- Fortalcra, lulho IAN) - Por ocasião da
realização da X Jornada Brasileira de Put-ricul-

tura. realizada nesta capital, dc 13 a 19 do corren te niOs, a missão no Brasil do Fundo das Nações
Unidas para a Infância, que tanto contribuiu para o êxito do certame c que tão grandes benefi-
cios vem prestando ás populações nordestinas, foi homenageada quando se exaltou a ação eficien-
te e o dinamismo da senhora Gcrtrude Lut:. chefe da Missão do _ IS[ no Brasil. Na oportunidade
foi Inaugurada uma placa comemorativa no P&to-Escola de Puericultura dc Fortaleza, em solcni-
dade que coutou com a presença dc altas autoridades federais «• estaduais. A foto acima foi toma-
da momentos antes da inauguração da placa.

Antigo Colégio
Será Museu de

Dos Jesuítas
Arqueologia

Convênio firmado entre o Ministério da Educação e a Universidade
ido Paraná, neste sentido — Cooperação para manter o novo órgão

Um dos mais velhos pré-
ifiios da cidade paranaense
Çde Paranaguá, centro de
Btraçüo p.-ini turistas, conhe-
jeio pelo nome ue «Colégio
J3os Jesuítas», será transfor-
imado em um grande Mu-
«eu de Arqueologia. Tal fa-
¦to que já era uma antiga
jpretemão de pesquisadores
fe autoridades municipais
Jterá sua concretização ga-
(fantida graças a um convê-
|»i0 firmado entre o Minis*
tério da Educação c Cultu-
pa, através da Diretoria do
JEnsino Superior, e a Uni-
[.?ersidade do Paraná, que fo
(ram representados no ato
ípelos proís. Clóvis Salgado
% Flávio Suplicy Lacerda.

, ARTES POPULARES
TAMBÉM NA AGENDA

I De acordo com os termos'Ido documento assinado, o
__ov0 estabelecimento de es-
(tudos e pesquisas nâo fica-
tó apenso somente ao cam*
bo de atividades arqueoló*
jgicas, pois terá também um
setor destinado às artes
Sfiòpulares, ali muito desen-
volvidas, principalmente no
*mbit0 das criações em ce-
jrâmica.

O funcionamento do Mu-
«eu de Arqueologia se dará,
ainda de acordo com o con*
¦VÊi-io, em regime de coope-
«¦ação entre os órgãos fede*
«rais que cuidam d0 proble-
tna e os estaduais, evitan-
do-se qualquer modificação
na aparência arquitetônica
èo velho conjunto que ser-
Viu de sede para os estudos
de milhares de ilustres pa-
Sanàenses.

. RESTAURAÇÃO
k E PESQUISAS
[ Em informações colhidas
\t>ela reportagem no Minis-

,
AJUDE I

IMPRENSA POi-ULAB I
1

Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece blusões e Puio-

«rer para tudus us preços e tu ma-
tonos. Cobertores i partir de CrS
125,00. Blusões xadrez de ia CrS
S5O.0O. Blusões trlcollne cum mun-

fa 
200,00. 220,00 e 2n(),ou. Casa-

ulnhos de là para meninos e me-
pinas. Rua da Alfândega 318 —-«.o andar Rua Vinte de __e.rH 7,
bja. Rua José Maurício 28B-A. na
Penha Av. Nilo Peçanha 2Y6, Ca-
Uas. E. do Rio.

(__ ______

tério da Educação e Cultu-
ra, o conjunto d0 «Colégio
dos Jesuítas» de Paranaguá
foi recentemente restaurado
pela Diretoria do Patrimó-
nio Histórico e Artístico
Nacional, apresentantl0 cx-
celente aspect0 e seguran-
ça para os fins que o aguar-
dam dentro de mais alguns
meses, pois sua inauguração
oficial deverá dar-se antes
do fim do ano letivo etn
curso.

Quanto â sua finalidade,
o Museu de Arqueologia de
Paranaguá servirá de cen-

tro de pesquisas cientificas
de grande interesse paradiversos cursos superiores
da Universidade do Paraná,
além de poder transformar*
se cm campo propicio paratrabalhos práticos de invés-
tigação e de conhecimento

o reconhecimento de peças e
trabalhos ligados ás artes
populares da região sul.
Esta nova unidade museo.
lógica servira como ponto
de partida para uma série
de outras que o Ministério
da Educação e Cultura pre*tende realizar.

quo o ncisiiii.l.i desde iw«
alé o pleito anterior, que foi
de »U2 mil.

Durante o môj de junliu,
fornm reglitrado. nos dlver-
sos cartórios eleitorais des
Ia capital "ii)0.5a8 eleitores,
atingindo o total de 881.SU6.
Espera-se que o halanço de
més du Julhu. «mde maior
foi a movimentação nos car-
tório*;, o número de eleito,
res atinja a ei Ira de 050 mil.
superando a rclaçfio dos Ins-
«•¦rito., paia os pleitos ante-
riores justificando plena-
mente o adiamento do pra-
/o, dando oportunidade -,i
que mais de eem mil novos
eleitores se Inscrevessem, au-
montando consideravelmeu-
le o contingente eleitoral da
capital da República.
MENOR O ELEITORADO

FEMININO
Ü mapa do Tribunal Regio

nal Eleitoral registrou nn
upuraçflo até 30 de (unho o
lotai de 831.036 eleitores, I
sendo 584.460 homens e .. ¦
.'67.072 mulheres, o que as- '
sinala ser o eleitorado mas* |itilino superior em mais de
80 por cento ao feminino.

ZONAS DE MAIOR
DENSIDADE

No mapa geral de eleitores
cariocas, salienta-se a Ha.
Zona, que compreende os
bairros de Penha e lrajú,
como a de maior densidade
somando um total, até 30 de
junho, de 34.466 eleitores,
seguida da 7a. Zona, Tijúca,
Andara! c Vila Isabel, com
81.381. Nos pontos extremos
da Oa. Zona. S8o Cristo*
vão, com 26.071» v a 10a.. Pie-
dade e Cavalcanti, com ..
31.655 eleitores.
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As liius diante dos cartórios eleitorais .-c multiplicaram durante todo o dia de ontem

Novas Mortes Nos
Alpes Austríacos

INNSBRUCK, 24 i. P)
Três novas mortes nos Alpes
da Auatria: Willielm Kit.
tner, de 20 anos, relojociro
em Stuttgart. c U.lhelin
Landsmiinn. de 19 anos. es-
tudante de Rosenheim, mor-
reram de cansaço et esgota.
ment0 quand0 tentavam a
ascençáo do Fleischbank,
no maci«_o do Kaiser, no
Tirol. Surpreendidos pelo
mau tempo, k tendo tido
qut acampar sem equipa*
ment0 apropriado, o«s dois
infelizes sucumbiram ao
frio antes que o.s tivessem
podido socorrer as equipes
de salvamento.

Além desses, um turista
austríaco que empreendera
urna excursão solitária no
Hoçheiclírat sofreu uma
queda mortal de cerca dc
quarenta metros.

PREJUÍZOS PARA US QUE
.VAO SE ALISTARA,'.!

De acordo com a legisla.
..-.'iu oi.hora 1 em vigor, us
cidadãos brasileiros natos,
ou naturalizados, maiores
de IS anos, salvo o* legal-
mente dispensados, que não
st- alistaram «iié o dia 24 de
julho, estarão sujeitos as
seguintes restrições em seus
direitos:

a i inscrever-se em eoitcur*
so ou prova para cargo ou
função pública, investir-se

empossai-..' neles; l>) rece*
ber v ncimentos, remunera-
ção ou salário dc emprego
uu função pública, uu pro-venios de Inativídadc; ci
participar de concorrência
pública ou administrativa
tia União, dos Estados, dos
Territórios, do Distrito Ve-

dera! ou dos Municípios, ou
tias tespectlvus autarquias;
rli obter empréstimos nas
autarquias, sociedades de
economia mista, caixas eco-
nómieas federais ou esta-
duais, nos institutos e caixas
de previdência social, bem
como em qualquer estabcle*

cimento ile credito manti-
do pelo governo, on de cuja

| administração este partici-
pc; ei obter passaporte ou
carteira dè identidade: f1
praticar qualquer ato para: o qual se exija quitação do

j serviço militar ou do im-
pósio de rendy.

ANO XI -; Sexta-Feira, 25 de Julho de 1958 & N' 2.479
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t IMINENTE IVO HO NO PREÇO Oi CÍ[!

Médicos Paulistas Farão Seu
Congresso Anual em Setembro

Escolhida a cidade de Campos de Jordão para sede do certame —
Quatro dias de trabalhos — Diversas especialidades em debates

Com um temário eclético,
visando reunir o maior nú-
mero de sócios, a Associação
Paulista de Medicina anun-
ciou ontem que seu congres-
so anual será realizado en-
tre 17 e 20 de setembro vin-
douço, na cidade de Campos
de Jordão. Os temas prefe-renciais segundo observou a
reportagem, serão os relê-
rentes às questões ligadas ã
Cirurgia e à Clinica Geral.

Esperam os promotores da
reunião conseguir a partici-
pação de mais de quinhentosfacultativos que trabalham
em todo o Estado, em clíni-
cas particulares ou no serviço
público. Para que a reunião
apresente um cunho de es-
tudos e de pesquisas, a APM
deverá convidar diversos pro-fessores das Escolas de Me-
dicina de São Paulo, de ma.
neira a que eles possam pro-nunciar conferências sôbre
suas especialidades.

PONTOS PRINCIPAIS
DA PAUTA

A pauta do certame assi.

nalará alguns pontos funda-
mentais de pesquisas medi-
eas. Entre eles estarão os
seguintes: aspetos gerais da
tuberculose pulmonar, o pro-
blema da esquistossomosc
no interior do Estacio e na
capital; questões relativas a
diversas endemias rurais, in.
cluindo-se u malária, que se-
rá alvo de um programa de
controle e erradicação ainda
êste ano, em virtude de con-
vênlo lirmado entro o Go.
vêrno do Brasil e o Ponto
Quatro.

Um programa social, a
base de várias excursões, es-
lá sendo alvo daa cogitações
dos patrocinadores do con.
clave, de modo a garantiraos participantes horas de
descanso e melima de fran-
ca cordialidade. Os trabalhos
serão instalados solenemen.
te no dia 17 de setembro,
esando a sessão de encerra-
mento prevista para o dia 20
do mesmo mês, Todos os in-
teressados em participar cia

reunião deverão endereçar àAssociação Paulista de Me-dicina seus pedidos, até o
próximo dia 10 cie agosto.

Fala-nos o presidente do Sindicato dos Va-
rejistas de Carne Fresca, sr. Osvaldo Pa-

checo — Donos de açougue esperam
(satisfeitos) o aumento

Com ,1 aproximação da
época da entre-sairá, enlre
o.s meses de agosto e ourti-
bro, a carne bovina sofrerá,
a exemplo de vezes ante*
riores. um acréscimo nos
seus preços. Êsse aumento,
segundo apuramos junto a
açougueiros, ê, ainda! impi-e-
visível, sondo provável 

'que
seja fixado em çôrca de S
ou 10 por cento, sôbre os
preços atuais.'

EMAC.RECIME_.T0
DO GADO

.\'a tarde de òntèiri, 'inivi-
mos o sr. Osvaldo Pacheco,
presidente do ' Sindicato do
Comércio Varejista' de Car-
ne Fresca. Declarou-nos èle
qtie motiva o aumento tieinagrecimentó do gado va-
mim, o que obriga ' os pro-dutórès a abarter maior iiú-
mero de animais.; á fim de<)Ue se possa obter um pé-so normal, idêntico ao'que
se consegue em períodos de
safra. •

— Alé o momento, a car-
ne está sendo distribuída
aos açougues sem maiores
modificações — declarou o

ar. Osvaldo Pacheco. Por
outro lado. posso informar
que a majoração já é dc
conhecimento das autorida
des e. também, que o Sindi
cato. por enquanto, não au
toi.zou ninguém a elevar c
preço da carne.

Disse, ainda, o sr. Osva).
cio Pacheco, que a. COFAP
já se inteirou do assunto,
tendo, inclusive, declarado
que não considera injusto
um aumento na época da en
Ire-safra.

TUDO PRONTO
O sr. Silvio Siqueira, pro

prietârio do Açougue Ric.
Angra, na' Tijúca, entretanw
disse-nos que já está pron-to para modificar os preçosda sua tabuleta,

— Só espero que esse au-' mento nâo nos seja desfavo-
rável — disse êle.

Também o sr. Manoel da
Nobrega, dono do Talho Es-
torjl, já está prevenindo os
seus fregueses para nova
.majoração. Disse-nos êle:-- Não quero que ninguém
se queixe, quando 4 carne
fôr aumentada,

Jcntro ae mais alguns dias. o carioca terá qne payar mais caro
por um quilo dc carne

BAIXA PRODUTIVIDADE
NAS ESTRADAS DE FERRO

Campanhas em Iodos os Setores
Fará Alfabetizar Adultos

Resolução aprovada no II Congresso Nacional de Adultos - O ob-
jetivo é ajudar aos que precisam aprender a ler

Res TeatroiKiHiifi a lie» lacim I
^Assinou portaria relativa ao assunto o ministro Clóvis Salgado —

Objetiva o desenvolvimento da arte cênica no pais
, Para que o teatro nacional

^s-sa 
desenvolver-se e aprimo-

r as vocações que sui-gem, o
Sninistro Clôvie Salgado, tltu-
Alar da pasta, da Educu.ão e Cul-
|{jura, assinou potraria aprovan-
jiSo as instruções gerais para a
torganizasão e execução do quo
S>revê o decreto recentemente
SHrmaâo pelo presidente Jusco-
Uno Kubitschek criando a Cam-
©anha Nacional Ue Teatro.

Êste novo órsão, que deverá
funcionar na estrutura geral do
Serviço Nacional <le Teatro, vi-
ifi. possibilitar um regime de
programas de maior alcance,'liado que será custeado pelo
Sistema «le Tiindo. atra vis do.
¦4acões globais. Isto slgnlflcn
aue o Teatro Nacional .le Ço-'K&âi. S.UÂKÍ «__sí_ di. agora.

por diante durante todo o tem* 1
po, tornando-se possíveis as |tilo sonhadas excursões do ;

elenco pelos diversos ___utdos eu-
jas capitais possuem teatros.

OUTRAS ATIVIDADES
SERÃO ATIVADAS

Além de vir permitir cdntt- ;
nuldade a todos os planos es-
tildados, a Campanha agora re- '
gulamentada pelo ministro da i
E«lucaçuo e Cultura oferecei-â !
outros campos de uyão dos mais i
úteis para a melhoria ilus ln«ii- jcos cultural., de nossa gente. As- ,sim, no programa do novu órgão j
nüo íoram esquecidas as partes jrelativas a..s setores cip hôK-i. |de estudos no pais ou no _«.•
trangêlro para hs -iiiiènti.-.-
vocações.

Uo» proKiuuut Ue publicações ,

«ispeoializailas sóbru leatro . i«.
peças escolhidas, visaado ,-¦¦
limiar os elencos umailore!- uu
profissionais. •- oiitn, alvo ria
Campanha, bem como a asa ...
lencin e o auxilio » todos «.:
empreendimentos que rà.veletii
üiterê_._e de colocar A arte ce-
nica brasileira em po.lção ,-ie
destaque, «.'orno está prevista
nó regulamento aprovado, a
Campanha Nacional de Teatro
devera, agir em regime da mais
completa cooperação «20111 os se
tores estaduais e municipais
que cuidam .1" pinliieiiin ,h;a
do-llie a impui laiu-ia oue jp.
ve ter O programa da i'aui|...
r.i.a dever, ser oiHanizailò den

1*0 'ít' IM:\K ;i:!l. .-n.- -fi- - tit
mou íi uii|.. ensii s, „ diretor,
prof. Edmundo Woni»,.

Baseado no slogan: "cada
brasileiro alfabetizado esta con-
vidado a alfabetizar um adul-
to de suas relações" o pie-nário do recém-findo II Con-
gresso Nacional de Educação
dn Adultos, realizado no início
do mês nesta, capital, deliberou
aprovar uma resolução quemanda sejam criadas em todo
ü país campanhas de diversos
tipos; visando atacar frontal-
mérité o problema dt àlfãbetl-
zaijão dos vários milhões debrasileiros que ainda não ti-veratn oportunidade para fre-
quohtãr uma classe.

U alvo da resoiuçáo è Incen-
tivar a tOdtis as entidades queestão em íuiicionaiiitiito nas
capiluis 011 nos municípios «Iniiltei-ior, sejam elas dc fundu
cultural ou esportivo, religioso
ai associativo, uo sentido de

que promovam citiripiinliiis s:s
tenulticus para a criação il'
cursos supletivos, sua man.i-
tenção e pi-ogrãmus de ini :¦sifi«.uçiio das iiiiiti-ii-iil.is. ...
maiieira .. levai* » escola ..
maior numero ne uessoas ainIa som iierihuti. coiihecirnontc

Íi!S..OLÁ.!íü_í TAMBt .\|
1'ODERAO A.TUD..R

Entre as diversas campanhas
lembradas incluem-se as liga-
dus aos estudantes de nível ae-
ctui-í.íti io, _ .n.ijie entusia. ta.
di.. Iva-í causas e -.upa^es u»
sacrificar ai.rumas I. ;ras «1.
.iescansú paru levar à sala le
lula nm adulto de ..ui conhe.
•¦itH.nt._. i|iir' aài' teve :nei.*-
l.i.íiti.cos «le se al.i'ul..;lizai uu,.,.
do ,t;_ii,:;i Assim [. -..„. -ii-.e
mu.- 1'fci» oinaitit- ¦.-. ..«•_:.«_*_•

campanhas do ensino ..«._uiHljl-
rio, do ensino normal, do enai-
no comercial, e campanhiis
universitárias (estas atraindo
os acadêmicos de todas as nos.
sas escolas superiores, tambéin
profundamente interessadas nu
problema), das bandeirantes, de
escoteiros, da imprensa e das
casas editoras.

Visando colaborar em lòdn-
as rases destas iniciativas, aCampanha de Educação de
Adolescentes e Adultos, do D..-
partamènto Nacional de Edu-
cação, enviará às entidades
que criarem cursos supletivos
material didático necessário pu-ra as aulas: cartilhas, carta-
zes, jornais eilucacn-nais. II.
vros o outras obras u.-.-essar!.-....

ao aprendizado. |jIU'u iun|0
basta que os responsáveis purestes movimentos enviem suas
solicitações ao prof. Inezyl Pe-
na Marinho — Setor «le Rela-
ções' Públicas do DNE — Pa-
lâcio da Educação — 14" an-
dar -- Distrito Federal, colo.,
cando , bem claro o nome do
destinatário do material é seu
endereço completo,

Dados estatísticos e os.
limativas sôbre politica sa-
lanai nas ferrovias fede-
rais indicam que é muitobaixa a produtividade nas
Çst radas. Na questão de sa-lários, a Rêdc Ferroviária
Federal figura em situação
favorável n0 quadro geraldas atividades industriais
do' pais, embora haja cor-reções e melhorias a intro-
riuzir no sistema vigente.
De acordo com estatísti-
cas recentes, constata-se
que, enquanto na indústria,
29,6% dos empregados per-cebe ainda menos de Cr$
3.800,00 em todas as estra-
das da RFF, apenas 3,5%
dos empregados estão nes-
sa situação. Em números
absolutos significa que dos
137.080 empregados das fer*

Atropelada
Isaura Pereira de Moura.'.ie 37 anos. solteira, domes

liea, residente á Rua AriTibui; n. 198. ao tentar atravessia da Av. Presidente
Vargas, na aluna da Praça
11 tle ..unho, foi colhida
pelo caminhão da Cia. de
Cerveja Antártica de cha-
pa 6-67-08, sofrend0 fratu-
ra do crânio e escoriações.
Foi medicada no Hospital
do Pronto Socorro, sendo
transferida posteriormente
para o Pedro Ernesto.

O motorista d0 caminhão
fugiu, lendo us autoridades
«to lt!. ._. tritó Policial io-
ina.d'1 as devidas pinvidên
c«u*«..

«Voz Operária»
Está circulando o número 477 de «Voz Opera-

ria» contendo, entre outras, as seguintes matérias:

A Segurança Nacional exige uma políticaexterior independente de paz. — Editorial
ir Perspectivas de solução para a crise do Ori-

ente médio. — Crônica, internacional
Os povos condenam a agressão norte-anie-
ricana.

ic Aeroviários defendem suas reivindieaçõee e
a, indústria nacional.

0_ nosso direito de protestar contra o eanis-
sário dos trustes.

ic As «.vias nacionais» do fascismo Artigo
de Palmiro Togliatti.

O geral e p particular na experiência dos
países socialistas — Artigo de .1. Dubinski

Adquira o seu exemplar uas bancas ou na admi-mstraçao à Av.Rio Branco, 257 - 17" and - S-1712
»*^rffr«*^e.__«%»aa.

1'pvias somente 3.05S rece-bem salário inferior ao ini-
nimo para o Distrito Fede
ral. Entre as principais e_
tradas. a Santos-Jundi.il .

a Leopoldina são as quemeihoi- remuneram os em-
pregados. O salário médio
mensal nessas duas fei-
roVias é, respectivamente
de CrS 10.398,20 e Cr$ ....
9.352,30.

Ainda de acordo com es
timativas e cálculos estatis
ticos, verifica-se, atravé."
dos números resultantes d?
comparação entre a produ-
çã0 e a recompensa auferi
da pelos ferroviários, que,de um modo geral, a pro-dutividade nas estradas da
RFF é muito baixa. Ape-
nas a Santos-Jundiai, a
Paranâ-Santa Catarina, s
Noroeste e a Central do
Brjsil apresentam índices
superiores a 100-000 tonela-
das-Km brutas por empre-
gado-ano. As demais ¦ estão
abaixt desse Índice. A Leo-
poldinu é, entre as grandes
estradas, a que melhor paga
aos seus empregados em
relação à produção indivi-
dual.

Ingrid Bergman
Partiu Para Undrgs
¦SOIHEMBURG, 24 (FP

A atriz sueca Ingrid Berg
man, que acaba de . passaialguns dias de férias na prò-
priedade de seu noivo Lar.
Schmidt, situada numa iihr
do arquipélago de Go.hei.
burg, partiu hoje com desti
no a Londres.

«Passei alguns dias raa
ravilhosos na Suécia-. .!:.se
ela, mas recusou-se a iar
qualquer esclarecimento iiii
relaçãg à data de ?en nov.
ea_«_T)cnti7..

.


